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"Sonho 
D e"~ . am 
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real 

Carlos Pereira confir­
mou, ao DIÁRIO, que o in­
ternacional português Da­
ni esteve na Madeira por 
causa de um eventual in­
gresso no Marítimo. 

Paula 
Saldanha 

falha 
Sydney 

teamentos criam 

• ECONOMIA • 

Terminados os primeiros 120 minutos da final da Taça com empate, Sporting e FC Porto voltam, quinta-feira, ao Jamor para o jogo definitivo. 

• DESPORTO • 
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INTERNET PROMOVEA REGIÃO 

Assinatura 
de um protocolo "Site" sobre Turismo Comissão Parlamentar 

de Educação 

Realiza-se, pelas 16 horas, 
nos Salão Nobre da ACIF, a 
assinatura de um protocolo 
entre esta associação comer­
cial, a ACIPS e a CiberdimeÍl­
são. Este protocolo permitirá 
a extensão do projecto ''WEB@ 
ACIF - Associados On line" 
aos associados da ACIPS. 

Idosos visitam 
a ilha do Porto Santo 

A Câmara Municipal de 
Machico promove a ida de um 
grupo de cerca de 25 idosos, 
da freguesia de Santo António 
da Serra, ao Porto Santo. 

Discussão de 
tese de Mestrado 

Por volta das 15 horas, reúne­
-se a Comissão Parlamentar 
Especializada de Educação, 
Juventude, Cultura e Despor­
to. 

Início da ,construção do 
silo do Largo da Forca 

Iniciam-se as obras de cons­
trução do auto-silo do Largo 
da Forca no Funchal. 

ACAPORAMA dá 
conferência de imprensa . 

Realiza-se, pelas 15 horas , no 
Anfiteatro do edifício do 
Colégio dos Jesuítas, da 
Universidade da Madeira, a 
discussão da tese de Mestra­
do em História com o tema 
"Machico - A Vila e o Termo. 
Formas de Exercício do Poder 
Municipal (fins do século XVII 
a 1750)", da autoria de Fáti­
ma Freitas Gomes. 

Os utilizadores da Internet já podem ter acesso a um novo "site" que divulga o turismo na Região. 

A Associação de Casas do 
Povo da Madeira (ACAPORA­
MA) realiza uma conferência 
de imprensa, pelas 16.30 
horas, nas instalações do ' 
ADERAi\II, à Rua do Esmeral­
do n.o 41, para apresentação 
e divulgação do programa de 
actividades culturais e desen­
rolar da IV Feira das Casas 
do Povo da Região, a ter lugar 
em Santana a partir de dia 25 
de Maio. 

Feira do Livro 
do Porto Santo 

o escritor açoriano, João de 
Melo, estará presente, hoje e 
amanhã, na Feira do Livro da 
ilha do Porto Santo. 

U m novo "site", www.ma­
deiraonweb.com, será 
lançado na Internet a tí­

tulo experimental. 
De acordo com os mentores 

deste projecto, este é «um servi­
ço inovador para agentes éconó­
micos, ligados ao turismo na Re-­
gião Autónoma da Madeira». 

O madeiraonweb.c~m é um 
"site" completo que visa promo- , 
ver a região como destino turísti-
coo 

" , 

Deste modo, a sua base de da­
dos contém informações diversi­
ficadas acerca das diversas enti­
dades máis directamente liga­
das ao sector, assim como procu­
ra oferecer a todos os utiliútdo­
res a possibilidade de conhece­
rem melhor as riquezas da re­
gião, ' 

Inicialmente o "site" será lan­
çado em português ; mas os res­
ponsáveis pelo ' projecto pre­
vêem que dentro de dois meses 

funcionará a versão inglesa, 
Segundo os promotores desta 

iniciativa, «com este trabalho a 
Madeira terá uma mais valia pa­
ra a divulgação do turismo, que 
é a sua principal fonte de rique­
za, uma vez que, o novo "site", 
dará a conhecer os recursos tu­
rísticos da região em todo o 
Mundo». 

O investimento envolvido 'nes­
te projecto foi de cerca de 80 mil 
contos .. 

Seminário sobre 
relações financeiras 

Nas instalações do Madeira 
Tecnopólo começa, a partir 
das 10 horas, o "8.0 Ciclo de 
Seminários de Economia e 
Gestão para Todos", subordi­
nado ao tema geral "As Rela­
ções Financeiras entre o 
Estado e as Regiões Autóno­
mas". 

DlâilO 
NotiCias Naci nal DESPORTO 

PP acusa 
haver falta de 
planeamento 
em Câmara de 
Lobos 

Festa da Cereja antecipada 
deixa -frutos nas árvores ...... . 

Farmácia muda de rua 
no Porto Santo .... ................ . 

São Jorge 
tem 
estradas 
em estado 
deplorável .. ... . 
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visita à Guiné-Bissau ............. . 
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à União Europeia .................. . 

Câmaras de Comércio 
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. Manuel Balela 
tem convite 
do Farense 
mas pode 
ficar no União 

FUTUP terminou 
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Grande Prémio da Europa.:. 
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As cinco potências nucleares, Estados Uni-
. dos, Rússi(l' China, Grá-Bretanha e França, 
assumiram: um «compromisso inequívoco» 
de redução dos respectivos arsenais nuclea-

res. A Conferência de Revisão do Tratado 
de Não Proliferação'Nuclear foi atrasada 
pelas dúvidas colocadas pela delegação do 
Iràque em relação a vários pontos. 

c O M P R O M I 5 5 .. 0 D E C I N C O P O T Ê-N C I A 5 

Arsenais nucleares 
desmantelados 

Os países signatários do Tratado. de Não Proliferação Nuclear aceitaram reduzir, substancialmente, 
os respectivos arsenais. 

N .OnferênCia de Revisão 
. do Tratado de Não Prolife­

ação Nuclear terminou 
no sábado com um acordo con­
sensual em que as cinco potên­
cias nucleares - Estados Unidos, 
Rússia, China, Grã-Bretanha e 
França - assumem o «compro­
misso ineqUÍvoco» de eliminar os 
seus arsenais. 

No entanto, não foi estabeleci­
do qualquer calendário para a 
concretização desse compromis­
so. 

Os 187 países signatários do 
Tratadó adoptaram, por consen­
so, um documento final que põe 
termo ' a quatro semanas de ár­
dtúts negociações, que necessita­
ram de ser prolongadas para 
além do prazo inicialmente fixa­
do para se evitar um fracasso. 

A delegação iraquiana expres­
sou reserva ao parágrafo do do­
cumento final que faz referência 
ao Iraque, mas disse aceitar o 

consenso para se poder encerrar 
com êxito a reunião. 

Redução .de .armas 
não estratégiCas 

No documento final, de trinta 
páginas, as potências nucleares 
estão dispostas a encetar ínaio­
res esforços para reduzir os seus 
arsenais, incrementar a transpa~ 
rência quanto à sua capacidade 
nuclear e reduzir as armas nu­
cleares não · estratégicas, como 
parte integrante da · diminUição 
do armamento nuclear e do pro- . 
cesso de desarmamento. . . 

Além disso, as potências reafirc 
mam que o «objectivo primordial 
dos esforços dos Estados no pro­
cesso de desarmamentoéuin de­
sarmamento geral e completo sob 
um controlo internacional efecti­
vo>>'. 

A declaração sublinha a necesc 
sidade de se ,negocia; . na Confe-

rência do ·· Desarmamento. um 
acordo que proíba a produção de 
materiais : destinados às armas 
nucleares e aplica o. princípio da 
«irreversibilidade» ao desarma-

. mento nuclear. 

Implementação 
do acordo "START II" 

Por outro lado, o documento 
apela para a implementação, 
quÇtntoantes, do acordo "STAR!' 
11" mitre a Rússia e os Estados 
Unidos para \á redução do núme­
ro de.ogivas nucleares e ainda pa­
ra o fortalecimento do Tratado 
"ABM" de limitação dos mísseis 
ba:listicoscomo uma "pedra angu­
lar" da estabilidade estratégica e 
base de novas reduções de armas 
estratégicas ofensivas. 

Algumas destas ideias são re­
flexo da posição da ':Coligação Pa­
ra Uma Nova Agenda", integrada 

. nomeadamente pelo Brasil; cujo 

papel foi essencial para ó êxito da 
Conferência . 

O documento inclui um capítu­
lo sobre questões regionais, em 
que a Conferência pede a Israel, 
único pais do Médio Oriente que 
ainda não assinou o Tratado de 
Não Proliferação Nuclear, que se 
una a este acordo. 

A Conferência apelou a Israel 
e a todos os países do Médio 
Oriente para que coloquem as 
suas tnstalações nucleares sob a 
supervisão da Organização Inter­
nacional da Energia Atómica 
(OIEA) , encorajando-os também 
a dar os PllSsOS necessários para 
poder declarar a região como zo­
na livre de armas nucleares. 

Iraque atrasou 

conferêQ.cia 

O parágrafo sobre o Iraque, 
que atrasou o encerramento 

da Conferência, salienta que a 
OIEA não pode garantir o cum­
primento das suas obrigações, 
1á que as inspecções. foram 
suspensas 'em Dezembro de 
1998 e desde então só foi feita 
uma visita. 

Bagdad argumentou que o 
parágrafo está relacionado 
com as resoluções do Conse­
lho de Segurança das Nações 
Unidas, que estabelecem san­
ções contra o Iraque e não fa­
zem parte do mandato da Con­
ferência. 

Por outro lado, a delegação 
iraquiana qualificou o texto 
como resultado da «política 
agressiva» dos Estados Uni­
dos que tem tentado «desviar 
a atenção» do perigo represen­
tado pelas armas nucleares 
de Israel. 

. O documento reafirma a im­
portância da cooperação total 
do Iraque com o organismo e o 
cumprimento das suas obriga­
ções . 

Quanto à situação na Ásia, 
que tem , sido um dos motivos 
de preocupação desde a ante­
rior Conferência de Revisão 
em 1995, a declaração apela à 
Índia e ao Paquistão para que 
se juntem ao Tratado de Não 
Proliferação Nuclear e coope­
rem com a OIEA, o organismo 
que vigia o cumprimento dos 
compromissos. 

Além disso, o documento re­
gista as moratórias decreta­
das por ambos os países aos 
seus testes nucleares e pede 
que assinem o tratado de proi­
bição de qualquer tipo de en-

,saios e continuem a respeitar 
a moratórja sobre a produção 
de material destinado a armas 
nucleares. 

Quatro países . 

ainda não assinaram 

O Tratado de Não Prolifera­
ção Nuclear, que entrou em vi­
gor há trinta anos, obriga as po­
tências nucleares a avançarem 
para o desarmamento e evita a 
proliferação de armamento ató­
mico entre os países não nu­
cleares. 

Até agora, quatro países ain­
da não assinaram o Tratado: Is­
rael, Paquistão, Índia e Cuba. 

Mas Cuba não gera tantas 
críticas, já que subscreveu o 
acordo que declara a Améri­
ca Latina e as Caraíbas como 

, zona livre de armas nuclea­
res e aceitou que a OIEA veri­
fique as suas instalações. 

A adopção do documento é 
considerada pelos defegados 
como um êxito, já que nin­
guém acreditava que , fosse 
possível chegar-se a um con­
senso quando terminaram os 
trabalhos. 

«Declaro esta conferên<)ia 
'encerrada, Graças a Deus, por 
cinco anos», disse no final o 
presidente da Conferência, Ab­
dallah Baáli, embaixador dá Ar­
gélia na ONU. 

«Hoje é um grande dia para 
a causa da não proliferação nu­
clear e do desarmamento nu­
clear», sublinhou o diplomata 
argelino. 
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UDP C H A M A GOVERNO À A L R -

Energia 
implicadespe 

• maIS barata 
entos 

AUDP-Madeira vai 
solicitar, já ama­
nhã, um inquérito 

parlamentar, a decorrer 
na Comissão Especializa­
da de Economia e com a 
presença do secretário Pe­
reira de Gouveia, para sa­
ber das verdadeiras ra­
zões porque ainda não foi 
cumprida a anunciada 
descida do preço da ener­
gia eléêtrica. 

É que, segundo avan­
çou Paulo Martins, ao 
DIÁRIO, existem versões 
contraditórias entre aqui­
lo que diz o Governo Re­
gional e o que 'diz o Gover­
no da República. Além 
disso, a UDP quer ver es­
clarecida uma outra situa­
ção referente a um possí­
vel despedimento de me­
tade dos trabalhadores 
da EM, como forma de re­
duzir os preços de produ­
ção, e consequentemente 
o preço da energia. 

A propósito de toda es­
ta problemática, Paulo 
Martins recorda que o 
acordo que visava igualar 
os preços da energia eléc­
trica na Região com o res­
tante país, foi assinado 
entre o Governo da Repú­
blica e o Governo Regio­
nal, com base no chama­
do princípio da coesão na­
cional, a 28 de Julho de 
1998. A assinatura reali­
zou-se durante a visita do 
Ministro Pina Moura, e 
foi anunciada como uma 
forma de reduzir progres­
sivamente as tarüas, a 
fim de atingir os preços 

S U G E S T ÃO 

• A anunciada descida dos preços da energia ainda não 
foi cumprida na Madeira, porque tal pode 'implicar 'o 
despedimento de metade dos trabalhadores da EM. 

. Dados avançados pela UDp, que vai solicitar a 
presença de Pereira de Gouveia na Assembleia. 

RAQUEL GONÇALVES 

. A redução dos preços pode implicar muitos despedimentos na Electricidade da Madeira. 

do restante território na­
cional, o que deveria 
acontecer até ao ano 
2000. 

«Só que, estranhamen­
te, e tirando a baixa que 
houve em 1998, por força 
da baixa nacional do pre­
ço da energia eléctrica, . 

estamos a meio de 2000 e 
nada mais houve de con­
vergência, fazendo com 
que continuemos 'com o 
preço de energia eléctri­
ca na RAM 18 por cento 
superior à do resto do 

. país», realça. 
A isto se juntam dados · 

recentemente fornecidos 
pelo secretário de Estado 
da Indústria e Energia, 
que na Sua recente passa­
gem pelo Funchal disse 
que tudo estava ainda nu­
ma fase de estudo. Algo 

I que contrasta com o que 
já foi dito pelo secretário 

AO PRESIDENTE D O PARLAMENTO 

Fernão quer D.Ximenes 
na Assembleia Regional 

O deputado socialis­
ta Fernão Freitas 

pede, por carta, ao pre­
sidente da Assembleia 
Legislativa Regional 
que convide D. Ximenes 
Belo a visitar o Parla­
mento madeirense, 
aquando da sua visita à 
Madeirá, prevista para 
os dias 13 e 14 de Ju­
nho. 

Na missiva, que será 
entregue hoje a Miguel 
Mend{)nça e escrita a tí­
tulo individual, o depu­
tado solicita que o seu 
pedido l «que mais não 
é do que uma sugestão» 
- seja analisado, de mo-­
do a que de D. Ximenes, 
na qualidade de Prémio 

D. Ximenes.Belo vem à Madeira a 13 e 14 de Junho. 

Nobel da Paz , ou outra 
considerada ' protocolar 
e· «adequ-adamente ajus-

tada às circunstân­
cias», seja recebido no 
Parlamento.! E delixa, ao 

critério do presidente 
da Assembleia a forma, 
o modo e o tempo para 
a realização da visita. . 

Em seis pontos Fer­
não Freitas justifica as 
razões que o levam a ~u­

gerir a presença do bis­
po de Dílina Assem­
bleia Legislativa Regio­
nal. 

Entre os argumentos 
apresentados, refere 
que «seria dada a honra 
e a satisfação ao órgão 
máximo da Autonomia e 
seus representantes pa­
ra manifestarmos a nos-
sa solidariedade' de to­
da a acção que D. Xime­
nes tem dedicado na de-

I. j .fes8J dos dipeitos do ' ~eu 

regional da Economia, Pe­
reira de Gouveia, que na 
Assembleia não falou em 
estudos, mas em factos 
consumados. Tendo ga­
rantido que o atraso na . 
baixa do preço se devia 
ao atraso no envio das 
verbas que o Governo da 
República se tinha com­
prometido a fazer, e que 
iria permitir essa mesma 
redução. 

São precisamente es­
tas contradições que a 
UDP quer clarüicar, além 
de estar na posse de da­
dos do Ministério da Eco­
nomia que referem que 
não seria apenas o Esta­
do a enviar as verbas pa­
ra a Região. Haveria com-o 
promissos que a RAM te­
ria de assegurar, entre os 
quais a reorganização da 
empresa, por forma a bai­
xar os custos de produ­
ção. 

Ou seja, segundo Paulo 
Martins, «isso implicaria, 
nos termos do entendi­
mento havido entre Gover­
nos Regional e da Repú­
blica, despedir metade 
dos trabalhadores ga em­
presa- Electricidade da 
Madeira» . . Uma solução 
que, aliás, já havia sido 
referida num estudo de 
viabilidade economlCa 
que-foi realizado há uns 
anos atrás. 

«O que foi prometido 
ao povo da Madeira é que 
até ao ano 2000 teríamos 
preços iguais aos do conti­
nente, o que foi prometi­
do era que o Governo da 
República cobriria os cus-

povo e da sua pátria, e)\:­

pressando o apreço, res­
peito e grande conside­
ração da As.sembleia Le­
gislativa desta Região 
Autónoma». 

Não ignorando que a 
visita se insere «no âm­
bito específico e restri­
to de católico e salesia­
no», Fernão Freitas con­
fessa que «para os ma­
deirenses e deputados, 
representantes deste 
povo irmão e insular» ; 
seria uma «grande hon­
ra e alegria, ter junto 
de nós, na , sede do po­
der autonómico, a pre­
sença de tão eminente 
figura pública». 

Recorda D. Ximenes 
como personalidade pú­
blica de inequívoca pro­
jeêção em Portugal e no 
Mundo, paladino da li­
berdade, da defesa dos 
Direitos do Homem e da 
autodeterminação do . 
povo mártir de Timor­
-Leste. 

Uma defesa de ,valo-

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

tos que essa redução im­
plicaria. Nada foi dito so­
bre a existência de estu­
dos noutro sentido. Nada 
foi dito relativamente ao 
envio desse dinheiro es­
tar dependente do despe~ 
dimento . de trabalhado­
res. E nós agora quere­
mos que o Governo Regio­
nal da Madeira esclareça 
estas situações, para sa­
bermos quem fala verda­
de», sublinha. 

E isto porque, entende 
Paulo Martins, este assun­
to_ deve ser esclarecido, 
primeiro para bem dos 
consumidores, «que se 
sentem enganados e com 
razão». E tem de ser es­
clarecido também por res­
peito com os trabalhado­
res da empresa de electri­
cidade, «sobre se é verda­
de ou não que nas costas 
deles se está a negociar 
um acordo que pode impli­
car o despedimento de 
metade dos trabalhado­
res». É de referir que a 
UDP acha esta última me­
dida bastante questioná­
vel, uma vei que a solida­
riedade nacional não de­
ve implicar lançar pes­
soas no desemprego. 

«O que é facto é que 
não baixaram a energia 
como foi prometido, e em 
ano de eleições se o des­
pedimento é a exigência 
do Governo da República, 
duvido que os madeiren­
ses vejam mais alguma 
baixa no preço de ener­
gia, porque o Governo Re­
gional vai deixar tal medi­
da para depois das elei­
ções», realçou. 

Em matéria de pergun­
tas a Pereira de Gouveia, 

. Paulo Martins vai tam­
bém questionar sobre se 
não será melhor a EM de-

. sistir de outros investi­
mentos e interesses finan­
ceiros que .tem no c_apitaI 
social da Horários do 
Funchal, no Banif, e no te- . 
leférico do Funchal, em . 
vez de baixar os custos 
despedindo metade dos 
seus trabalhadores. 

rgoncalvesOdnoticias. pt 

res e princípios univer­
sais que, relembra, «le­
varam a Comunidade In­
ternacional e a Acade­
mia Sueca a reconhece­
rem como . justa a atri­
buição do Prémio Nobel 
da Paz». 

O deputado escreve 
que a Região Autónoma 
da Madeira, sobretudo 
depois do trágico mas­
sacre do cemitério de 
Santa Cruz, em Díli, 
também nao ficou 
alheia à luta dos timo­
renses. Desde essa data 
«vem apoiando, de mo­
do solidário, a luta do 
povo de Timor-Leste pe­
la liberdade, pela Paz e 
pela independência, no 
respeito pela identida­
de étnica, sócio-cultu­
ral e linguística , o que 
naturalmente consta, 
documentado, nos regis­
tos da Assembleia Legis­
lativa Regional», recor­
da. 

TERESA FLORENÇA 

tforenc.a@d1.9ticias.pt 
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o encontro dos autarcas socialistas não contou com a presença 
de Narciso Miranda, ao contrário do que estava previsto. 

Sucessivamente adiada, a Associação de Autarcas do PS acabou por ser 
uma realidade. Ontem, houve a eleição dos órgãos dirigentes. 

TORRES NA ' CONVENÇÃO AUTÁRQUICA D O p S - M 

Jardim. «não COInpreende 
o poder I » 

• A Convenção Autárquica do PS-Madeira, ontem, em Machico, não contou com 
a presença de Narciso Miranda que, por dificuldade nos transportes, não se fez 
deslocar à Região. O encerramento ficou a cargo de Bernardo Martins e de Mota 
Torres, tendo este último acusado Jardim de não compreender o poder local. 

O presidente do Go­
verno Regional 
«não compreende 

o poder local», acusou Mo­
ta Torres, líder do PS-M, 
ontem, no encerramento 
da Terceira Convenção ' 
Autárquica Regionál do 
PS-M, em Machico. 

A acusação apoia-se no 
facto de Alberto João Jar­
dim não ter tomado parte 
na inauguração do Merca­
do de Machico, anteon­
tem, tendo Mota Torres di­
to ainda que o presidente 
do Governo Regional «foi 
convidado e desdenhosa­
mente não apareceu», por­
que a Câmara de Machico 
é do PS e porque «não 
quis avalizar nem reconhe­
cer, com a sua presença, o 
trabalho dos autarcas so­
cialistas no concelho». 

O líder dos socialistas 

madeirenses também dis­
se que o Governo da Repú­
blica «tem beneficiado co­
mo nunca nenhum outro 
as Regiões Autónomas da 
Madeira e dos Açores»,pa- _ 
ra depois acrescentar- ­
existir uma «campanha 
sistemática, constante e 
escandalosa contra o PS, 
todos os dias na comunica­
ção social». 

Referindo-se a uma opi­
nião de Alberto João Jar­
dim, de que a ser apresen­
tada uma moção de censu­
ra ao Governo esta deverá 
ocorrer depois das férias 
da Assembleia da Repúbli­
ca, Mota Torres sustentou 
que Jardim está preocupa­
do mas é em saber qual o 
momento que mais lhe in­
teressa para deixar a Ma­
deira e assumir compro­
missos nacionais. 

O líder do PS-M lamen­
tou a ausência, «sem cul­
pa própria», de Narciso 
Miranda, coordenador 
das Autárquicas 2001 e ex­
-presidente . da Câmara 
Municipal de Matosinhos, 
que devido a «dificuldades 
de transporte» não mar­
cou presença na Conven­
ção que serviu para ele­
ger os órgãos directivos 
da Associação de Autar­
cas Regionais de Autar­
cas Socialistas (ARAS). 

ARAS «não é 
varinha mágica» 

Bernardo Martins foi 
eleito presidente da direc­
ção da novel associação, 
com 75 votos favoráveis, 
três contra, 10 brancos e 
três · nulos. E a Assem" 

bleia "Geral é presidia por 
José António Cardoso e o 
Conselho Fiscal por João 
Correia. 

Bernardo Martins apre­
sentou os objectivos da as­
sociação pautados pela 
melhoria dos autarcas so­
cialistas, mas frisou que 
esta não será «uma vari­
nha mágica», nem servirá 
para substituir a interven­
ção desses mesmos autar­
cas. 

«Não vamos transfor­
mar a Associação de Au­
tarcas do PS na varinha 
mágica para mudar a si­
tuação do poder local na 
Madeira. Ninguém pense 
que através da Associa­
ção vamos ganhar mais 
Juntas de Freguesia, mais 
Câmaras e ter mais luga­
res nas Assembleias Muni­
cipais. A Associação é um 

PARTIDO POPULAR ANDOU NO TERRENO 

Execuçãofica-se por 25% 
em Câmara de Lobos 

Câmara de Lobos é de «andar no terreno e 
uma cidade sem pla- ver a execução das obras 

neamento. A edilidade li- da Câmara e do Gover-
mita-se a gerir o dia-a- no». O PP andou pelas zo-
-dia, acusa o CDS-Pp, que, nas altas e pela cidade, 
ontem, efectuou uma visi- tendo chegado à conclu-
ta ao concelho. são que só foi executado 

Lino Abreu, do Pp, cerca de 25% do prometi-
adiantou que o objectivo do por ambos os executi-

. daquela deslocação foi o - I vos. ' , • I I , . 

«Mais uma vez foram ' 
goradas as expectativas 
da população», disse Lino 
Abreu, para quem, Câma­
ra de Lobos é uma cidade 
sem planeamento e é geri­
da apenas numa lógica do 
dia-a-dia e não numa vi­
são, pelo menos, a médio 
prazo. E ·isso proporciona 

dificuldades a diversos ní­
veis, desde a falta de aces­
sibilidades, de estaciona­
mento e outras intra-es­
truturas, nomeadamente 
ao nível do mercado e sa­
neamento básico». 

O PP constatou que ain­
da existem esgotos a céu 

, aberto em Câmara de .Lo- -

contributo, não é solução 
para todas as questões re­
gienais e autárquicas», 
disse. 

No entanto, o presiden:' 
te da ARAS fez um discur­
so recheado de propostas 
e sugestões de mudanças 
a diversos níveis. 

Região deve fazer 

Lei de Finanças Locais 

Bernardo Martins recla­
ma do Governo Regional 
uma distribuição das ver­
bas das Câmaras Munici­
pais com mais justiça, e 
sugeriu a criação, na As­
sembleia Regional, de 
uma Lei de Finanças Lo­
cais para a Região Autóno­
ma da Madeira. 

O PS quer igualmente 
que o Governo Regional 
coloque no Orçamento re­
gional verbas para todas 
as Juntas de Freguesia, 
bem como que todas as 
Câmaras Municipais da 
Madeira concedam verbas 

bos, nomeadamente os 
saídos dos sanitários pú­
blicos, localizados junto à 
Câmara Municipal, no 
Largo da República. ' 

Mais, acusou Lino 
Abreu, que o município 
«não se preocupa com zo­
nas verdes nem com par­
ques infaJitis» e, já há mui­
to tempo, vem a prometer 
a criação de pequenas zo­
nás industriais e não as 
faz. . 

Há pouco mais de dois 
meses foi apresentado 
um plano de frente-mar 
mas muito genérico. 

Segundo o Pp, «pouco 
ou nada sé sabe da sua 
eficácia em termos de di­
l,lamização ,ecopÓmieal). 

a todas as Juntas de Fre­
guesia, sem excepções. 

A urgente e necessária 
aprovação dos Planos Di­
rectores Municipais tam­
bém foi reclamada, bem 
como a clarificação de 
competências entre o exe­
cutivo regional e as autar­
quias, tendo Bernardo 
Martins salientado que 
«vemos, por um lado, que 
o Governo Regional quer 
ser cada vez mais o "pa­
trão" das Câmaras, mas, 
por outro, vemos que as 
autarquias assumem, mui­
tas vezes, responsabilida­
des que não são das pró­
prias autarquias». 

O assunto já foi coloca­
do em reunião da Associa­
ção Regional de Municí­
pios e o autarca está espe­
rançado que venha a ser 
concretizada. 

AMRAM 

mais abrangente 

Uma outra ideia ontem 
lançada é a de que, tal co­
mo acontece relativamen­
te à Associação Nacional 
de Municípios, a associa­
ção regional da Madeira 
deverá permitir que os 
presidentes das Assem­
bleias Municipais tenham 
assento na Associação de 
Municípios da Região Au­
tónoma da Madeira, bem 
como 'que os presidentes 
de Juntas sejam elemen­
tos de consulta desta. 

LOURENÇO FREITAS 
Ifreitas@dnoticias.pt 

Ainda ao nível do lazer, 
foi constatada «uma falha 
muito grande. A praia en­
contra-se fechada há qua­
tro anos». 

Relativamente às zo­
nas altas, Lino Abreu sus­
tenta que estão esqueci­
das e lembra que faltam 
obras de alargamento de 
veredas e caminhos agrí­
colas. No Estreito de Câ­
mara de Lobos, por exem~ 

pIo, também faltam médi­
cos no Centro de Saúde,. 

Quanto ao Curral das 
Freiras, o PP entende que 
o concelho está a esque­
cer uma freguesia que lhe 
-pertence. 

LOURENÇO FREITAS 

Ij r..e i tas @dnoti(ias .pt 
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As mais altas entidades presentes presidiram a uma entrega de prémios 
aos produtores locais de cereja 

o cortejo habitual da Festa da Cereja saiu para animar as ruas e as pessoas, 
apesar da chuva que se fazia sentir no Jardim do Serra. 

FESTA , DA CEREJA N O JARDIM D A S E R R A 

Poucas cerejas 
à venda 

• o Jardim do Serra teve poucos motivos, para celebrar a Festa da 
Cereja 2000. Devido ao mau tempo e à antecipação da data do evento, 

' a população local e os visitantes assistiram.a uma Festa da Cereja 
sem que estivesse à venda o fruto típico. 

A Festa da Cereja teve 
os seus pontos altos 
durante o dia de on­

tem, no Jardim do Serra. 
Apesar do mau tempo 

que se fez sentir durante to­
do o dia, a população não ar­
redou pé e esperou afinca­
damente por todas as inicia­
tivas promovidas pela.orga­
nização do evento. 

Porém, as críticas não se 
fizeram esperar à medida 
que os visitantes procura­
vam comprar cerejas. Ao 

'~ que parece, o mau tempo 
que se tem feito sentir nos 
últimos meses não tem aju­
dado ao amadurecimento 
dos ditos frutos. 

Igualmente, o facto de a 
data do evento ter sido ante­
cipada não beneficiou os 
produtores que têm as árvo­
res carregadas de frutos, 
sem poder proceder à apa­
nha, devido às cerejas não 
se encontrarem devidamen­
te maduras. 

Embora tenham existido 

estes pequenos entraves, a 
Festa da Cereja cumpriu o 
seu programa na totalida­
de. 

Após a missa campal, de­
correu uma entrega de pré­
mios aos produtores de ce­
reja da localidade. Foram 
entregues os galardões de 
"cereja regional" e "cereja 
nova variedade", assimco­
mo alguns prémios de pre­
sença. 

Nesta cerimónia estive­
ram presentes Bazenga 

Marque~, secretário regio­
nal da Agricultura, Flores­
tas e Pesca, Ismael Fernan­
des, presidente da Câmara 
MuniCipal de Câmara de Lo­
bos, assim como entidades 
locais. 

Zita , Santos, presidente 
da Casa do Povo do Jardim 
da Serra, afirmou que a alte­
ração da data do evento foi 
uma opção geral que teve o 
apoio da maioria. ' 

Manuel Neto, presidente 
da Junta de Freguesia do 

ABRE HOJE, NA RUA GONÇALVES ZARCO 

Farmácia do Porto Santo 
muda· de instalações 

As novas instalações da 
farmácia do Porto San­

to abrem, hoje, ao público, 
na Rua João Gonçalves Zar­
coo Com melhores condições 
de atendimento e de arma­
zenamento dos medicamen­
tos, Andreia Sequeira, pro­
prietária e directora técni­
ca, pretende prestar um me­
lhor serviço à população da 

, "Ilha Douradílc". 
Sem revelar os valores 

do investimento - a próprie- ' 
tária fala apenas em m~itos 
~eros - , a mudança de insta­
lações foi a única forma en­
cO)ltrada para resolver os 
problemas -que tinha com o 
espaço anterior, na Avenida 
Viera de Castro, junto. aos 

'A farmácia abre, hoje, ao público. 

correios. «O senhorio não 
me autorizou a fazer obras 
e, por isso, optei por com­
prar este prédio e recorrer 
ao programa PROCOM». 

J-' " 

Foi assim que Andreia 
Sequeira se livrou dos pro­
blemas das infiltrações de 
água e de humidade que 
chegaram, num ano de mui-

, , . 

ta chuva, a colocar em risco 
o sistema informático da far-

I 

mácia e os próprios medica-
mentos. Alguns foram mes­
mo retirados por se terem 
estragado com a humidade. 

As novas instalações, 
além de serem espaçosas, 
estão dotadas de ar condi­
cionado, embora o prédio te­
nha um sistema de ventila­
ção próprio. Factos que ga­
rantem boas condições de 
armazenamento aos gran­
des"stcoks" da farmácia. 
«Nunca temos problemas de 
falta de: medicamentos por­
que temos "stocks" grandes 
e porque temos fornecedo­
res - em Lisboa e no Fun­
chal - que são ' óptimos. 
Três vezes por .sema,na 9he-. " 

Jardim da Serra, admitiu 
ter havido um erro na mar­
cação da data, defendendo 
porém que'«quando se mar­
ca a data de um evento com 
antecedência não se pode 
prever o que irá acontecer». 

O autarca salientou que 
sendo a cereja «um fruto 
muito sensível», se as condi­
ções climatéricas continua­
rem tal com estão, os produ­
tores do Jardim da Serra te­
rão sérios prejuízos. 

Manuel Neto referiu tam­
bém que já foram pedidos 
apoios à secretaria regional 
responsável, para que os 
eventuais prejuízos sejam 
parcialmente cobertos. 

Bazenga Marques cha-

gam medicaméntos, por 
avião, a esta farmácia. Isto 
não quer dizer que, uma vez 
ou outra, em casos mais ra­
ros, não seja preciso pedir 
reforço». 

A par dos medicamentos, 
a farmácia, que é a única e 
a primeira da história do 
Porto Santo, tem também 
um secção de dermocosméti­
ca, uma secção de puericul­
tura - leite e outros artigos 
para bebés - e produtos de 
veterinária. Além disso, tem 
um balcão de mármore, nas 
traseiras, para efectuar as 
poucas pomadas que ainda 
se fazem manualmente. «É 
raro, pois a maioria é já fei­
ta industrialmente». 

Na área de atendimento, 
os clientes terão à disposi­
ção aparelhos de medição 
da tensão arterial, balança 

, para adultos e bebés, além 
• dos téstes rápidos de glice­
mia, colesterol e trigliceri­
dos. À porta, estarão duas 
máq~inas de preservativos 
de marcas diferentes. 

Quanto ao horário de fun­
cionamen~o, pouco será alte-
- ... ; ~ -, r· I ... I , J , ' 

mou a atenção dos presen­
tes para os efeitos da boa 
orientação governamental 
que tem havido ,em relação­
à agricultura: «E manifesto 
,o resultado do ' aproveita­
'mento das potencialidades 
oferecidas pelos apoios co­
munitários e do Gov:erno Re-

- gional, traduzidos nas infra-
-estruturas já criadas, quer 
por iniciativa pública, quer 
pelo esforço dos próprios 
agricultores». 

O secretário regional sa­
lientou igualmente que o Go­
verno regional continuará a 
defender as produções re­
gionais, adiantando que «o 
futuro da agricultura madei­
rense é uma questão de to­
dos». 
_ Após o almoço, decorreu 
o cortejo incluído nas activi­
dades da Festa da Cereja. 

Três _ carros alegóricos, 
enfeitados com motivos do 
referido evento foram acom­
panhados por muitos parti­
cipantes, na sua maioria 
crianças que, apesar da chu­
va miudinha, continuaram a 
cantar e a oferecer a todos 
o verdadeiro espírito de fes­
ta. 

ANA CORR EI A 
aco rre i a@dnotitias.pt 

rado, ainda que as situa­
ções de urgência continuem 
a ser salvaguardas. «Por 
sermos a única farmácia te­
mos afixado à porta o núme­
ro de um telemóvel. As pes­
soas, em situação de urgên­
cia, podem ligar-nos e, em 
10-15 minutos, estaremos 
aqui», explica Andreia Se­
queira que, há cinco anos, 
m,ontou este estabelecimen­
to com cara nova a prepa­
rar-se para o Verão. 

É que, tal como o restan­
te comércio, a farmácia vive 
da sazonalidade da ilha. Os 
meses mais altos são os do 
Verão, embora o movimento 
de uma farmácia dependa 
de outras variantes. No en­
tanto, à semelhança do que 
se passa com as restantes, 
tem sido o acordo com Asso­
ciação Nacional de Farmá­
cias a manter a estabilida­
de financeira. Também 
aqui, as dívidas da Seguran­
ça Social são altas e o últi­
mo mês pago foi o de Junho 
de 1998. 

MARTA CAIRES, 

no Porto Santo 
'! I I 
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o B R A S A lN D A E S T E A N O 

Bairro do Hospital 
vai ser recuperado 

O Bairro do Hospital 
. vai ser alvo, ainda 

este ano, de uma 
recuperação completa/dos 
seus espaços exteriores. 

O concurso público se­
rá lançado já no mês de 
Junho, estando previsto o 
início da execução ainda 
este ano. 

Em causa está a recu­
peração e valorização dos 
espaços comuns dos edifí­
cios que constituem o res­
pectivo bairro, como seja 
a recuperação de cobertu­
ras, a pintura exterior to­
tal, pintura dos 'acessos 
verticais comuns, recupe­
ração de elementos estru­
turais e de revestimento, 
e substituição dos tapa­
-sóis de madeira por alu­
minio 

Uma intervenção que 
vai abranger todo o com­
plexo habitacional, que 
reúne um total de 240 fo­
gos, e que é de todos os 
empreendimentos públi­
cos aquele que fica situa­
do numa das zonas mais 
nobres da cidade: 

Boas 
condições 

Contudo, e em contacto 
mantido com o presidente 
do Instituto de Habitação 
da Madeira, este salien­
tou que a presente acção 
não está de forma alguma 
ligada ao local onde está 
implementado o complexo 
habitacional, mas sim ii 
uma preocupação do IHM 
que é extensiva a todos os 
seus edifícios, e que visa 
dotá-los de boas ' condi-

. ções de habitabilidade. 
Aliás, realçou que esta 

preocupação vai ao encon­
tro do cariz social de toda 
a acção desenvolvida pelo 
Instituto, presente não só 
nas grandes estruturas 
que têm vindo a ser cons­
truídas e destinadas àque­
les que ainda não têm o 
seu problema habitacio­
nal resolvido, mas tam­
bém em todo um trabalho 
diário de manutenção do 
património já edificado. 
Como refere, o fim social 
é uma prioridade, e exem­
plo disso é o facto de no 
IHM «existirem mais assis­
tentes sociais do que enge­
nheiros». 

«Junto com os investi­
mentos que estão em cur­
so para resolver o proble­
ma dos que não têm casa, 
continuamos, a procurar e 
a destinar uma importan­
te fatia do nosso orçam en­
topara criar boas condi­
ções de habitabilidade pa­
ra aqueles que já são nos­
sos inquilinos», salienta, 
realçando que, como qual­
quer edifício, também as 

• O Bairro do Hospital vai ser objecto de u-ma total recuperação dos seus 
espaços exteriores. Uma acção que o IHM tem prevista para outros bairros 
sociais, como seja o da Nazaré, embora em menor extensão~ Aliás, refira-se 
que no orçamento corrente para este ano, aquele instituto tem cerca de 600 
mil contos destinados a obras desta natureza, que visam continuar 
a garantir boas condições de vida aos moradores. 

A recuperação vai chegar também a algumas áreas do Bairro da Nazaré. 

habitações promovidas pe­
lo sector público sofrem a 
degradação natural do 
tempo, e precisam, por is­
so, de ser mantidas. 

Onze 
empreitadas 

É por isso, que para 
além das rec~perações de 
grande vulto, o IHlvllança 
todos os anqs empreita­
das de manl1l.tenção cor­
rente para fa4er face a tra­
balhos pontuais d,e repara-

ção e recuperação dos fo­
gos. 

' Neste âmbito, adianta 
que durante este ano está 
previsto o lançamento de 
11 empreitadas deste tipo, 
sendo que sete já se en­
contram em execução ou 
em fase de adjudicação. 

Aliás, refira-se que o or­
çamento privativo do IHM 
tem destinado para o cor­
rente ano cerca de 600 mil 
contos para obras desta 
natureza. 

No entanto, Manuel An­
tónio Correia destaca que 

o que se vai passar no 
Bairro do Hospital é uma 
intervenção de fundo, es­
trutural e decisiva, que fa­
rá com que seja beneficia­
da toda aquela zona e me­
lhoradas as condições de 
habitabilidade dos mora­
dores. 

Um objectivo que, no ca­
so do bairro em questão, 
não tem apenas sido per­
seguido pelo IHM, mas 
também por outras entida­
des, como é o caso da Jun­
ta de Freguesia local, que 
já levou a cabo a recupéra-

ção do parque infantil, da 
zona de lazer, e a vedação 
e recuperação do campo 
de jogos. 

Outros bairros 
recuperados 

Paralelamente à recupe­
ração do Bairro do Hospi­
tal, está a ser estudado 
igual procedimento para 
uma futura intervenção 
no Bairro da Nazaré. É 
que embora ali a situação 
não seja tão grave, até pe­
lo facto de a construção 
ser mais recente, a verda­
de é que precisa de uma 
intervenção, por forma a 
travar a degradação natu­
ral das edificações. 

Por outro lado, refira­
-se que paralelamente 
com a demolição das edifi­
cações e consequente 
substituição por edifícios 
construídos de raiz, estão 
a ser ultimados oS projec­
tos de recuperação dos 
blocos F e L que somam 
54 fogos. 

A propósito de todas es­
tas obras, Manuel António 
Correia salienta que, des­
ta forma, o IHM enfrenta, 
nos aspectos de manuten­
ção e recuperação do par- . 
que habitacional edifica­
do, os problemas naturais 
da erosão natural das es-
truturas. . 

• 
Algo que para além de 

ser «uma preocupação 
com os edifícios, que exis­
te e que está sempre pre­
sente, representa uma 
real preocupação com as 
condições de habitabilida­
de essenciais para a quali­
dade de vida e o bem-es­
taI' <ias populações já rea­
lojadas». 

Acabar com 
a sobrelotação 

Aliás, no âmbito da polí­
tica de garantir boas con­
dições de habitabilidade 
aos seus inquilinos, Ma­
nuel António Correia des­
taca, também, a preocupa­
ção com o desdobramento 
dos fogos sobrelotados. 

Aliás, refere que está 
em curso um processo 
que visa contabilizar as si­
tuações de sobrelotação. ' 

«O tempo, a natureza e 
a dinâmica das famílias le­
vam a que algumas das so­
luções já encontradas pre­
cisem de acompanhamen­
to e melhoramentos contí­
nuos, por forma a que con­
tinuem a servir as popula­
ções», vincou. 

O caso da sobrelotação 
é, neste aspecto, uma rea­
lidade, já que as famílias 
inicialmente realojadas 
em muitos dos bairros so­
ciais cresceram em núme­
TO ao longó do tempo. 

É preciso assim dividi­
-las por novos espaços, 
por forma a garantir me­
lhores condições de vida 
aos moradores dessas' in­
fra-estruturas. 

Equipamentos 
sociais 

Por outro lado, e ainda 
em relação aos e<).ifícios, 
Manuel António Correia 
destaca que d parque habi­
tacional do Instituto de 
Habitação da Madeira 
tem sido e vai continuar a 
ser utilizado para criação 
de infra-estruturas de 
equipamentos sociais. Es­
tes «são imprescindíveis 
para a população que vive 
nos empreendimentos ha­
bitacionais e também pa­
ra a população circundan­
te».' 

E isto porque equipa­
mentos como supermerca­
dos, cafés e outras estru­
turas do género, favore­
cem a integração das pes­
soas no.s locais e, uma vez 
que também servem as po­
pulações circundantes, 
acabam por evitar os "ghe­
tos", transformando os 
bairros sociais em zonas 
de passagem. 

«Para nós, resolver os 
problemas habitacionais 
vai para além de dar casa. 
É um trabalho que come­
ça antes das populações 
estarem realojadas e deve 
continuar depois», real­
çou. 

Nesta filosofia enqua­
dram-se as recuperações 
em curso, das quais se po­
de destacar, pelo seu volu- . 
me,a do Bairro do Hospi­
tal. 

RAQU EL GONÇALVES 

rgo ncalves@dnoticias.pt 
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RIBEIRA F U N D A SÃO J O R G E 

Estradas municipais 
em estado deplorável 

• Duas estradas municipais, no sítio da Ribeira Funda, 
em São Jorge, encontram-se em muito mau estado. 

ilha@dnoticias .pt 

Duas das estradas 
municipais que ser­
vem a população do 

sítio da Ribeira Funda, fre­
guesia de São Jorge, encon­
tram-se em adiantado esta­
do de degradação. Os bura­
cos aglomeram-se desde há 
alguns anos nestas estra­
das municipais, tendo já vá­
rios populares feito chegar 
as suas reclamações ao ve­
reador das obras da Câma­
ra Municipal de Santana, 
sem que no entanto este 
lhes tenha prestado qual­
quer atenção, pois as obras 
de melhoria das estradas 
r:eferidas não parecem' ter 
solução à vista. 

O descontentamento 
crescente da população é 
também alimentado pelo 
facto da asfaltagem de uma 
destas estradas já ter ser 
sido deliberado há cerca de 
dois anos em reunião cama­
rária e as obras nunca te­
rem sido levadas a efeito. 

Desde essa data para cá 
uma das promessas que fo­
ram feitas à população era 
de que a asfaltagem de 
uma das estradas munici­
pais seria realizada aquan­
do da conclusão da estrada 
municipal que liga à Estra­
da Regional 101 à nova ca­
pela que se encontra em fa­
se de conclusão no referido 

A populaç.ão queixa-se da falta de ,atenção da Câmara.-
Municipal de Santana. . . 

A população da Ribeira Funda queixa-se do estado em que se encontram algumas 
estradas municipais. 

sítio. A conclusão daquela 
estrada foi realizada já há 
alguns meses, mas' os bura­
cos da via, que atravessa o 
sítio de um lado a outro, 
continuam por tapar. 

Uma vez que a estrada 
foi melhorada, uma das ou­
tras existentes no sítio pas­
sou a ser a mais utilizada 
pelos motoristas e como tal 
a sua situação está pratica­
mente igual à primeira e a 

Câmara Municipal de San­
tana agora em vez de uma 
obra tem duas para 'reali- . 
zar. 

Esta situação tem-se 
agudizado nos últimos tem­
pos em virtude das chuvas 
que desde o início do mês 
de Maio têm assolado toda 
a costa Norte da Ilha da Ma­
deira e que têm transforma­
do os buracos das referi­
das estradas em autênticas 

ratoeiras para os motoris­
tas da zona cujas viaturas 
têm sofrido muitos danos 
ao nível das suspensões. 

Uma vez que este sítio 
dista cerca de dez quilóme­
tros da sede de concelho, al­
guns populares acham que 
o sítio nos últiInos tempos 
tem sido esquecido pela ve­
reação municipal. 

DINIS MENDONÇA 

Co rrespondente 

ESCOLA D A CALHETA as "Tartarugas Marinhas"; o 
"Tratamento de água" é te­
ma da conferência proferi­
da por um técnico do IGA 
(Instituto de Gestão de 
Água) e, finalmente, na sex­
ta-feira, a "Geologia da Ma­
deira" trará Susana Prada, 
docente da Universidade 
madeirense, à Escola B+S 
da Calheta. Os jogos interac­
tivos e os filmes aliam 
aprendizagem e entreteni­
mento, porque também a 
brincar se apremle. Deste 
modo, grandes metragens 
como o "Cume de Dante", 
"Armagedon", "Clonagem", 
"Montanha de Fogo" e "Vin­
gança dos Deuses" serão 
exibidas durante a semana. 

Semana dedicada 
à Biologia 

N o período entre os dias 
22 e 26 de Maio, na Es­

cola Básica e Secundária 
da Calheta, decorre a deno­
minada "Semana da Biolo­
gia/Geologia", uma iÍliciati­
va dos professores do grupo 
das referidas áreas discipli­
nares. O programa consa­
gra diversas conferências, a 
amostragem de diversos fil­
mes, documentários e a dis­
ponibilização de jogos didác­
ticos. Tudo no sentido de 

promover o gosto e o inte­
resse pelas matérias refe­
rentes à Biologia e à Geolo­
gia, bem como expandir a in­
formação e os conhecimen­
tos transmitidos/adquiridos 
no processo de ensino/ 
aprendizagem. Além de tu­
do, num momento em que a 
qualidade ambiental é um 
assunto na ordem do dia, a 
informação neste campo é 
sempre útil. 

Ao longo de 'cinco dias, 

será possível à comunidade 
escolar assistir a uma confe­
rência por dia. Mafalda Frei­
tas, do departamento de 
ciências da autarquia fun-

,chalense e Museu Munici­
pal, aborda as questões rela­
tivas à "Poluição do ocea­
no"; um técnico do Jardim 
Botânico falará ' sobre a 
"Conservação da Natureza 
e da Lailrissilva"; Telma Fer­
reira, da Universidade da 
Madeira, dissertará sobre 

NÉLlO DE SO USA 

CorJespondente 
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CANiÇAL 

Grupo de Jovens . 
celebrou aniversário 

U m progr~ma comemo­
rativo, composto por 

várias actividades, assina­
lou a passagem do 2.° ani­
versário do Grup'o de Jo­
vens Caniçalenses, que se 
completou na passada se­
gunda~feira. 

·Porque as suas activida­
des são promovidas por jo­
vens e para jovens, muitos 
deles em idade escolar, 
houve a necessidade de 
transferir as actividad,es 
para o fim-de-semana e, 
por esse motivo, o dia de 
domingo foi muito preen-
chido. . 

, Uma exposição fotográ­
fica sobre todas as activi­
dades do grupo, que, ape­
sar de só ter existência le­
gal desde 98, já está em ac­
tividade desde 96, e um tor­
neio de voleibol, com carac­
terísticas especiais, deno­
minado "Voleipulando", fo­
ram, assim, as iniciativas 
promovidas pelos respon­
sáveis do GJC, que envolve­
ram algumas dezenas de 
jovens da freguesia. 

A comemoração do se­
gundo aniversário foi ape­
nas mais uma das activida­
des do programa do GJC 
para este ano, um progra­
ma que, segundo Marília 
Ferreira, «está a ser cum­
prido à risca». Uma anga­
riação de fundos, por oca­
sião do 47.° Dia Mundial 
do Leproso, a organização 
de uma trupe para partici­
par no desfile local de Car­
naval e as comemorações 
do 1.0 de Maio, com a orga­
nização de Jogos de Orien­
tação, na zona da Prainha, 
foram as iniciativas até 
agora realizadas. «A orga­
nização foi toda da nossa 
responsabilidade, não só 

porque é mais económico 
mas ta~bém porque dá 
azo à nossa imaginação», 
explica a presidente desta 
associação juvenil. 

Uma imaginação que 
continuará a ser testada 
até final do ano, pois do 
programa fazem ainda par­
te muitas iniciativas. «No 
dia 3 de Junho vamos assi­
nalaI' o Dia da Criança 
com a realização de jogos 
tradicionais para os mais 
pequ.enos, mais para a 
frente vamos realizar mais 
uma edição do nosso acam­
pamento, este ano num lo­
cal diferente. Não só para 
variar um pouco em rela­
ção a anos anteriores, mas 
também para evitar a pre­
sença de gente que não é 
bem-vind3.». Além das habi­
tuais actividades, uma das 
inovações a introduzir no 
acampamento será um 
campeonato de paint-ball. 
Aparte isso, uma marat9-
na de concursos subordina­
dos a temas diversos, e tor­
neios de basquetebol, volei­
bol e futebol são outras 
das ideias a pôr em práti­
ca até final do ano. 

Dos projectos para este 
ano fazem ainda parte a 
angariação de novos só­
cios e também o estabeleci­
mento de relações de par­
ceria com outras associa­
ções juvenis. «Se trabalha­
mos todos com o mesmO' 
objectivo, podemos juntar 
muitos esforços para que 
os resultados sejam mais 
produtivos», sustenta Marí­
lia Ferreira. É nesse âmbi­
to que será realizado, no 
mês de Agosto, um inter­
câmbio bilateral com uma 
Associação Juvenil da Co­
vilhã. 

CONCEssiONÁRIO PARA A R.A .M. 

AUTO::>AlH 
AUTOMÓVEIS, S.A. 

Edifício Oudlnot, Rua da Infância, lojas 6, 7 e 8 
Telef. 291233506 - FUNCHAL 
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E N T R E MUI T A C H A P A BATIDA" 

Dois acidentes 
fizeram seis feridos 

• Dos muitos 
acidentes 
de trânsito 
registados 
ontem, 
apenas dois 
fizeram seis 
feridos. 

S'. eis feridos , em prin­
cípio sem gravida­
de, era, ol!tem à tar­

de, o balanço da sinistrali­
dade nas estradas. 

Dos muitos choques, 
um dos quais envolvendo 
uma moto, apenas dois 
provocaram vítimas, que 
viriam a receber tratamen­
to hospitalar, não se sa­
bendo, todavia, a gravida­
de do seu estado. 

Um dos carros acidentados. em Santa Cruz. 

O primeiro dos aciden­
tes registou-se no Loreto 
- Arco da Calheta - quan­
do uma moto, em circuns­
tâncias que não apurá­
mos, colidiu com-um auto­
móvel, cujas característi­
cas se desconhecem. 

Do acidente saíram feri­
dos Avelino Ferreira Silva 

Serrão, de 28 anos, e 
Adriano Tomé Pereira Ro­
que, de 21. Os feridos fo­
ram transportados ao Ban­
co de Urgência da Cruz de 
Carvalho pelos Bombeiros 
da Calheta. 

O outro sinistro, que 
provocou quatro feridos, 
açonteceu pouco depois 

NUM A CAMIONETA 

. Travagem brusca 
provoca dois feridos 

Uma travagem . de 
emergência de uma 

camioneta de passagei­
ros, Íla Avenida do Infan­
te, levou a que dois trans­
portados fossem projecta­
dos para o chão. 

A queda provocou aos 
passageiros, um dos 
quais de nacionalidade es­
trangeira, lesões e feri-

mentos, razão pela qual 
foram transportados, nu­
ma ambulância dos "Muni­
cipais do Funchal" ao Ban­
co de Urgências da Cruz 
de Carvalho, onde fica­
ram em observações. Fo­
ram eles: Stephen Wil­
liams e Conceição Nunes 
Marques, ambos de 44 

. anos, 

F U R T A V A P A R A VENDER 

PSP referenciou 
" larápio de DIARIOS 

As faltas do DIÁRIO na 
caixa do correio ou 

por debaixo da porta de ca­
sas ou estabelecimentos, 
serão menores desde on-. 
tem. Isto, porque a Polícia 
de Segurança Pública veio 
a detectar, ontem, a tácti­
ca de um falso ardina, cuja 
identidade não apurámos, 

O indivíduo em causa 

foi apanhado em flagrante , 
a furtar o DIÁRIO de um 
estabelecimento, para jun-

. tal' aos que já possuía. 
Uma "profissão" que já 

tinha sido detectada mas, 
como "o segredo é a alma 
do negócio", tudo era feito 
de madrugada, logo a se­
guirá passagem do distri­
buidor do DIARIo. 

das sete da manhã, em 
Santa Cruz, mais precisa­
mente na Estrada do Aero­
porto, junto à entrada pa­
ra a Morena. 

Dois automóveis, por 
razões adversas, choca­
ram frontalmente ao des­
crever uma curva. 

Os sinistrados foram so-

LARÁ .PIOS 

corridos pelos "Munici­
pais de Santa Cruz". Fo­
ram eles: João Teles, de 
59 anos, o casal José Ma­
nuel e Maria da Luz Rabe­
to de 42 e 41 anos, respec­
tivamente, e José Alcides . 
Benedito, de 20. 

JOSt M. RIBEIRO 
j m ri be i ro@dnoticias.pt 

DETIDOS 

BAC da PSP na "onda" 
das motos furtadas 

A bicicleta a-panhada pouco antes de ser vendida. 

A s Brigadas Anti-Cri­
me da PSP recupera­

ram, anteontem, mais 
duas motorizadas furta­
das, que juntaram a ou­
tras cinco que já pos­
suíam, surripiadas pelos 
mesmos autores. 

Os larápios, de 15- e 19 
anos, terão . confessado 
ainda o furto de outros se­
te velocípedes, cujo desa­
parecimento não terá sido 
comunicado à Polícia de 
Segurança Pública. 

Um dos indivíduos ago- , . 
ra a contas com a polícia 
e o Tribunal, é residente 
no Funchal e o seu compa­
nheiro é morador na Ca­
macha. 

O mesmo sector poli­
cial recuperou uma bicicle­
ta, avaliada em mais de 
trezentos contos. Este ter­
ceiro larápio foi encontra­
do a raspar a tinta do veí­
culo, para vender e, com o 
dinheiro, comprar droga. 

JMR 
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DEVIDO A DERROCADA 

Trânsito interrompido 
n() Norte 'da ilha 

Uma derrocada inter­
rompell o trânsito aut(}­

móvel na· Estrada. Regional 
220, entre a Boaventura e a 
Ponta Delgada. 

A C O M ' E T I D O 

O aviso foi feito, ontem à 
tarde, pelo Serviço Regional 

. da Protecção Civil, por solici­
tação da Direcção l).egional 
de Estradas. . 

D E D O E N ç A 

Encontrado morto 
na sua residência 

Um septuagenário foi 
encontrado morto, 

na própria residência, à 
Rua de S. João de Deus, 
na zona das Cruzes. 

S.R. 

João Luís Ornelas Tei­
xeira, professor, terá sido 
acometido de doença súbi­
ta, no entanto, a PSP des­
locou-se ao local. 

. DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

DIRECÇÃO DE FINANÇAS DA RAM 

SERViÇO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE SANTA CRUZ 

Largo do Municfpio, 9100-162 Santa Cruz - Telef.: 291524136 

ANÚNCIO 

JOSÉ ADRIANO RODRIGUES, chefe do Serviço de Finanças 
do concelho de Santa Cruz, faz saber que no dia 27 de Junho de 
2000, pelas 10.00 horas, neste Serviço de Finanças, se procede­
ráà venda por meio de propostas em carta fechada nos termos 
dos artigos 322.° a 328.°, do Código Processo Tributário, dos 
bens abaixo descritos, penhorados a UNIMADE - IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO DE ACESSÓRIOS, LDA., com sede ao Caminho · 
da Igreja, Ribeira dos Pretetes, freguesia do Caniço, concelho de 
Santa Cruz, nos autos de execução fiscal n.O 2887-99/100972.9, 
proveniente de dívida ao· Centro de Segurança Social da Madeira, 
no montante de 4.441 .049$00, acrescida de juros de mora e cus­
tas. 

As propostas, em carta fechada, deverão ser entregues neste 
Serviço de Finanças, até à hora designada para a sua abertura, 
podendo estar presentes os citados nos termos do art.O 321.° do 
CPT, os proponentes (n.o 1, do art.o 326.° do CPT) e executada. 

Esclarece-se que as propostas deverão conter, além da indi­
c;ação do valor proposto para os-móveis, o nome, a morada com­
pleta e número fiscal de contribuinte, sendo que no canto supe­
rior esquerdo do envelope deverá identifiéar-se o processo a que 
se destina. 

BENS PENHORADOS 
1.° - Uma empilhadora de marca LlNDE H30, com o valor de 

3.200.000$00. Valor base para a venda 2.240.000$00 (n.o 2 do 
art .o 323.° do cPTÍ. . 

2.° - Doze bidões de óleo AGIP, com o valor de 900.000$00. 
Valor base para a venda 630.000$00 (n.o 2 do art.O 323.° do CPT). 

3.° Uma preAsa comercial de marca PURAMETAL, com o 
valor de 500.000$00. Valor base para avenda 350.000$00 (n .o 2 
do art.o 323.° do CPT). 

4.° - Uma fotocopiadora de marca OLlVETTI, com o valor de 
100.000$00. Valor base para a venda 70.000$00 (n.o 2 do art.O 
323.° do CPT). 

5.° - Um computador de marca VIEW e uma impressora, com 
o valor de 180.000$00. Valor base para a venda 126.000$00 (n.o 
2 do art.o 323.° do CPT). 

Ao valor da venda acresce-se o Imposto Sobre o Valor Acres­
centado. 

É fiel depositário Anabela Freitas Ferreira, residente à 
Travessa da Levada do Pilar, n.o 1, freguesia de São Martinho, 
concelho do Funchal. 

São citados quaisquer credores desconhecidos ou incertos, 
bem como os sucessores dos credores preferentes para deduzi­
rem os seus direitos (n.o 2 do art.O 321.° do CPT). 

Serviço de Finanças de Santa Cruz, aos dezoito dias do mês 
de Maio de 2000. 9332 

o Chefe de Serviço 
José Adriano Rodrigues 

o Escrivão 
Paulo Augusto da Silva Góis 
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D E J O V E.·N S (O-INCINERAÇÃO 

Luso-descendentes 
«Contestação é 

problema psiquiátrico» 

,., · ali sao «DlaIS-V, ·. . 8» 
J osé Cavalheiro, da co­

missão científica que 
elaborou o relatério sobre 
a co-incineração, conside­
rou em Coimbra que a con­
. testação ao processo «é 
uma Qbsessão que só pode 
ter entendimento do ponto 
de vista psiquiátrico». 

nandes, presidente da co­
missão que elaborou o es­
tudo de impacto ambiental 
que levou à escolha de 
Souselas e Maceira (Lei­
ria), há cerca · de ano e 
meio, considerou que os 
participantes no fórum «te­
rão assimilado muito mais 
a co-incineração», mas ~­
rão ainda «um problema 
emocional a resolver». 

• José Lello 
participou 
no encontro 
de jovens 
luso-descen­
dentes. 

O secretário de Esta­
do das Comunida­
des considerou sá­

bado à noite, em Lisboa, 
que os jovens luso-descen:. 
dentes são «uma mais-va­
lia» da afirmação portugue­
sa no Mundo, estando «a 
expressão dos interesses 
de Portugal» nas sua,s 
mãos. 

José Lello participou 
juntamente com o secretá­
rio de Estado da Juventu­
de, Miguel Fontes na ses­
são de abertura do segun­
do Encontro de Jovens Lu­
so-descendentes, que reu­
hiu cerca de 80 filhos de 
emigrantes provenientes 
de 17 países. 

«o. futuro das comunida­
des portuguesas passa pe­

, los jovens luso-descenden­
tes e pela forma de os arti-

Os jovens luso-descendentes são uma forma de 

cular com Portugab>, caben­
do-lhes o papel de divulgar 
a cultura e identidade lu­
sa, realçou no encontro o 
responsável pela pasta da 
Emigração. Segundo José 
Lello, cabe às gerações 
mais novas substituir o es­
forço de todos aqueles que 
criaram estruturas no seio 

das comunidades. Expli­
candoque «há uma políti-· 
ca virada para os jovens», 
aquele responsável adian­
tou que «a ligação específi­
ca» que o governo portu­
guês tem com os luso-des­
cendentes «é muito bem 
aceite'» pelas comunidades 
espalhadas pelo Mundo, no-

- Formação çomercial - Após uma formação, 
atingirá os objectivos 
que. lhe permitirão 
chegar rapidamerite _ 
às responsabilidades 
de manager. 
Rendimentos aliciantes 

- Terá uma 1 .ª experiência 
no campo comercial 

- Idade 23/35 anos 

Temperamento de líder 
e ambição pi motivar 
uma equipa de venda 

consoante os resultados 

ROYAL SAVOY RESORT 
FUNCHAL - MADEIRA 

"§f -«:'-,:,:-*"* 
RQ'(í\~ Sí\VOY' 
r.z f::·. ~:~·<:·:·): -g "_·C 

Precisa-se de vendedores/as alta:mente :motivados para 
vender apartamentos de 5 Estrelas (Habitação Periódica) 
no :mercado português e francês. 
Não é exigida experiência. 

Por favor contactar: 

805581 

Mr. Gary Stevens / Paula Gouveia 
~oyal Savoy Resort 
Avenida do Infante - Hotel Savoy 
9004-542 Funchal - Madeira 
TELEFONE: 291 222 031 - Ext.: 558 

meadamente entre . os pio­
neiros na emigração. 

José Lello referiu ainda 
que «é importante que a ju­
ventude residente -em Por­
·tugal dê conta da existên­
-cia dos jove.lls)uso-descen­
dentes», que são «uma 
mais-valia da afirmação 
portuguesa no Mundo». 

PUBLICIDADE 

«As pessoas não têm ra­
zão nenhuma para esta­
rem alarmadas», assegura­
ra, pouco antes, José Cava­
lheiro, ao intervir num fó­
rum internacion8J. que de­
correu ontem em Coim­
bra, escassas 24 horas 
após a divulgação do rela­
tório que confirmou a ci­
menteira de Souselas co­
mo uma das duas que vai 
acolher (agora a par com 
o.uião) a co-incineração 
de resíduos industriais pe­
rigosos. 

. Na perspectiva do mem-
bro da comissão científica 
nomeada pelo governo, «o 
problema psicológico em 
Coimbra 'é pertinente». 

«o. problema das pes­
soas de Coimbra é traumá­
tico, foram colocadas abai­
xo dos animais da Serra 

. da Arrábida», afirmou, alu­
dindo à escolha de o.utão, 
hipótese afastada pela pri­
meira comissão, que estu­
dou o impacto ambiental, 
por se situar no parque na­
tural da Arrábida. 

Também o.liveira Fer-

Afirmando não se sen­
tir desautorizado pela 
substituição dé Maceira 
por o.utãQ, o responsável 
do Ministério do Ambiente 
manifestou-se «profunda­
mente convicto» de que a 
co-incineração vai impli­
car melhorias ambientais 
nas duas cimenteiras esco­
lhidas. 

«Limpar Portugal dos 
resíduos perigosos é ur­
gente, há medidas neces­
sárias a todos os · níveis , 
mas esta (a co-incinera­
ção) é estratégica», frisou 
o.liveira Fernandes. 

José Cavalheiro, cuja 
comunicação não estava 
prevista no programa do 
fórum, gerou alguma ani­
mosidade no auditório (da 
Reitoria da Universidade 
de Coimbra) quando quis 
prolongar a sua interven­
ção para além do razoável 
na fase de perguntas e res­
postas a seguir às duas co­
municações da tarde. 

.... ~ ~-~ .. ~ ---~ 
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SOCIEDADE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO , LDA . 

Pretende para o seu quadro de vendas 
PROMOTORA DE VENDAS 

Requisitos: Regaliu: 

• 9° ano de escolaridade • Salário compatível com a função 
• Carta de condução • Comissões 
• Dinâmica 
• Boas relações sociais 

Caminho do Passeio, 82 - A - São Martinho, 9000-235 Funchal 
Te!.: 291761632/291763413. Fax: 291761640 
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De 13 de Maio a 13 de Junho de 2000, na compra de um telemóvel Mimo, Spot, Smile, Pako ou Up-Grade, receba mais 

10.000$00 em chamadas. Para aproveitar esta promoção, basta preencher o cupão que se encontra no interior 

das embalagens e enviá-lo para a TMN at é 20 de Junho de 2000. O seu pedido é uma ordem. Promoção vá lida para 

produtos~dquiridosnasLójas e Agentes Autorizados TMN. Para mais informações visite-nos em www. tmn. pt ou ligue 1696. 
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Carro 
roubado 

"foi" à . .-prOClssao 
Uma viatura roubada ir­

rompeu, sábado, cerca das 
23:00, por uma procissão on­
de participavam centenas 
de pessoas, em Vale de Mi­
lhaços, concelho de Alma­
da, mas ninguém ficou feri­
do, confirmou o comando da 
GNR. 

«Foi um milagre de Nos­
sa Senhora de Fátima», dis­
se à agência Lusa uma pes­
soa que participava na pro­
cjssão, ao comentar o facto 
de, apesar do aparato do 
acidente, ninguém ter fica­
do ferido. 

A procissão anual de Nos­
sá Senhora de Fátima per­
corria as ruas de Vale de Mi­
lhaços, com uma viatura da 
GNR atrás e outra à frente . 

De repente, ouviu-se um 
,carro a alta velocidade e os 
fiéis cOIÍieçaram a fugir «pa­
ra todos os lados», enquan­
to os soldados da GNR fa­
ziam sinal à viatura para pa­
rar. O condutor não obede­
ceu e a viatura despistou­
-se, acabando por ir emba­
ter numa viatura da GNR. 

«Ia com tanta velocida­
de, que, com o embate, deu 
uma volta no ar e voltou a 
cair sobre a parte de trás 
da viatura da GNR», danifi­
cando ainda um veículo esc 
tacionado na rua, contou a 
testemunha. 

REUNIÃO c O M N O V A S A U TO R I DA D E S Cônsul 
pretende Luís Alnado 

··t G·" VISl aa ume 
. fundo , 

de pensões 
. o cônsul honorário de 

Portugal em Fortaleza, 
Brasil, . Carlos Pimentel, 
defendeu, ontem, que de­

, veria ser criado um fundo 
de pensões para' aqueles • O secretário de Estado dos 

Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação, Luís Amado, iniciou 
uma visita à Guiné-Bissau. 

O presidente do Con-
o selho de Desenvol­

vimento da União 
Europeia (UE), Luís Ama­
do, iniciou ontem uma visi­
ta à Guiné-Bissau, onde 
se reunira com as novas 
autoridades do país. 

A visita do secretário · 
de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Coope­
ração português decorre 
no quadro da presidência 
portuguesa da União Eu­
ropeia, razão por que o 
programa da visita tem 
uma componente mais po­
lítica do que de coopera­
ção bilateral, segundo fon­
te diplomática. 

Luís Amado reúne-se 
hoje, em Bissau, com o no­
vo primeiro-ministro gui­
neense Caetano Intcha­
má, e na quarta-feira, dia " 
em que regressa a Lisboa, 
com o presidente Kumba 
lalá. 

Manterá igualmente re­
uniões com outros mem­
bros do governo guineen­
se, com o chefe do Estado 
Maior General das Forças 
Armadas guineenses, Ve­
ríssimo Correia Seabra, e . 
com o representante espe­
cial do secretário-geral 
das Nações Unidas no · 
país, o camaronénse Nana 
Sinkam. 

O secretário de Estado 
português viajou junto 
éom o ministro guineense 
de Estado, da Economia e 
do Desenvolvimento Regio­
nal, Hélder Vaz, que este­
ve em Portugal para parti­
cipar num seminário so­
bre as prioridades estraté­
gicas do novo governo gui­
neense, em que esteve pre­
sente também Luís Ama-

' do. . 
À tarde, em Bissau, 

Luís Amado visitou as 
obras de recuperação do 

.' 
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Luís Amado reúne cmp o governo guineense. 

Bairro da Cooperação Por~ 
tuguesa, praticamente 
destruído pelo levanta­
mento militar de 7de Ju-

nho de 1998 a 7 de Maio 
. de 1999, que levou ao der­
rub~ do presidente João 
Bernardo "Nino": Vieira. 

que exercem um cargo co- ' 
mo o seu. _ 

Em declarações à agên­
cia 'Lusa, o advogado, que 
está à frente daquele con­
sulado há quatro anos, 
considera ser uma honra 
representar Portugal co­
mo cônsul, mas defende 
que o Governo português 
tem de reconhecer esse 
trabalho, realizado ao lon­
go de muitos anos, por 
pessoas que trabalham 
sem nada receberem. 

Deu como exemplo, o 
caso do cônsul que foi 
substituir, Alexandre Vi­
daI, que serviu Portugal 
durante 52 anos e que ho­
je vive com uma pensão 
do governo brasileiro de 
1.200 reais (cerca de 144 
contos) . 

O Consulado de Fortale­
za não dispõe de meios pa­
ra atender todos os pedi­
dos de portugueses no Es­
tado do Ceará, pois, rece­
beu, em Abril, uma verba 
referente a 1999, de ' 820 
reais (98.400 escudos). 

CASA-,1i#ô ANT6NIO 
Tudo .p{Jra~ construção civil 

. . . , casa. fundada em 193r 

... NÃO CRIAM'9S, APENAS AJUDAMOS A CONST~UIR! 

Fer~amentas para a Construção Civil 
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.', ESCOLA D E C O N D U ç Ã O C O N T I N EN ' T A L ·' 

Ensino de qualidade 
a pensar no futuro 

• A Escola de Condução Continental é sinónimo de credibilidade e qualidade.no 
ensino da condução na Região! Para manter (e ampliar) os níveis de quàlid~de 
atingidos, a escola irá introduzir brevemente os sistemas multimédia (corYlsala. 
de realidade virtual) no ensiná do código! ' , 

Na década de 90, a 
Escola de Condu­
ção Continental 

passou por um série de 
transformações, nomea­
damente com a mudança 
de gerência. Daí para cá, 
a escola procurou conso­
lidar o 'caminho da quali­
dade do ensino. Na ver­
dade, a tradição que o no­
me acarretava no ensino 
da condução não foi mini­
mamente beliscada e a re­
viravolta operada trouxe 
novas e importantes 
mais-valias. 

As instalações foram 
remodeladas por forma a 
apresentar um serviço ca­
da vez mais persónaliza­
do, indo ao encontro das 

. expectativas de todos 
aqueles que procuram um 
ensino de qualidade na 
condução. Actualmente, 
a Escola de Condução 
Continental é uma das 
mais modernas e capazes 
instituições de ensino da 

. condução na Região. A es­
cola procura facilitar a vi­
da'de todos os que procu­
ram a almejada carta, tra­
tando de toda a lo'gística 

necessária para o efeito. 
Situada bem no centro 

da cidade, a escola da 
Rua Dr. Fernão de Orne­
las prepara-se para o fu-

turo, investindo nas no­
vas tecnologias de ensino, 
nomeadamente a assis­
tência multimédia no en- . 
sino teórico do Código de . 

-ESCOLA DE CONDUCAO , 

TI"N · NTAL 
'- J , • -

'Estrada, com recurso à . 
tecnologia da realidade 
virtual! As vantagens são 
irilensas, razão pela qual, 
na Escola de Condução 
Continental, uma das 

· duas salas de' aUhis, a 
breve trecho, estará equi­
pádácom equipamentos 
e "software" para o ensic 
no do código, segundo es­
tas nova~ metodologias. 
Fáceis, extremamente in­
tuitivas e de um grande ri­
gor, estas novas ferra­
nténtas perIllitirãouma 
melhor assimilação dos 
conteúdos teórícosne- . 
cessários a umaconduía. 

.·.· responsáveIJJ.a .éstrada. 
Estas novidades .permí­
tem que ó~uno, pratica~ 

", JIiente,· aprendij,sozillhO. 
A qualquer momento po- . 

· .derá dirigir~se àsalade .. 
. aula e,nocomImíador,es- . 
· clarecer as eventúiiisdú" 
. vidas que o atormentem. 
.Estas novidades sãocdm.-

· plemerttadas pela expe­
riência de quem ministra ', 
o ensino teórico. Aliás, 

, . neste aspecto, os alunos 
(hi escolaíêm uma gran" 
de vantagem, na medida 

". emquesãofacultadasse­
Illanalmente aulas depre­

' paração para o exame de . 
código, com provas que 
simulamos testes; Pára 

" além desta vantagem há 
agránde flexibilidade de 
horários, o que permite à: 
maioria das pessoas en-
contrar um horário com­
patível com as suas ocu­
pações proJissionais. ' 

Para aqueles .que du­
.' rapte a semana não têm 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

possibilidades de encon­
trar um horário compatí­
vel, a escola dá aulas teó­
ricas aos sábados. Na ho-

" ra do exame, a Continental 
fornece transporte gratuito 
para os ~eus alunos. A fro­
ta de viaturas da escola é 
composta por veículos mo­
dernos e de característi­
cas adequadas ao ensino, 
sendo regularmente ac­
tualizada. Os alunos des-

. ta escola podem contar 
com a experiência dos ins­
trutores que, durante as 
aulas, apresentarão todo 
o tipo de situa:ções de trãn­
.sitoque inIporta conhecer 
para quem queira enfren­
tar 'comsegurança eres­

' pon.sabilidade as dificul- . 
dadesque a condução diá-
riaíraz. .. .. . . 
. . Àeseolaapresenta faci­
lidades. de pagamento (até 

. quatro prestações} e ain-
da umpreço especial para 

. OS estudantes e para todos 
que ofaçam a pronto pa­
gamento. 

Ao cumprir dez anos 
sob nova gerência, a Es­
cola de Condução Conti­
nental está apresentando 
amda uma campanha es­
pecial que sé traduz num 
desconto de 20%, uma for-

. ma de premiar a confian­
ça que aolongo desta dé­
cada milhares de madei-

.• renses têm depositado na 
sua qualidade de ensino. ' 
Se ainda não tem carta, 
não hesite! Vá até à Esco­

·la de Condução Continen-
, tale seja um'dos muitos 
encartados que esta es­
cola já formou! · 
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Jovens japoneses 
sob grande pressão 
• Uma jovem 

peruana 
criticou , 
o sistema 
educacional 
japonês. 

os menores japone­
. ses são submetidos 

a demasiada pres­
são social e os adultos que­
rem que sejam perfeitos, 
afirmou uma jovem perua­
na, há dez anos a "traba­
lllar" na rua, e que visitou 
o Japão para agradecer 
um donativo a uma organi­
zação de que faz parte. 

Para Patrícia Cruzado, 
de 17 anos, os jovens japo­
neses, além de pressiona­
dos, vivem frequentemen­
te dístanciados dos pais e 
estão rodeados de pobre­
za espiritual. 

A grande pressão social sobre os jovens japonef;>esfoi denunciada '-por uma jovem '. 
peruana que se des.!ócóu a Tóquio para agradecer um donativo: 

Patrícia está no Japão 
para agradecer um donati­
vo de nove mil contos para 
financiar um centro de for­
mação para adolescentes 
no Peru. 

Na sua primeira visita 
ao Japão, Patrícia, que re­
presenta cerca de dez mil 
"meninos da rua" perua-
. nos, declarou:se espanta- . 
da pela. frieza que detec­
tou à sua volta e pela po­
breza espirifuai do país. 

Revelou~se ainda . im­
pressionada' com a vicilên­
ciá e o lixo ,que encontrou 
nas ruas. 

Chamou-llie também a 

atenção o facto de haver seres capazes. Crêem que 
raparigas da sua idade somos crianças débeis a 
qlle se prostituem no Ja- quem é necessário prote-
pão, para comprar roupas gel'. Está bem que o façam, 
de marca. <~Na: América La- mas não de uma maneira 
tina também há prostitui- paternalista», comentou 
ção, não para comprar rou- Patrícia que compara essa 
pas de marca, mas para atitude a outros proble-
sobreviver», comentou. , mas tão graves como ii fo-

Para-Patrícia, que traba" .' me e a discriminação que 
llia na rua desde os 7 anoS . mjJhares de menores so-' 
pÇlra ajudar a família, com frem: . . 
quem vive, o trabalho é Q Movimento Nacional 
uma alternativa válida. pa- -, . de Crianças e Adolescen­
r~ os menores perante á ;~'" tes.Traballiadores Organi­
pobreza. . zados., do Peru é um grupo 

«A sociedade adulta ' ecuménico, gerido pelos 
não nos reconhece como próprios ;'meninos de rua", 

FORMAÇAO 
HACCP 

. Análise de Perigos"e Pontos Críticos de Controlo 

OBjECTIVOS: 
.. Proporcionâr aos pârticipahtes. a aqulslçao de 

êbnhedmentos necessários ao deseriVolvimentOe 
'implementação de um Sistema ' Preventivo de 
'Segurança Alimentar baseado no HACCP. 

DATA: 14 a, 16 d~ Junho de2000 

CUSTO: ESC: 85.000$.00 + IVA 

Informações e Inscrições 
(até 7 de Junho de 2000): 

ses ClAT PORTUGUESA 
Caminho de Santo António 
"Villas Madalena" - Loja C 
9000-321 FUNCHAL 
A/C: Susana Ferreira 
Tel: 291740360 
Fax: 291740368 

criado em 1996, mas cujas 
bases datam de meados 
da década de 70, quando 

.não havia organizações 
deste tipo na América Lati­
na. Para Alejandro Cussia­
novich, educador e sacer­
dote católico .quel'!,compa­
nha Patrícia,> os casos de 
violência não são exclusi­
vos do Japão, mas aconte~. 

. cem em tOdO o MundopeÍa ' 
, agressividade'que as socie-
. dades mostram perante -a -

infância e . pela sua reac­
ção «autoritária, militaris­
ta ' e punitiva» contra os 
menores. 
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B R E V' E S 

Dutroux 
volta a tribunal 

o presumível assassino e 
pedófilo belga, Marc 
Dutroux, comparece, hoje, 
pela segunda vez; no 
Tribunal de Neufchâteau, 
no Sudeste da Bélgica, 
para depor sobre delitos 
cometidos em 1998, 
~quando da sua evasão 
falliada do Palácio da 
Justiça loca( Os debates 
serão públicos, mas não 
são admitidas câmaras 
na sala de audíências, . 
não só por razões de 
segurança, mas também 
devido à exiguidade das 
instalações. Neste proces­
so, Dutroux responde por 
«roubos com.recurso à 
violência, espancamentos 
e ferimentos, ameaças e 
rebelião». Pode ser conde­

. nado a dez anos de pri-
são. Continua, entretanto, 
a decorrer a instrução de 
um outro processo, em 
que o arguido é acusado 
do rapto e sequestro de 
seis meninas eadolescen-

.tes, e o eventual assassí­
nio .de duas delas . . ' 

• 
Explosão em cinema 
provoca um morto 

Um morto e sete feridos 
resultaram da explosão, 
ontem, de uma bomba no 
cinema do maior centro 
comercial das Filipinas,. 
em Manila, anunciou a 
polícia local. Em declara­
ções à televisão, o chefe· ·~ 

da polícia afirmou que a 
explosão -,-que Qcorreu 
cerca das '17:00 >locais 
(9:00 TMG) - resultou da , 
colocação de um engenho 

. de fabrico artesanal nas 
casas de banhos das 

mullieres, no terceiro 
andar do edifício do 
referido centro comercial, 
considerado como um dos 
maiores do Sudoeste da 
Ásia. 

• 
LePen 
na Ucrânia 

o líder ultradireitista 
francês, Jean Marie le 
Pen, participou, ' ontem, 
numa homenagem a 
veteranos de uma organi­
zação nacionalista radícal 
ucraniana em Lvov, Ucrâ­
nia. «Felicitamos este . 
novo país independente B 
a independência do vosso 
povo, numa altura em que 
a nação enfrenta uma 
ameaça», disse le Pen à 
chegada ao aeroporto de 
Kiev, referindo-se ao 
aumento da imigração de 
países do Terceiro Mun­
do. Le Pen é convidado de 
destaque do congresso do 
Partido Social Nacionalis­
ta ucraniano, realizado 
em Lvov, no ocidente da ' 
Ucrânia, em que foram 
entregues automóveis a 
seis dezenas de veteranos 
da organização. 

• 
Director da televisão 
morto a tiro · 

O dírector da televisão e 
rádio estatal do Tadjiqufs 
tão, Saifúllo Rakhimov, foi 
morto a tiro; sábado à 
noite, em Duchambé, . 
anunciaram os serviços 
de seguránça local. Rakhi 
mov foi morto frente à 
sua residência, por um 
grupo de indivíduos 
camuflados que fugiram ' 
logo após o ataque"ségun 
do as mesmas fontes. 
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• 
C E R C A D E P E L O SIM " Queda de 

viaduto faz 
cem feridos' 

Mais de cem pessoas fi­
caram feridas em conse­
quência do desabamento, 
no sábado à noite, de um 
viaduto para peões sobre 
uma auto-estrada em 
frente a um autódromo 
na localidade norte-ame­
ricana de Lowe (Carolina 
do Norte), 

SuíçaaproxiJna-se 
da União . Europeia 

Segundo fontes do Nor­
theast Medical Center, 
das 43 pessoas hospitali­
zadas, cerca de metade 
apresentam ferimentos 
graves, dos quais muitas 
fracturas, 

O acidente ocorreu cer­
ca das 23:15 horas locais 
de sábado (04:15 de on­
tem em Lisboa) quando 
cerca de 180 mil pessoas 
abandonavam a pista, 
após uma prova do cam­
peonato norte-americano 
de automobilismo "NAS­
CAR", ganha p-elo piloto 
Dale Earnhardt Jr. 

Segundo as autorida­
des da Carolina do Norte, 
desabaram cerca de nove 
metros de extensão do 
viaduto, de quatro me­
tros e meio de altura, que 
liga o autódromo a um 
parque de estacionamen­
to, 

A situação dos feridos 
mais graves era ainda re­
servada. 

• Cerca de 60% dos suíços 
aprovaram, em referendo~ 
uma maior ligação do país 
com a União Europeia. 

os suíços deram o 
seu apoio em refe­
rendo à aprovação 

dos decretos-leis do gover­
no federal para estabele­
cer uma maior ligação à 
União Europeia, reporta a 
Rádio Suíça, baseada nu­
ma projecção quando as 
urnas encerraram. 

Entretanto, o Movimen­
to HANS-FEHR, que pug­
nava pelo não no referen­
do de ontem na Suíça para 
aprovar os decretos-lei fe­
derais que pretendem 
uma maior ligação à Euro­
pa; reconheceu a vitória 
do sim, embora ainda não 
se conheçam os resulta­
dos totais. 

O movimento HANS­
-FEHR reconhece a derro­
ta da sua opção, subli­
nhandoque com a actual 
votação a adesão da Suíça 
à EU deixou de ser proble­
ma. 

Entretanto, a agência 
noticiosa suíça ATS refere 
que os resultados já conhe­
cidos devem dar um total 
de cerca de 67 por cento 
de votantes apoiantes da 
aprovação dos decretos­
-lei que legalizam os acor­
dos bilaterais com a EU. 

Segundo a ATS, os acor­
dos bilaterais «passam 
confortavelmente a ram­
pa» de apoio ao Sim. 

Alguns dos partidos da . 
coligação governamental 
federal da Suíça já toma­
ram posição, congratulan­
do-se com os resultados 
conhecidos, 

Para o Partido Socialis­
ta, com os resultados do 
referendo, a Suíça «saiu 
da travessia» iniciada em 
1992, quando um outro re­
ferendo optou pelo não. 
«Agora é necessário que o 
Conselho Federal relance 
depressa o seu pedido de 

Cu SOS: 
• Destinatário 

desemp:regad ' 
fi' '" mlnlmaO 

A maioria dos suíços votou "sim" no referendo. 

adesão à EU», acrescen­
tou o PS suíço, 

O Partido DemQcrata 
Cristã (PDC) sustenta que 

os resultados «são uma vi­
tória», frisando que eles 

. representam «um alívio» 
para o partido. 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

Belgrado 
pede fim 

das sanções 
O governo jugoslàvo re­

clamou num memorando 
entregue a diplomatas eu­
ropeus . «o levantamento 
imediato» de todas as san­
ções iinpostas a Belgrado 
pela . União Europeia 
(UE),ânunciou, ontem, a 
agência oficial Tanjug, 

A Jugoslávia «reclama 
o levantamento imediato 
de todas as sanções» da 
UE, que constituem «uma 
violação à soberania e in­
tegridade territorial» do 
país, indica um memoran­
do do Ministério jugoslavo 
dos Negócios Estrangei­
ros, citado pela Tanjug, 

O documento foi entre­
gue aos representantes 
acreditados em Belgrado 
da "troika" da EU, preci­
sou a agência, 

A República Federal da 
Jugoslávia (RFY, Sérvia e 
Montenegro) «reserva-se 
do direitó em tomar as me­
didas necessárias para 
proteger os. seus interes­
ses, incluindo compensa­
ções financeiras e outras, 
através de medidas judi­
ciais», declara o ministé-
rio. , 

A UE tomou uma série 
de sanções contrá a RFY, 
devido ao conflito no Koso­
vo, mantendo estas . medi­
das após o fim do conflito. 
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Golpistas libertam 
al ' sreféns 

Tiros foram ouvidos; 
ontem à tarde (ho- -
ra local) no edifício 

do Parlamento fijiano\ on­
de civis armados fizeram, 
sexta-feira, um grupo · de 
reféns, incluindo o primei­
ro-ministro e alguns depu- _ 
tados, disseram testemu­
nhas. 

Os tiros foram ouvidos 
quando duas dezenas de 
jornalistas entravam no 
recinto da assembleia em 
Suva, para entrevistarem 
os autores da tentativa de 
golpe de Estado. 

As primeiras horas do 
dia, o grupo libertou três 
dezenas de reféns, incluin­
do nove membros dó go­
verno. Os deputados pude­
ram sair depois de assina­
rem cartas de resignação 
dos seus mandatos. 

Ignora-se quantos re­
féns há no Parlamento, 
mas pelo menos 38 deputa­
dos foram inicialmente se­
questrados. 

O presidente fijiano, Ra­
tu Sir Kamisese Mara, re­
correu entretanto a pode­
res de excepção sobre a 
imprensa, para impedir 
que a comunicação social 
difunda as exigências dos 
golpistas. 

Em comunicado, o pre­
sidente do Fiji ordenou 
que a televisão pública 
não divulgue as declara­
ções do líder golpista, 
George Speight, e dos 
seus apaniguados., 

Assim, a televisão ficou 
obrigada a montar as 
suas câmaras e equipa­
mentos a um quilómetro 
do edifício do Parlamento, 
onde vários deputados e o 
primeiro-ministro Mahen-

• . Os Civisar:mados que tomaram o Parlamento 
das Ilhas Fiji libertaram alguns reféns. entre eles 
membros do governo. O presidente da República 
afirma que tropas espedaisapoiamos golpistas. 

dra Chaudhry foram se­
questr-ados na sextacfeira. 

Helicópteros não pode­
rão sobrevoar a área a rrie~ 
nos .de cÍlicoquilómetros 
de distância do Parlamen­
to. Spelght, que reclama o . 
controlo do país, autono­
meou-se chefe de governo, . 
no sábado, ao que disse, 
para devolver o poder -à 
população indígena fijia­
na: 

O presidente Rama 
anunciou, entretallto, que 
os rebeldes .anieaçaram 
matar · Chaudhry e outros 
membros do governo, a 
menos que as suas reivin~ 
dicações sejam satisfei-
tas. . 

Segundo Mara, Speight 
pretendia encontrar-se 

com ele para debater a si­
tuação, o que foi recusa­
do. -

«Não terei qualquer diá­
logo com aqueles que fize- .. 
ram deputados prisionei- ­
ros e empunham armas 
nO Parlamento, a menos 
que (os reféns) sejam li­
bertados», disse Mara. 

.. Forças especiais 
apoiam golpe 

Rebeldes fijianos se­
questraram, sexta-feira, 
53 pessoas no edifício do 
Parlamento, em Suva, on­

. de mantêm o primeiro-mi­
nistro, Mahendra 
Chaudhry, tendo entretan­
to libertado algumas deze­
nas de reféns. 

A capital fijiana estava, 
ontem, calma, mas há notí~ 
cias de desassossego nou­
tras part~s do país. 

A polícia referiu a exis-
_ . . . tência de saques localiza-

Membros de uma unida- dos na cidade ocidental 
de de forças especiais do ·· de Raki durante a noite e 
Exército Fijianoapoiam a ·· advertiu que tomará medi-
tentativa de golpe de Esta- das drásticas . 
. do, em curso desde sexta- O arquipélago está sob 
-feira, disse; ontém, o pre- recolher obrigatório e es-
siciente, RatuSir Kamisé- tado de emergência, decre-

. se Mara. tado por duas semanas. 
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NA ERITREIA 

. Evacuação iminente 
de Asmara 

T rês centenas de norte-
. -americanos residentes 
na Eritreia estão prestes a 
ser retirados de Asinara, pe­
rante o avanço .militar etío­
pe. 

O processo de identifica­
ção e registo prolongou-se 
por toda a manhã de ontem, 
prevendo-se que sejám reti­
radas 300 pessoas, disse fon­
te da Embaixada Norte-ame­
ricana. «A situação está de 
tal modo que Washington 
considera que deve fazer 
sair as familias dos. diploma­
tas norte-americanos e reco­
mendar a saída de outros 
norte-americanos», disse o 
embaixador, William Clarke. 

Com os norte-america­
nos deverão sair eritreus 
com dupla nacionalidade e 

alguns canadianos, britâni­
cos e israelitas. 

A frente de g1Íerra no 
Corno de África parecia es­
tabilizada, perante a avança­

. da etíope no sudoeste da Eri­
treia. 

Em Asmara, a frustração 
eritreia perante o "mutismo" 
da comunidade internacio­
nal foi, pela primeira vez, ex­
pressa em reacçõespopula­
res contra o Ocidente. 

O sentimento predomi­
nante é de que o ocidente 
"fecha os olhos" e permite 
que a Etiópia se vingue da 
sua vizinha Eritreia, depois 
da tomada, na quinta-feira 
passada, de Barentu, a priri­
cipal cidade do sudoeste do 
país, a 40 quilómetros da 
fronteira comum. 

Carro dQ Ano Europa 99 
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PAULO MARTINS* 

O engano dos cidadãos 
passou a ser .aarte 

. . 
. dos políticos dos 

partidos que estão no poder. 
Mas como nem todos os 

políticos são iguais, nada 
melhor do que deixar claro que 
nem todos se deixam enrolar 
por esta feira de aldrabices 
montada no País e na Região. 

Vejamos alguns exemplos. 
1 - SALÁRIOS - afirmam os 

Governos que o País e a Região 
estão em desenvolvimento e 
que os salários reais seaproxi­
mam cada vez mais dos níveis 
europeus. 

Pura mentira! De acordo 
com um estudo divulgado pelo 
EUROSTAT o salário médio . 
português já.é ornais )aixo da 
Europa. Um casal de portugue-

. ses com emprego na Indústria, 
e com salário médio, ganha 146 
contos líquidos mensais (726 . 
Euro). Um casal grego; na 
mesma situação, gánha299 
contos líquidos mensais (1.490 
Euro), ou seja, o dobro de um 
português. Um casal no Luxem-, 
burgo na mesma; situação 
ganha .3137 Euro. 

Eis a verdade sobre este 
problema - estamos cada vez 
mais distantes da Europa em 
matéria de rendimentos e ainda 

ESCÂNDALOS 

A Feira dos Enganos! · 
por cima o Governo da Repúbli­
ca recusa-se a negociar a 
revisão dos contratos depois 

. dos aumentos dos combustí­
veis! 

Quanto ao Governo Regional 
o ridículo impõe-se - afirmou 
um Seeretário que o salário 
médio regional (não apenas na 
Indústria, mas sim em todos os 
sectores que em maioria são 
melhor remunerados) é de 
129.600$00 e concluiu que este 
é um indicador de progresso! 

Ou seja, o salário_ médio 
português é o mais baixo da 

~ Europa. O 
salário 
médio regio­
nal ainda é 
mais baixo 
que a média 
nacional. E 
depois 
querem 
convencer-nos que estamos no 
Paraíso na Terra! 

Já não há pachorra para 
aturar estes enganàdores! 

2 - IMPOSTOS - em 1998/99, 
as profissões liberais pagaram, 
em média anual, 136 contos de 
IRS. Os empresários em nome 
individual pagaram, em média 
anual, 41 contos. Os trabalhado­
res dependentes pagaram, em 
média anual, 215 contos . . 

Se os valores declarados às 

Finanças fossem verdadeiros, 
viveríamos num país onde os 
trabalhadores ganhariam mais 
que os patrões e que os profis­
sionais libercais que os empre­
gam. 

Mas a verdade não é essa -
uns são obrigados a declarar 
os seus verdadeiros rendimen­
tos, outros podem declarar o 
que querem! 

E depois falam de Just~ça 
Fiscal e nem admitem que o 
trabalhador na Região pague 
menos de IRS. 

Basta, meus senhores =- ou 

as que mais crescéram na 
Europa entre 1996 e 98. Sóque, 
não há bela sem senão -60% 

, . dessas ajudas foram para a 
Zona Franca da Madeira! 

Neste período, o Estado 
concedeu anualmente 180 
milhões de contos de isenções .a 
entidades na Zona Franca. 

E todos sabemos que poucas 
foram as empresas que aprovei­
taram essas ajudas para cria­
rem postos de trabalho que 
ainda se· mantêm - muitas 
serviram-se, encheram a barri­
ga, foram-se embõra e deixa-

ram desem~ 

• «Mas como nem todos os 
polítiços são iguais, nada 
melhor do que deixar , 
claroque .n.em t~odos se 
deixam enrolar por esta 
feira de aldrabices ... » 

prego: E o 
Governo 
Regional 
.ainda paga 
dívidas 
desses apro­
veitadores à 

dão liberdade para os trabalha­
dores declararem o que quise­
rem ao Fisco, ou então põem 
todos a pagar pelo seu verdadei­
ro rendimento. 

. Haja moral- ou todos co­
mem ou ninguém come! 

Haja vergonha de quem nos 
governa e faça-se Justiça 
Fiscal! 

3 - ECONOMIA - as contas 
. da Comissão Europeia revela­

ram que as ajudas à actividade 
económica em Portugal foram 

Banca! 
Para esses desemprega,dos, 

recusa-se renovár o subsídio de 
desemprego. Para as Empresas 
'fora da Zona Franca que garan­
tem a maioria dos postos de 
trabalho na Região, não há 
benefícios! 

Haja vergonha ~ ajude-se 
quem realmente garante o 
trabalho na Região e acaba-se 
com esta pouca: vergonha! 

A paciência tem limites!' 
4 - INCINERADORAS-

* Escreve para "qpinião 8. Debate", de 3 em 3 semanas . 

• O que acha que deve ser feito para a reintegração social dos reclusos? 

Duàrte Klut 
Geómetra 

«É um assunto muito delica­
do que deve ser analisado caso 
a caso. Mas, na minha opinião, 
acho que a melhor forma de inte­
gração é através do trabalho. 
Existem muitas alternativas, 

, ,desd'ea jardinagem, à limpeza 
das ribeiras, etc .. , 

Com o trabalho, os reclusos 
sentir-se-iam mais úteis e é uma 
forma de fugir à criminalidade.» 

Mónica Silva 
Empregada de balcão 

«Esse é um problema que de­
pende da boa vohtade de cada 
um de nós. É a forma como toda 
a sociedade os acolhe que deve 
mudar. Se estivéssemos no lu­
gar deles também gostaríamos 
de ser bem aceites.» 

Carlos António 
Vendedor de peixe 

«Na minha opinião, acho que 
devia haver uma maior ligação 
do estabelecimento prisional 
com empresas, as Câmaras e ou­
tras entidades, no sentido de ga­
rantir um trabalho aos reclusos. 
Acho que essa era a melhor solu­
ção.» 

Egídio de Freitas 
Motorista 

«Acho que se os reclusos ti­
vessem uma actividade, sentir­
-se-iam mais integrados É 'claro 
que isso não se deve estender a 
todos os reclusos, depende do ti­
po do delito que cada um prati­
cou. 

Há muitas oportunidades. 
Mas isso já cabe a quem tem 
mais responsabilidades resol­
ver. Porque nem toda a gente 
que está presa é criminosa.» 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

ambos os Governos dizem que 
é a solução milagrosa para os 
lixos e que não há perigo para 
a Saúde Publica. 

Mas, pela primeira vez no 
Mundo (para além dos ambien­
talistas), a Agênci~ de Protec­
ção Ambiental Norte-America­
na concluiu que as dioxinas 
emitidas pelas incineradoras 
são cancerígenas. 

Sendo dever dos Governos 
zelar pela Saúde Pública, como 

. é possível que depois desta 
conclusão dum organismo 
altamente credenciado venham 
dizer ao cidadão que pão existe 
perigo nenhum? 

Sejámos claros -"não é este 
o caminho para tratar dos 
lixos, a não ser que se queira 
resolver um problema à custa 
do aumento dos cancros nos 
cidadãos! 

Exige-se resposta clara - e 
n.este caso espera-se .que o 
Governo Regional não venha 
com a treta das conspirações 
internacionais! 

Falar . claro, é a melhor forma 
de o cidadão se assumir na 
política e por fim a esta feira 
de enganos! 

opin iao@dnoticias.pt 

Jorge Gouveia 
Agricultor 

«Se houvesse um maior esfor­
ço dá sociedade, fazendo mais 
campanhas e outras coisas, po­
de ser que as coisas melhoras­
sem. 

Essa é a única forma de aju­
dar os presos.» 
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As agências noticiosas t.êm-n. os 
dado relatos aterradores do 
que vai ocorrendo n.o Zimba­

bué. Passado meio século sobre as 
atitudes tenebrosas dos "mau-máu", 
sanguinária reacção ao. comportamento 
torcionário branco no Quénia , umdiri­
gente que se pretende respeitador da 
regra - um homem, um voto - Robert 
Mugabe envenena o tecido 
social reavivando feridas 
profundas com as questões 
da propriedade da terra. 

Teme Mugabe ver-se 
afastado do poder pelo VOTO. 
Não h.esita. Põe as forças da 
ordem, que de,:eriam garantir 
a segurança a todos os cidac 

PO L í TI C A 

t,ler, Duvalier, etc. Ingenuamente as 
populaçõesa.derem ao discurso que 
'apresenta àlgunslaivos de coerêncià 

. . 

para parecer credível. 
k diferença qué medeia entre um 

dirigente sem dimensão, para quem só 
ovot'! conta, pouco interessando que 
seja obtido pelo terrór ou pelo assassi­
nato, e 'um político capaz, é ,aque vai de 
Mugabe a Mandela. Mugabe usa as 
fOrças, ditas da ordem, ordenando-lhes 

não hesitou em visitar uma humilde 
criança (descendente de madeirenses) 

, quê manifestou vontade de conhecer o 
Presidente Mandela. Um demagogo 
ganhador de eleições (estilo Mugabe) 
emitiria uma nota lembrando "os rou"" 
bos" que os opressores brancos h~viam 
feito ao longo de séculos. Mantinha, ' 
assim, vivo o estado emocional do seu 
eleitorado, que lhe garantiria mais uma 
retumbante vitória eleitoral. Um políti-

'co (homem com a dimensão de 

• «Uns "pratinhósde lentilhas 
recheadas" levam pessoas 

Mandela) apazigua conflitos e 
tem sentimeptos humanos. Não 
acirra ódios. C .. ) a corroborarem. a farsa 

demagógica da n raça 
superiorl' qUe . acirra conflito 
e nada resolve.» 

pouca eficácia na defesa de pessoas 

Qual Zimbitbué, a RAM tam­
bém tem o seu discurso demagó­
gico. Uns "pratinhos de lentilhas 
recheadas" levam pessoas, que 
na juventude defenderam a 

dãos, ao serviço da sua causa pessoal: (não suas apanigUadas) e seus bens. " 
ser eleito. As forças de segurança ficam '.' Faz; por outro ládó, U:mdi~cursO ' 'de 

identi?ade de um POVQ; dito Português, 
a corroborarem a farsa demagógica da 
"raça superior" que acirra conflito e ' 
nada resolve. A única utilidade conheci-

quedas e mudas perante os actos de 

violência dos veteranos de guerra. Uni 

discurso, com 30 anos de atraso, supor-o 

ta, junto das populações, ' comportamen­

tos políticos que o Mundo pretende 

erradicar. Discursos destes são, por 
, . 

vezes, bem rendosos para os seus auto~ · 

res e levam ao poder, pelo voto, homens 

como: Bokassa, Mobutu; Idi Amin, Hi-

incitanúmto ao ódió que devia estar ; 

·, enterradoe bem enterrado para be~efí­
cio de todos (brancose negros) há 

. muitos 'anos. A insegurança instàla-se 

. por acção explicita daquela (ir)respón­

'· sáveHigura. 

Ele .é o reversode Mandela. Atraves~ 

sando um período. difícil na África do 

. Sul, e precisando de ganhar eleiçõ~s,' 

da é manter o eleitorado unido contra o 
"cabeçudo" continental causa de todos 
ao nossos males. 

opiniaoOdnoticias.pt 

* Escreve para "Opinião & DebateU, de 15 em15 dias. 

SOCIEDADE 

Mercado de emprego na RAM 
RICARDO FABRfclO 

C onf~sso que andava há meses para 
escrever este artigo, sobre a situ~ 
actual do mercado de emp~ na RAM. , 

Não o escrevi antes apenas por uma razão: não 
tinha a certeza absoluta sobre aquilo que iria dizer. 

E, como sabeis, certezas absolutas são sempre 
difíceis de alcançar (se é que existem), mas tam­
bém como já deveis estar a perceber, se estou a 
escrever neste preciso momento é porque estou 
convencido que penso ter alcançado 
algumas certezas, que julgo válidas e 
merecedores de serem partilhadas 
convosco: 

Feito o interlúdio, vamos ao que 
interessa: como está o mercado de 
empregD na RAM? Vou tentar respon- ' 
der numa só frase: está muito bem 
para quem procura empregD e para 
quem não quer trabalhar e muito mal para quem 
tem empregD(s) para oferecer! 

A população desempregada na RAM deverá ser 

neste mõmento das mais baixas de sempre, 

composta maioritariamente por mulheres, relativa­

mente pouco qualificadas em termos de formação 
profissional; aqui e ali existem também algumas 

pessoaS desempregadas dos escalões etários acima 

dos 40 anos, (milito difíceis de empregur), em 

virtude da falta de competências profissionais (e 
que constituem um grande desafio em termos de 

. empregabilidade); há também alguns candidatos a 
um primeiro empregD, uns com mais potencial que · 

.' outros, mas quase todos absorVidos durante os 
, • estágios, embora evidenciem consideráveis /:Ç'aus 

de exigências, comparativamente com o qve têm 
para oferecer em termos profissionais (e 3.in$ 
Mm, porque forçam as empresas a valorizar os ' 
recursos que detém e a questionar o futuro). 

POr último; diria que háuma grande fatia da 
população desempregada; que eu designaria por 

, .. 

''profissionais do desemprego", ou seja, é aquele 
C()njunto de indivíduos que não quer trabalhar e 
po~ essa razão de dois em dois·anos é foi'çado a . 

indivIduo que, apesar das constantes e regulares 
deslocações ao centro de empregD da sua zona de 
residência, em pleno contexto citadino, nunca 
conseguia que lhe oferecessem uma oportunidade 
deempregD. 
, Um certo dia, passado muito, muito tempo, um 

funcionário do centro de empregD, intrigado com a 
infelicidade daquele pobre hõmem a quem ninguém 
oferecia um empregD, lan(})U mãos ao mistério e 
acabou por descobriu factos ... interessantes. Afinal, . 

o senhor desempregado estava efectivamente 
. ~rito no centro há muitos anos, IDas ... 

• '«Estouquasecerto que não 
haverá ' quaisquer 
desempregados inscritos 
como pastores~ pelo menos 
para trabalhar na zona do 
Funchal.» 

como pastor de gado. Conio é óbVio, era 
pouquissimo provável que alguma vez 
surgisse um pedido para a função de 
pastor em plena cidade. 

Se o tal funcionário não tivesse verifica­
do as funções a que o senhor desemprega­
do era candidato, (não tenhamos quais­
quer ilusões), o mais provável é que ainda trabalhar 6 meses para poder usufrlÚr na plenitude 

a sua condição plena de desenipregudo durante 
dois anos. 

Por muito redutor e chocante que este retrato 
possa parecer (e assumo na íntegra o seu carácter 
redutor, por -um lado, e chocante, por outro, visto 
que também há pessoas que tentam conseguir um 
empregO é 11 essas dev(}-lhes, nolnínimo, Inuito 
~itopela sua'condição. ocasional dedesempre- , 
gados!), ele quer somente alerfur para o:que' temos: 

um mércildo pleno_de emprego, onde o desemprego" 
. é neste momEmto ·questionável ·· 

Falar dedesempregu na RAM só pode tr~r­
~nós ãlllemóriá aquela relebre história de uni 

hoje o "infeliz" continuasse a receber alguns 

rendimentos e·subsídios, garantidos pela sua -
inscrição como pastor em pleno contexto urbano. 

Presumo que esta situação nunca ocorreria na 
RAM. Estou quase certo que não haverá quaisquer 
desempregados inscritos como pastores, pelo 
menos para trabalhar na zona do Funchal. Mas ... 
já agDÍ'a. .. será que era possível alguém verificar? 

opin iao@dnoticias .pt 
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Uns pagam as estradas 
os outros passeiam 

A última sema­
na trouxe-nos 
uma boa notícia 
os profissionais li­
berais deste país 
pagaram, . em 
1998, 136 contos 
de IRS. Sim se­
nhor, a justiça fis- . 

cal apareceu. ·E os comercÍl:!lltes contri­
buíram, em média anual, com 41 contos. 
É um esforço que se elogia uma vez que, 
como é sabido, a maioria das nossas em­
presas não dá lucro. Pelo menos é o que 
se conclui do IRC. Somos, na verdade, 
um país falido. ' 

Mas esquecendo o humor e falando 
de coisas sérias, isto só tem uma elassifi­
mçio: aldrabice. O Estado, que só em 
teoria é uma pessoa de bem, pactua 
com esta "chulioo" e massacra o pobre 
do trabalhadorpor conta de outrem que, 
,imagine-se, pagou no mesmo períódo 
(1!m), em média, 215 contos de IRS. Ou 
seja, um simples trabalhador, contribuiu ' 
com mais,impostos do que o seu médico, 
o seu adv~o, o patrão e toda aquela 
gente que se passeia com as suas ''bom­
bas" nas estradas que (só) ele ajudou a 
pagru: Não é uma injustiça é um insulto. 

" E o Fisco ri-se disto e continua a tor­
turar o pobre contribuinte que, a medo, 
lá vai apresentando a sua declaração de 
IRS ''rezando'' para que não peguem 
com aquelas despesas de saúde da avó 
e os rndernos do filho mais novo. É SUf­

realista. 
JORGE FREITAS SOUSA 

i fsousa@dnoticia·s.pt 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 30° DIA 

Cristina Joana da Mota Silva 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de São 
Pedro, agradecendo, antecipadament~, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 22 de Maio de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

'Blandina Vera Fernandes Camacho 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial da Graça, 
Santo António, agradecendo, antecipadamente, a todas as pes­
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 22 de Maio de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

José Miguel Nunes de Freitas 
FALECEU 

Sua esposa, Maria Luísa Nunes de Freitas, filhos, nora, 
genros, netos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, <> fa­
lecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, 
residente que foi ao Sítio das Faias, freguesia de Santana, e que 
o seu funeral se realiza amanhã (terça-feira), saindo da casa 
que foi sua residência, pelas 14 horas, para a igreja paroquial da 
.freguesia de Santana, onde haverá missa de corpo presente, 
pelas 15 horas, prosseguindo para o-cemitério da referida fre­
guesia. 

A família agradece, mui reconhecida e antecipadamente, 
a todas as pessoas que se dignarem participar neste piedoso 
acto. 

Santana, 22 de Maio de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
D E JOÃO ABEL D E FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
"Telef.; ~915228g Telem.: 96501~8- 91O~t~M{I'4-9~.uZ 

Adquira 
a colecção bilingue d~ ~f6iNEp 

• • a preços especl·als 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
.unu nUl o anUn U UUUJUIU' l ouUnl t U U U OUU OUI " 

Para mais informações ligue grátis 

MISSA DE 30,° DIA 

Bela Augusta Gonçalves 
A família da extinta participa que será cele6rada uma mis­

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja da pa­
róquia dos Alamos, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que.dignarem assistir a este piédoso acto. 

Funchal, 22 de Maio de 2000 

MISSA DE 7° DIA 

Manuel Januário de Agrela 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja pa­
roquiai de São Pedro, agradecendo, antecipadamente, às pes- . 
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal~ 22 de Maio de2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Daniela Gomes da Silva 
(PROFESSORA DO ENSINO SECUNDÁRIO APOSENTADA) . 

- FALECEU 
R.I. P. 

João Júlio Gomes da Silva, sua mulher e filho, Maria Helena 
Gomes da Sil~a, seu marido e filhos, e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa irmã, cunhada, tia e pa­
rente, residente que foi ao Caminho do Comboio, Rua das Casas 
Novas, n.o 16, freguesia de Santa luzia, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora' das Angústias, em São Martinho, para jazigo 
de família no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 1 ~ horas, 
na referida capela.-

Funchal , 22 de Maio de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE ~OVA,. 1 3. :-; T.ELFS.: 2912237W291230180 - FAX; 291230180 
I ~ 1. I" l' J ~ I. • • j • , ... _ 
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· A PÓ S R ET I R A D A 

Israel poderá 
continuarnoLíbano 

• Israel pode 
continuar as , 
"operações" 
no Sul do 
Líbano. A 
reocupação 
não foi 
considerada. 

O chefe da diploma~ 
, cia israelit,a, David 

Lévy, admitiu, on­
tem, a possibilidade de Is­
rael continuar as "opera­
ções" no Sul do Líbano se 
o Hezbollah ;xiita libanês 
tomar o controlo dos sec­
tores de onde se retirará ' 
até 7 de Julho próximo. 

Segundo um porta-voz 
do Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros isra,eli- ' 
ta, David Lévy adiantou 
essa possibilidade na reli" 
nião do Conselho de Minis­
tros, realizada, ontem, em 

lVIembros do Hezbollahabrem uma rua numa vila do Sul do Líbano. 

Jerusalém. ' 
Lévy, acrescentou o por~ 

ta-voz, não equacionou, 
no entanto, a eventualida­
de de Israel reocupar a re­
gião de onde se retirará. 

O MNE israelita adian­
tou, por outro lado, ter 
chegado a um acordo com 
a ONU para enviar «ime­
diaÜtmente capacetes 

azuis,) da Força Interina 
das Nações Unidas no Líe 

" bano (FINUL) para as zo-
nas evacuadas por Israel, 
situadas no território liba­
nês da fronteira interna", 
cional. 

No terreno, em Saida, " 
Sul do Líbano, a polícia li­
banesa adiantou que a 
aviação israelita bombar­
deou; ontem, com intensi- ' 

E M L O N D RE S 

dade, o maciço de Iqlim at­
-Touffah, "feudo" do Hez-
1;>ollahintegrista, tendo 
quatro bombardeiros dis­
parado outros tantos mís­
seis ar-terra sobre a locali­
dade de Louayzé. 

Segundo a políéia, não 
se registaram vítimas. 

A resistência islâmiça, 
'ala armada do Hezbollah, 
reivlndicou; por seu ' lado, 

Morreu . escritora 
Barbara Cartland' 

.~.: 

A romancista britânica ' 
Barbara Cartlaild, CO­

nhecida pelas suas nOve­
las "cor-de-rosa", faleceu, 
ontem, em Londres, na se­
quência de doença prQlon­
gada. 

A escritora, que Jazia 
9!'l anos dentro de dois me­
ses, "mãe" da literatura , 

romântica, escreveu ' mais 
de 723 romances, o que 
deu a impl'essionalite mé­
dia de 23 livros por ano, 
durante os 18 da: sua pro-, 
dução literária. ' 

Por esta razão, Barba­
ra Cartland,qué.jáfoi con- .' 
decorada pelaraillhade 
Inglaterra, tem 'o, seu no-

me inscrito no Livro dos 
Recordes. , 

, Nascida a 9 de Julho de 
1901, próximo de Lon­
dres, no seio de uma famÍ­
lia aristocrática, Mary " 
Barbara Hamilton, de seu ' 

' verdadeiro ' nOIlle, publi~ 
couo'seu primeiro roman. , 
ce aos 23 anos. ' 

P A R A Z O N A D AF R D NT E I R A 

Observadores da ONU 
rejeitados em Casamança 
O Movimento das For­

ças Democráticas da 
Casamança (MFDC, sepa­
ratista) opõem-se ao en­
vio de observadores da ' 
ONU para a fronteira en­
tre o Senegal e a Guiné­
-Bissau, indicou, ontem, 

. um responsável do grupo 
independentista, em Da­
caro 

O presidente senega- «Não se trata de um 
lês, Abdonlaye Wade, pro- problema: entre a Guiné-
pôs recentemente a pre- -Bissau e o Senegal. 
senç'a de observadores Trata-se de um proble-
das Nações Unidas para '. ' ',ma da Casamança», decla­
fiscalizar a paz na região, fou a rádio Walf (privada) 
da Casamança, no Sul do um porta-voz do MFDC, 
Senegal e fronteira à Gui- Alexandre Djiba. 
né-Bissau, a braços, há 18 Entrevistado pela rádio 
anos, com uma rebelião li- ' ao telefone, a partir de 
tl'erada pelo MFDC. < ' Banjul, Gâmbia, Djiba ex-

. seis ataques a posições do 
Exército do Sul do Líbano 
nos sectores oriental e 
central da zona ocupada. 

Entretanto, anteontem, 
cinco membros da milícia 
pró-israelita do Exército 
do Sul do Líbano (ESL) de­
sertllram e juntaram-se 
ao movimento xiita pró-sí­
rio Amal, indicou, este gru­
po, num comunicado. 

Barbara Cartland es­
crevia dois romances por 
mês, e trabalhava, em mé­
dia, duas horas e meia 
por dia. Os seus admira­
dores escreviam-lhe cer­
cade 20 mil cartas por 
ano. 

Os seus 723 romances, 
traduzidos em 36 línguas, 
entre elas a portuguesa, 
venderam mais de mil mi­
lhões de exemplares em 
todo o Mundo. 

Os seus títulos com 
. mais sucesso foram os ro­
mances "Duelo de Cora­
ções", "Escravos do 
Amor" e "Uma Flecha de 
Amor". 

plicou que o MFDC é 
«mais favorável» à conti­
nuação das negociações 
directas iniciadas em 
1999 e que levaram as par­
tes a reunirem-se em vá­
rias ocasiões na capital 
gambiana. 

: Em Fevereiro último, o 
Senegal e o MFDC decidi­
ram criar uma Missão de 
Observação dos Acordos 
de Paz na Casamança 
(MOCAP), que é composta 
por representantes do 
exército senegalês, do 
MFDC e ainda da Guiné­
-Bissau e Gâmbia. No en­
tanto, a aplicação prática, 
no terreno, da missão nun­
ca chegou a acontecer. 
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UDP denuncia 
problemas 

E m Santa 
Cruz, on­

tem, aA UDP­
-Madeira deu 
conta do le­
vantamento ' 
feito na se­
quência de di­
versas visitas 
às várias fre­
guesias do 
concelho, no 
intuito de se 
inteirar dos 
problemas mais sentidos 
pelas populações, levando­
-os .ao conhecimento das 
entidades governamen­
tais e autárquicas, em au­
diência oportunamente a 
solicitar. 

Roberto Almada, foi o 
porta-voz da UDP tendo 
adiantado que ao nível-do 
saneamento básico «é qua­
se tudo nulo no concelho» 
e acrescenta que «o esgo­
to da Escola e do Bairro 
dos Casais d'Além, na Ca­
macha, que está a despe­
jar na ribeira ao lado, é 
um verdadeiro atentado à 
saúd,e pública». 

Relativamente às ques­
tões de índole ambiental, 
a UDP destaca o «eterno 
problema» da Estação de 
Tratamento de Resíduos 
Sólidos da Meia Serra, co­
mo «um atentado ao am­
biente, à saúde pública e 
à segurança das popula­
ções, para não falar nos 
previsíveis malefícios que 
'trará uma incineradora 
que o governQ Regional 
pretende construir naque-

le local». 
Relativa­

mente ao pla­
neamento e 
ordenamento 
do território, 
a UDP consta­
ta que este 
«simplesmen­
te não existe, 
pois a cons- , 
trução desor­
denada e não 
raras vezes 

desenquadrada do am­
biente é muito visível, es~ 
pecialmente no centro do 
Caniço». 

Os caminhos munici­
pais estão ao abandono 
em quase todas as fregue­
sias do concelho de Santa 
Cruz, há falta de sinaliza­
ção adequada em muitas 
estradas e semaforização 
em locais críticos e «a re­
de de cobertura dos tranS­
portes públicos carece de 
uma revisão urgente». 

No domínio da Saúde, a 
UDP reclama um serviço 
de urgências no antigo 
centro de Saúde de Santa 
Cruz. 

Relativamente à agri­
cultura e ao artesanato, 
estas actividades foram 
consideradas como «vota­
das ao abandono devido a 
uma política de importa­
ções e não aproveitamenc 
to dos nossos recursos». 

Para além de tudo isto, 
a UDP ainda entende que 
«o desemprego é um pro­
blemas que afecta este 
concelho». 

H O J E 

Novo Governo 
reúne pela ·1.a vez 

O novo Governo russo, 
cuja formação foi 

concluída, sábado, pelo 
presidente, Vladimir Pu­
tin, reúne, hoje, pela pri­
meira vez, indicou, on­
tem, a agência Ria Novos­
ti, citando fontes governa­
mentais. 

Segundo as fontes, a 
primeira reunião servirá 
para identificar as priori­
dades do novo Executivo, 

que conta com 25 minis­
tros, menos cinco que o 
anterior Governo de Boris 
Ieltsin. 
. Putin completou, sába­

do, a formação do Executi­
vo, ao nomear o novo mi­
nistro da Energia, Alexan­
dre Gavrine, e promoven­
do Alexei Gordeiev, que 
manterá a pasta da Agri­
cultura, a vice-primeiro~ 
-ministro. 

MAIS DE 10 , MILHÕES 

Internet por telemóvel 
é sucesso nO'Japão 

O número de japoneses 
que dispõe de acesso 

à Internet por telefone mó­
vel deverá ultrapassar os 
10 milhões, no fim de Maio, 
16 meses depois de esta 
possibilidade ter sido intro­
duzida no Japão, noticiou a 
imprensa. 

< Segundo o jornal Yomiu­
ri, os quatro principais 'Ope­
radores de telefonia móvel 
tinham, no final da semana 

. passada,' 9,84 milhões- de 

clientes com acesso à Inter­
net. 

Os telefones móveis.. com 
ligação à Internet e e-mail 
tornaram-se no segmento 
de maior concorrência no 
mercado de telefones mó­
veis no Japão. 

- Muitos analistas conside­
ram que o desenvolvimento 
da Internet na telefonia mó­
vel pode contribuir para 
uma aproximação, em nú­
-meros, nos"Estados Bnldos . 
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Bob Dylan 
Nobel da 

Literatura 
à vista 

A B R E COLECÇÃO " S O N S D A CIDADE " MoonSpell 
actua 

no México 

o músico norte-ameri­
cano, Bob Dylan, poderá 
receber, este ano, o Pré­
mio Nobel da Literatura, 
segundo anuncia a im­
prensa sueca. 

Hélder Moutinho 
apresenta álbum 

O grupo nacional de 
som gótico/metal MoonS­
pell, que desde o passado 
dia 3 do corrente realiza 
uma vasta digressão pelos 
Estados Unidos, actua, na 
próxima sexta-feira e sába­
do, no México. Os concer­
tos, que terão como tema o 
álbum "Butterfly FX", de­
correm em Guadalajara e 
San Luís Potosi respectiva­
mente e representam uma 
situação inédita para uma 
banda portuguesa. 

A imprensa cita Lars 
Forsell, júri da Academia 
que escolhe os galardoa­
dos do prémio Nobel. 

«Bob Dylan tem todas 
as possibilidades de ga­
nhar o Nobel da Literatu­
ra este ano», disse o aca­
démico. 

Não é a primeira vez 
que o nome do músico é ci­
tado como candidato ao 
Nobel, onde, desde 1997, 
surge como "possível ven­
cedor". 

Mick Jagger 
" a procura 
de casa 

em Londres 
o líder dos Rolling Sto­

nes, Mick Jagger, está a 
procura de Uma casa, em 
Londres. . 

Actualmente a viver 
com a modelo e ex-mu­
lher, Jerry Hall, para além 
dos quatro filhos do casal, 
segundo a imprensa britâ­
nica, Mick Jagger não . 
saiu antes de casa devido 
à excelente relação que 
mantém com os filhos. 

O cantor da banda, con­
siderada a mais popular 
do Mundo, namora, nesta 
altura, a norte-americana 
Vanessa Neumann, que 
irá deixar Nova Iorque e 
mudar-se para Londres, a 
fim de se juntar ao ainda 
fogoso artista britânico. 

O álbum "Sete Fados 
e Alguns Cantos" 
ao assinalar a es­

treia discográfica do fadis­
ta Hélder Moutinho, 28 
anos, marca também o iní­
cio da colecção "Sons da 
Cidade" que a editora Oca­
rina pretende desenvolver 
como forma de preservar 
as sonoridades típ\cas de 
Lisboa. 

No traba1ho, recente­
mente editado, Hélder 
Moutinho, acompanhado 
por José António Mendes 
(viola de fado), Arménio 
de Melo e Manuel Mendes 
(ambos guitarra portugue­
sa) , interpreta "Um Fadis­
ta já cansado", "Alfama", 
"Um Olhar de Verde Espe­
rança", ''Vestido de Prima­
vera", "Fado Loucura (Sou 
do Fado)", "Fado Laranjei-
1'0", "A Minha Cor", "Vielas 
de Alfama" (com música 
do madeirense Max), "Res­
tos da Mouraria", "Silên-

FIRMA NACIONAL DE PERITAGENS 
ADMITE PARA ESCRITÓRIO EM FUNCHAL 

M 

'" "' "' o 

'" 

, 
ENG.o CML TECNICO CIVL (REF,a A) 

A 

. ENG. O MECANICO MAQUINISTA 
- ', NAVAL (REF,a B) 

BACHAREULICENCIADO 
EM GESTÃO/CONTABILIDADE (REF,a C) 

PRETENDE-SE: 

• Conhgcimentos de orçamentação e esperiência de construção civil 
(ReLa A); 

• Experiência comprovada em manutenção (Ref.' B); caso de Eng. 
Maquinista naval; eXperiência mínima de 2 anos de embarque; 

• Experiência mínima de 2 anos na área administrativa ou de audi­
toria (Ref.'C); 

• Dinamismo, capacidade de decisão e disponibilidade; 
• Residência na localidade ou imediações onde se situe o escritório a 

que respeite a candidatura. 

OFERECE-SE: 

• Desemr.enho em actividade 'de responsabilidade, não rotineira, 
incluindo serviço no exterior. Formação específica e integração nos 
quadros. Viatura. Vencimento e condições compatíveis. 

Resposta a este jornal, com indicação de escritório 
e referência, ao n. o 5583. -

No tocante à sequência 
de espectáculos pela "pá­
tria do Tio Sam", que se 
completa, na quarta-feira, 
em Backroom, nas proximi­
dades de Austill, os MoonS­
pell apresentam-se em Fi­
ladélfia, Brooklin, Pitts­
burgh, Chicago, Clevleand, 
Detroit, Denver, São Fran­
cisco, Hollywood, Phoenix, 
EI Paso e Dallas. Não fal­
tando uma incursão pelo 
Canadá, onde irãO produ­
zir concertos em Montreal 
e Toronto. 

Hélder Moutinho. no seu álbum. de estreia. canta grandes autores 
e incluiu uma música do madeirense Max. 

Acrescente-se que em 
Hollywood a banda portu­
guesa actuou no célebre 
Wihiskey a Go-Go, clube 
pelo qual passaram gran­
de nomes dos anos sessen­
ta e setenta, entre os quais 
Jonnhy Rivers, que nesse 
espaço viria a gravar ao vi­
vo uma versão de "Susie 
Q". 

cio (Deixem Ouvir as Gui­
tarras)", "Esta Noite", "Me­
ninas dos Olhos Doces", 
"Fado Novo do. Chiado", 
"Mar Português . (letra de 
Fernando Pessoa) e "Na­
vio Feiticeiro", onde parti­
cipam José Campos e Sou­
sa (guitarra clássica), Li­
tas (guitarra e flauta) e 
Eduardo Salgueiro (per­
cussão). 

Acentue-se que o pri­
meiro fez, há alguns anos, 
parte de um dos melhores 
grupos de música portu­
guesa, reportamo-nos à 
Banda do Casaco, que par­
ticipou na instrumentali-

zação, com Luís Henri­
que, na mistura e ainda 
na produção de "Sete Fa­
dos e Alguns Cantos", que 
se encontra no mercado 
regional, através da distri­
buição da Almasud Re­
cords. 

Oriunda 
do Bairro Alto 

A origem da Ocarina da­
ta dos inícios dos anos oi­
tenta, no Bairro Alto. E, 
durante cinco anos, esse 
espaço foi cenário de di­
versas iniciativas de âmbi-

,
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PROGRAMA: 
J. S. BACH - G. MARTIN 

J.K.MERTZ-F.M.TORROBA 
H. VILLA LOBOS - R. RIERA 
A. B. MANGORÉ - A. LAURO 

DANIEL MARCHÁN 
(VENEZUELA) 

23 de Maio - 21.30 horas 

SALÃO NOBRE DA CÂMARA 
MUN!ICIPAL~ DO, FUNCHAl 

PATROCrNIO PERMANENTE: 

Governo Regional da Madeira 
Secretaria Regional de Turismo e Cultura/l)RAC 

Câmara Municipal do Funchal 

APOIO: 

Na troca deste anúncio na bilheteira, os portadores 
do CARTÃO DIÁRIO recebem uma entrada gratuita. 

Número de ofertas limitado. 

to cultural. Transcorridos 
12 anos, a Ocarina reapa­
rece na forma de editora, 
produtora e agência artís­
tica, procurando acentuar 
o relacionamento com ar­
tistas, entidades e progra­
madores culturais, desen­
volvendo os sectores de 
produção e agenciamento. 

Objectivos que, desde 
1997, têm sido alcançados 
com êxito, o que serviu de 
estímulo para o lançamen­
to da colecção "Sons da Ci­
dade" cuja estreia foi aus­
piciosa. 

JOSÉ SA LVADO R 

jsa Iva do r@ dn otidas.pt 

Após o regresso a Portu­
gal, Fernando Ribeiro e os 
seus companheiros deslo­
cam-se ao Festivais Wave 
Gottik Treffen, que se' reali­
za a 12 de Junho, na cida­
de alemã de Leipzig e ao 
Eurock, este a ter lugar na 
Bélgica, entre 3 e 5 de 
Agosto, com a presença 
das melhores bandas do 
género. 

JOSÉ SALVADOR 

DEPARTAMENTO DE CULTURA DA cÂMARA MUNIC!PAL DO FUNCHAL 
. APRESENTA 

WCEf0r,<.D NafáDa Luiza 
miiw IA;i"dütmtw:tt;íil João Gil <t(itrlt,áo,ti8ln Martacarrelras pn:t;;b Rui calaPQ 
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Apoios: 
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Pr', r i 

PRECIPITA ÃO 

Estação Ontem 

Santana 10.0 
Arieiro 
Santo da Serra 27.5 

p-------------------------------------------~---PUBUCIDADE 

Amigos, está, aí o Dia Mundial ,da Criança. É já no próximo 

dia 1 de Junho. A Malta vai celebrar esta data oferecendo 

uma sessão de cinema gratuita com Toy Story 2. 

No dia 28 de Maio; às 11 horas, no Cinema Santa Maria. 

Para teres acesso a uma entrada podes ir, à Rua da 

Alfândega, 8 e na troca deste anúncio, recebes uma entrada 

Atenção que s6 podem ir contigo ao cinema amigos ou 

familiares que tenham até 12 anos, El$im teremos só meninos 

e meninas no cinema. 

I 
I 
I 

1~ 
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-ENCONTRO-

Ensino regionalizado 
' . «As pessoas ainda não se aperceberam que nós estamos a fazer a regionalização. A escola da . 

Madeira já não é igual â escola do continent~. Há regionalização no terreno, apesar de hãó estar 
consagrada numa lei». As palavras são de Francisco Santos, secretário regional da Educação, que, 
a um mês e meio do fim do ano lectivo, se diz sat isfeito com os resultados alcançados. . 

MARTA CAIRES 

DIÁRIo - A pouco men.os de 
um mês e mei.o d.o fun d.o an.o 
lectiv.o, que balanço faz? 

Francisro Sant.os - C.om toda a fran­
queza, penso que é globalmente positiv.o. 
Em particular se atentarm.os nalgumas 
in.ovações que deram um resultad.o ex­
traordinári.o. Estou a falar d.os cUITÍcu­
l.os alternativ.os, que trouxeram para .o 
sistema educativ.o alun.os que tinham 
aband.onad.o a escola, e d.o 13.° an.o, que 
f.oi uma alternativa para .os j.ovens que 
não entraram para .o Ensin.o Superi.or. 
Outro número s~reendente é .o fact.o 
de 97 por cent.o de crianças com cinco 
an.os estar a frequentar .o pré-escolar. 

DIÁRIO - O 13.° an.o f.oi uma 
das .originalidades da Regiã.o em 
matéria de ensin.o que, neste m.o­
ment.o, está c.ontemplada na n.o­
va ref.orma d.o Secundári.o a.o ní­
vel naci.onal. Sente que iss.o f.oi 
uma cópia? 

FS. - É uma das cópias. A Madeira, 
julgo eu, já devia ser .olhada de .outra f.or­
ma pelas autoridades naci.onais e a vá­
ri.os níveis. E digD ist.o porque, por exem­
pl.o, ao nível da educação pré-escolar; nin­
guém n.os pode dar .exempl.os, tal com.o 
n.o apoi.o social, na introdução à inf.ormá­
tica e a uma língua estrangeira n.o 1.0 Ci­
cl.o, nas escolas a tempo inteiro, n.os con­
trat.os-programa com as instituiçiJes par­
ticulares de solidariedade social para .o 
pré-escolar; a h.ora d.o direct.or de turma 
para estar com .os alun.os para a f.orma­
ção cívica.. 

Há um conjunt.o de medidas que, 
sempre que tentam.os implementar, apa­
rece quem queira boicotar e declarar a . 
legislação inconstituci.onal. Thpois de fa­
zerm.os vêm as cópias sem referencias à 
Madeira. Iss.o, de alguma fOlma, cria 
uma rev.olta interiOl; mas quem anda na 
política sabe que é assim. 

DIÁRIO - O an.o lectiv.o 
1999/2000. fic.ou marcad.o pel.o ca­
S.o de indisciplina de um alun.o na 
Esc.ola J.oã.o G.onçalves Zarc.o. É 
também verdade que a Secreta­
ria se tem batid.o p.or um códig.o 
de c.onduta que é altamente c.on­
testad.o? 

FS. - A indisciplina e a vi.olência na 
escola são questões complexas que t& 
m.os que enfrentar e ter cuidad.o na análi­
se das causas. N.o entant.o, .o que eu ach.o 
inadmissível é que .o pais não assuma, 
de uma vez por todas, num processo de 
educação, a sanção. Sanci.onar um act.o, 
pela positiva .ou pela negativa, nã.o é d& 
seducar uma criança, nem é traumati­
zante. É prepará-la para a vida. 

É nesse sentid.o que defendem.os um 
códigD de conduta, porque, enquant.o 
não existir, .os alun.os vã.o aproveitar. 
Não se pense que .os alun.os nã.o são pes­
soas capazes de perceber até .onde p0-
dem ir. Outro aspect.o que é preciso real­
çar; é.o fact.o de .os professores e d.os fun-

ci.onári.os de uma escola estarem total­
mente desprotegid.os. 

Nem parece que vivem.os num regi­
me democrático. Os profess.ores e ftmcio­
nári.os têm llJIl sistema de sançiJes mui­
to dlU'O, .os alun.os não têm sistema de 

ta a esta situaçã.o? 
FS, - O Estad.o falh.ou e quem está a 

pagar são esses j.ovens que criaram 
uma certa expectativa ao se licencia­
rem. Por isso, estam.os a tentar encon­
trar soluções que sejam estruturantes, 

sanções. Não estou a 
adv.ogar a teoria d.o 
".olh.o por .olh.o, . dente 
Por dente", pois não va­
m.os transf.ormar a es­
cola numa Serra 
Leoa. Tem.os que en­
contrar; rapidamente, 
uma solução para que 
a vi.olência não aumen­
te. 

DIÁRIO - Em re-
1ação ao caso concre­
to, que medidas fo­
ram tomadas? 

PS. - Estam.os to­
lhid.os p.orque te­
m.os uma lei que, ca­
S.o nã.o a cumpra-o 
m.os, s.om.os acusa­
d.os de infracçã.o. 
Abrim.os, de qual­
quer f.orma, uma ex­
cepçã.o. P.or .outr.o la­
d.o, estam.os a ten­

. tal' enc.ontrar uma 
s.oluçã.o para .o ra­
paz, que nã.o p.ode 
ficar aband.onad.o. 

DIÁRIO - Pas­
sand.o d.os alun.os 
para .os pr.ofess.o-

com.o a colocação des- . 
tes j.ovens nas escolas 
d.o 1.0 Cicl.o, .onde de­
fendem.os que se deve 
fazer a iniciação ao In­
glês e à Informática, 
.ou com.o 3nimad.ores 
culturais nas bibli.ot& 
caso N.o entant.o, mui­
tas das .outras . solu~ 

J çiJes são .obviamente 

Francisco Santos, secretá­
rio da Educação desde 

'" 1992, naO deslstiu doobjec­
tivo de regionalizar o ensino 

, na RegiÇío. Apesar dos entra­
ves, todos ás buracos legaisw , 

, forám aproveitadas, de mo­
do que, a «escola da Madei-

" r.{já não é igual à do contic 
nente». A aprovação do t:ó- ' 

~ digo ãe .~or)duta e alter[)ati" 
vas ele emprego para 05 ilô'­
fessoressem colocação con-

, t inuam a ser as "pedras no 
, sapato " do secretário," 
j; 

conjunturais porque 
entendem.os que es­
tas pessoas que não 
têm culpa nenhuma 
d.o que se está a pas­
sar. 

Além disso, julgo 
que será necessári.o 
avançar para .outras 
soluçiJes, com.o a I'& 

f.orma d.os profesS{)­
res aos 30 an.os - e 
não 36 anos - de servi­
ço. Outra das medi­
das, passa pela cria­
ção de uma carreira 
de técnico superi.or 
de Educação, dentro 
das escolas, de apoi.o 
a.o C.onselh.o Direc­
tiv.o. Tem.os já uma 

res, tend.o em. c.onta que, c.om .o pr.op.osta na Assembleia Regi.onal, 
fim das aulas, muit.os ficam nu­
ma situaçã.o incerta, .o que tem .o 
g.overn.o previst.o para dar resp.os-

que vai nesse sentid.o. N.o entant.o, 
.outras soluçiJes dependem, neste mo­
ment.o, de legislação naci.onal, com.o as 

.. 

vagl:IS de professores de lngtês e de Inf.or"' 
mática nas escolas d.o l.0 Ciclo, . . 

Em relag"ío aos professores nO d& 
semprego, existe ainda o· ensin.o. da líIi­
gua nas áreas de influência portuguesa, 
com.o Angola, Moçambique, .Brasil e, n.o 

· caso maiS recente, Tim.o!: Aliás, essa é 
uma das f.ormas, a par d.o Desporto, de 
manter a influência portuguesa. . 

DIARIO - Em que ponto ficaram 
as polémicas em tomo d.o Conservaro. 
.ri.o e da Universidadé da Madeira? 

FS. - Em relação ao Conservatóri.o, 
confesso que não há polémica.. Eu no­
meei a comissão e .o presidente conti­
nu.ou a ser .o mesm.o. Além disso, este as­
sunto merecia, por si SÓ, uma entrevista, 
para explicar .o que está realmente em 
causa. . Se algumas pessoas teimarem 
em falar disso, qualquer dia, vejo-me 
.obI:igad.o a escrever um artigD para .o 
DIÁRIO, para contar quais são as pes­
. soas interessadas em cert.o de tipo de so-

· luções, quais são .os interesses e .onde é 
que entra .o dinheiro. 

Quanto à questão da Universidade, 
sempre disse que .o que vei.o a lume 
eram questões pedagógicas e, nessa 
perspectiva, isso é matéria da competên­
cia d.o Senad.o e d.os Thpartamentos da 
UMa. . 

DIÁRIO - C.om.o explica, ape­
sarda rev.olta: naci.onal, .o silên-

· ci.o d.os estudantes madeirenses? 
Estã.o t.od.os satisfeit.os? 

ES. - O Ministéri.o da Educação já aS-: 
Stuniu que h.ouve má comunicação s0-
bre esta ref.orma. Eu vi algumas das bmi­
deiras levantadas que não correspon­
diam ao que está escrit.o. Quanto o fact.o 
de não ter existid.o, na Madeira, contesta­
ção, não v.ou ser demagogo ao ponto de 

.. dizer que .os estudantes sentem respos-
· ta para tud.o, A verdade é que os estu­

dantes da Região já participaram n.ou­
tras lutas. Ach.o que .os Conselh.os Direc­
tiv.os f.oram capazes de .os inf.ormar bem. 
É a melh.or explicação que tenh.o para .o 
que se passou. Além disso, algumas das 
reivindicações feitas, já estão em vigur 
na Região há cinco an.os, com.o é .o caso 
aedu~ para a sexualidade. 

DIÁRIO - P.or aquil.o que disse ao 
l.ong.o desta entrevista, podem.os de­

. duzir que a regi.onalização d.o ensi­
n.o já existe Madeira? 

ES. - Existe. As pess.oas ainda não 
se aperceberam que nós estam.os a fa­
zeI' a regi.onalização. A escola da Ma­
deira já não é igual à escola d.o conti­
nente. Há regi.onalização n.o terren.o, 
apesar de não estar consagrada numa 
lei. 

A regi.onalização f.ormal ainda é 
uma proposta de decreto-lei que dev& 
rá ser apresentada em breve, a par da 
dupla tutela da Universidade da Ma­
deira, cuja proposta - s.obre .o que ca­
be ao Estad.o e à Região - está já con­
cluída. 

FUNC 22 DE MAIO DE 2000 

NO FECHO 

t llJaime" premiado 
~emCannes . , 

Queda de .avião 
1az 21 mortes .. 

lum :'viã.o bimót.or caiu, 
.ontem, na Pensilvânia, 
ll,OI:déste dos ' Estados 
Unld.os; 'proYQcauâo·.a; 
mortedQ$ $eus 21 , 

1

oC .. lt .. pan. tes, n . .o.ti9iQU' o ' 
canal de tele'0;são Xk 

IlWrt&-arnel'icano CN,N;: 
.() caiupou(jo 
l~ d.o Jne~Q-dia ( 17 
fllor$)laMadeira), a 

-de 18 quilómetros 

w 

BandaPearl Jam 
actua em Lisboa 

,A banda norte-america­
·nl), dé .rock,pearl J am, 
. inÍdia, amanhã, em 
. Li$b.oa, no estádio do 
Re&telo, uma digressão . 
;mundial de 68 CGncer­
t.os para apresentação 

"d.o novo álbum "Binau­
,ra!". 
!Apl'im.eira parte do 
c.oncert.o é1pr~ench1da 
pelos yandru§, llm 

o. de pun~~rõck de I':'i 

elel que já . 
~u);p.o anp pas!>ado 

oano Festival 

e!, 
anuü:rh, B 
s.olicifararn MS fas 

'portugueses que nao 
,atirassém óbjectQs para 
opalc.o, pel.o ,qne a 
.organizàçao dó espêctá­
culo decidiu proibir a 
entrada de objectos 
arremessáveis no 
estádio . 

'. 
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B A R -R E I R OS ' 

Obras dentro 
do prazo 
• PÁGINA 10. 

, 'N o ' l:J N í',Ã O 

. Balel~ :pode 
não'fiéar 
• PÁGINA 6 • 

DIZ C. PEREIRA 

_ Danié. sonho 
quepode'serreal 

• PAGINAS· , - - . . 

.~ . .,,- -

GOLO DI SUfv1UDICA, 

Marítimôempata em Caracas 
. com a selecção da Venezuela . 

. • PÂGINAS 4/5 • - - - -- - ~ ~ - ~ 

. , 
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T A , ç A D [ , PORTUGAL 
, , 

« VoltanIOS na 5a feira 
. "- ~ "" - ~ . -. '. 

para, fa~enn()s a festá» 
'" ~ . . , 

Perante um estádio 
cheio, as duas equi­
pas quedominàram o 

panorama futebolístico na­
cional da presente época pro­
porcionaram um bom espec­
táculo, com o Sporting a dis­
por de maior número de 
oportunidades de golo, embo­
ra o FC Porto tenha "começa­
do" o jogo a vencer, 

Com as duas equipas ain­
da a avaliarem-se, o marca­
dor foi inaugurado logo aos 
três minutos, pelo inevitável 
Jardel, melhor marcador do 
campeonato português e da: 
Europa, com38 golos, Ajoga-" 
da partiu dos pés de Rubens 
Júnior, com um .cruzamento 
largo do lado esquerdo do 
ataque portista, . e Jardel, 
sem marcação, nas costas 
de André Cruz, fez o que sa­
be melhor, batendo Schmei­
chel com, um cabeceamento. 

Uni golo que podia ter pre­
disposto os "dragões" para 
uma atitude mais ofensiva, 
mas assim não foL e a par­
tir daqui seria, o -Sporting a 
tomar conta do jogo, com a 
equipa portista a optar por 
uma atitude contra-ofensiva. 

Embora a iniciativa esti­
vesse do lado dos "leões", foi, 
ainda assim, ao FC Porto, 
que pertenceu a hipótese de 
voltar a marcar, aos 18 minu­
tos, e após livre marcado por 
Esquerdinha. 

Acosta lesiona 

PaUlinho Santos 

No último quarto de hora 
da primeira parte, os ânimos 
aqueceram no Jamor, primei­
ro com Paulinho Santos a 
sair de maca, substituído 
por Rui Barros, após uma "pi­
cardia" com Acosta, e depois 
com o Sporting a quase mar­
car. A possibilidade da igual­
dade esteve em Aldo Dus­
cher, aos 40 minutos, com o 
médio argentino a atirar, de 
cabeça, à barra da baliza de 
Hilário, depois de De Fran­
cheschi marcar um livre no 
lado esquerdo. A bola bateu 
no travessão e caiu sobre a 
linha; dando a sensação de 
golo - festejado pelos adep­
tos leoninos -e reclamado pe­
los seus jogadores'~ mas An­
tónio Costa esteve bem, já 
que a bola não passou a li­
nha. Ayew ainda tentou 
emendar, mas apenas atin­
giu Hilário: 

No segundo tempo, e com 
um aparente "pressing" ini­
cial dos "dragões", seria 
mais uma vez o Sporting a tq:­
mar conta do jogo, sufocan­
do em granp,e parte da parti­
da a formação portista. 

, O primeiro sinal viria por 
Ayew, num remate enrolado 
dentro da área e que levou a 
bola a embater numa' mura­
lha de jogadores p'iiHist8:s: 

• Sporting e FC Porto terão de voltar a encontrar-se 'quinta-feira -
, para disputar a finalíssima da 60a ediçã-o da Taça de P:,ortugal. 
depois da, igualdade a um-golo ontem verificadá na f inal do Jamor. 
-que prevaleceu no prolongamento. -

originando uni canto para a 
equipa leonina. 

André Cruz foi chamado 
a marcar e-o Sporting che­
gou à igualdade, aos 57 minu-
tos. ' 

Ao cruzamento do defesa 
brasileiro correspondeu Pe­
dro Barbosa, e na tentativa 
de alivio, Secretário acabou 
por fazer a bola bater em Hi­
lário e entrar na própria bali­
za. 

Moralizada, a equipa leo­
nina controlou e teve sempre 
do seu lado as melhores 
oportunidades, num constan­
te rodopio ofensivo - inconse­
quente - enquanto os portis­
tas teriam apenas aos 84 mi­
nutos o primeiro canto a seu 
favor. 

Mesmo sobre os 90 minu­
tos, uma triangulação de Be­
to, Mpenza ê Duscher, pode­
ria ter dado a vantagem ao 
Sporting, com o médio argen­
tino a rematar e a fazer a bo­
la passar a centimetros do 
poste direito da baliza portis-
ta. ' ,-

Em descohtos seria outra 
vez Duscher, que fez um 
grande jogo, a rematar, a bo­
la sobrou para Mpenza e foi 
Hilário que fez a ' defesa da 
tarde, adiando a possível de­
cisão para o prolongamento. 

Foi necessário o período 
"extra''' jjarao' FG-Pb'tto' lJ,pà'? 

Acosta salta; Ricardo e Di Franceschi observam ... 

tiro em campo. 
Mesmo "sobre a hora" pa­

ra o apito final (120 minu~ 
- tos), o Sporting esteve múito 

perto de resolver -a questão, 
num lance em muito seme­
lhante ao do golo da igualda~ 
de, mas desta feita Alessan­
dro"substituiu" com êxito Hi­
lário Gá batido) , afastando 
sobre a linha de golo, encos­
tado ao poste direito, uma b0-
la desviada por Ayew. 

No Estádio do Jamor, com 
arbitragem de António Costa 
(Setúbal), alinharam: 

FC Porto (1) - Hilário, Se­
cretário, Aloísio, Ricardo Sil­
va, Esquerdinha, Chainho, 
Paulinho Santos (Rui Bar­
-ros, 36), Rubens Júnior 
(Clayton, 46), Capucho, Dru­
lovic e Jardél (Alessandro, 
104): 

Sporting (1) - Schmei­
chel, Saber, Beto, André 
Cruz, Rui Jorge (Quiroga, 
68), Vidigal, Duscher, Pedro 
Barbosa (Mpenza, 70), ' De 
Francheschi (Tonito, 89) , 
Ayew e Acosta. 

Jardel à frente de -Saber. Acção Disciplinar: Caí'-
tão amarelo para Paulinho 

recer então mais atrevido, e do. Ainda antes da segunda Santos (14), André Cruz 
aos 93 minutos, a vantagem . parte do prolongamento, Fer- (28), Vidigal (40) , Acosta 
dos "dragões" apenas foi evi- nando Santos fez uma substi- (52), Rui Jorge (47), Clayton 
tada por Vidigal, a impediI' tuição de risco, tirando Má- (60), Rui Barros (82), Jardel 

- quê a bola entrásse, a r ema- - rio Jardel da equipa - o que (85), Ricardo Silva (89). 
_, te de Drulovic e depois de Pe- lhe valeu algumas vaias - e Golos: Jardel (3) e Hilário 
~ ter Schmeichel já estar~atWI ; J. ' cÓlo'c6U ld l~teniO ~AlMsan~h ", v~51",\ p :1Y.)~ t' l ' "",,;0 ": ,H'· ,·H, 
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Há sempre 
- -um ·novo 
jogo ... . 

Ontem, no Jamor, a _equi~ , 
pu de. Alvalade, em busca 
da "dobradinha", não mate­
r ializou no - marcador a 
súa súpremacia, pelo que 
as duas equipas terão de 
adiar a entrada 'em férias , 
o que já parece "sina" -
nas duas anteriores vezes 
que disputaram O troféu 
entre si (1977/78 e 
1994/94), "leões" e "dra­
gões" tiveram de disputar 
finalíssima, vencendo no 
primeiro caso a equipa lis­
boeta e, mais recentemen­
te, a formação portuense. 

'-
.~ .a8 . 

20.30 
de 5a feira 
O encontro da finalíssi­

ma está agén.dado para a 
- próxima quinta-feira, às 

20.30, horas. Hoje será 
aberto concurso para as 
transmissões televisivas. 

Certo é que para a deci­
siva partida o Sporting 
não poderá contar com o 
seu goleador argentino, Al­
berto Acosta, devido ao 
cartão amarelo com que 
ontem foi sancionado. 

Desacatos 
de adeptos 

"azuis" 
O regresso dos adeptos 

do FC Porto que se desloca­
ram ao Jamor para assis­
tir à final da Taça de Portu­
gal foi marcado por alguns 
desacatos , na estação de 
serviço de Aveiras, que for­
çou a intervenção policial. , 

Por sinal, as camio~e­
tas com os adeptos portis­
tas chegaram à estação de 
serviço no momento e~ 
que se preparavam para 
partir outras com adeptos 
"leoninos", mas ,não se re­
gistaram então confron­
tos , verificando-se apenas 
as habituais trocas de in­
sultos. Os incidentes verifi­
caram-se quando alguns 
indivíduãs terão alegada­
mente tentado roubar pro­
dutos do interior da esta­
ção de serviço, tendo rapi­
damente as forças de or­
dem actuado, nomeada­
mente com bastões, o que 
exaltou ainda mais os âni-

, mos. 
Posteriormente, a zona 

da cafetaria foi isolada pe­
la PSp, ,que vigiou atenta­
mente quem permaneceu 
no interior da mesma á 
consumir. 

Os adeptos do FC Porto, 
_ e n,omeadamente a claque 
"Super Dragões", foram es­
coltados nas viagens entre 
Porto e Lisboa, e percurso 
inverso, ' -por 32 elementos 
da Polícia de Segurança 
Pública, registando-se um 
forte reforço policial em 
Aveiras, . provavelmente 
por já se temera ocorrên­
cia de confrontos . . "',,., l JS f 
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COIJfusão antes da final; Capucho e Rui Jorge lado a ladó . • 

AMBOS D IZ E M ,, : « . P O D 'r A M O ; S , T E RG A NH~ O }) 

A. 

Augusto Inácio 
, ' (treinador do 

Sporting), comen­
tou, no final da partida, 
frente ao FC Porto: «O jo­
go foi ' quezilento, mas 
não foi duro. O golo do 
FC Porto aconteceu mui­
to cedo e marcou o jogo. 
O FC Porto , utilizou de­
pois a sua experiência, 
ganhando tempo, atra­
sando sempre que lhe 
convinha e no fim foi ga­
nhando a tranquilidade 
que precisava». 

Convicto: «O Sporting 
esteve sempre mais aO 
ataque e os meus jogado­
res não mereciam o se­
gundo jogo, pois fizeram 
tudo para ganhar, ao con­
trário do FC Porto, que 
fez tudo para o desempa­
te de quinta-feira». 

A terminar, referiu o 
técnico ;'leonino": «A le­
são do Paulinho Santos é 
lamentável, mas é fute­
bol, de qualquer maneira 
o FC Porto recupera joga­
dores e nós perdemo­
-los» (Acosta viu quinto 
amarelo). 

Fernando Santos 
e os golos "perdidos" 

Fernando Santos, trei­
nador do FC Porto, por 
seu turno, referiu: «O jo­
go foi interessante, o FC 
Porto entrou bem, fez 
um golo e ainda podia 
ter marcado um segundo 
por Capucho. Depois o jo­
go equilibrou-se, mas na 
segunda parte o Spor­
ting entrou bem, fez o go­
lo e a partir daí as coi­
sas complicaram-se pa­
ra nós». (.h)lhl/JLh),\-r4t~ I-. l~) 

m," " ':8;< "J/!~::'C";'~ "~ I-'0', ':~\ei ",:,: 
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, ". .' . R Santos 

. ." 
, " 

em desacordo 
, ' 

• Tanto Augusto I,nác:io como FemandoSantos 
dizem que ~s, suas, equipas mereciam ganhai" 
a Taça de PortugaL. Análises discordantes 
e que terão de ser "ratifiCadas" quinta-feira. 

Augusto Inácio e FernandoSantós cada um a puxar' a brasa .. . 
----------------------~,~._' . . 

FRACTURA D O M A L A R 
,-' .. ~' 

Paulinhó .Santos ,,' '. 
será operado hoje 

O, médio P, ortista Paulinho Santos, com darem "picado's". 
.' ' umaJractura do malar, com afunda- José Carlos Esteves referiu que a inter-
mento, na sequência de , uma "aparente" venção cirúrgÍcanão é de grande gravida-
agressão de Beto Acosta, no jogo da 'final de', mas «precisa de um especialista por 
da Taça de Portugal, será operado hoje. se trátar da face. Foi uma pancada muito 

A informação foi avançada pelo médi- forte. O tempo da recuperação não está 
coportista, José Carlos Esteves, o qual ainda determinado», disse o médico. 
referiu que Paulinho Santos dará entrada O responsável clínico disse ainda que 
hoje pela manhã no' Hospital de Santa Ma- Rubens Júnior tem uma contusão na co-
ria, no,Porto. Alesão, que obrigou Fernan- xa direita e que tentou aguentar até ao 
do Santos a fazer Rui Barros 'entrar aos intervalo, e quanto a uma recuperação pa-
36 minutos, ocorreu após um lanc,e com ra a finalíssima de quinta-feira «ainda é 
Acosta, depois de os Idoisjogad.Q:ç€)8. já aIk ., +- .premaW,r:o, av,aliaJ;>~... " . ' J 'I " í " 

_,\.., 1." l 'j I l..l -",,- .l :.. l _tiJ !..,! .... j ),\ .... \.l · ' , .... ,',) ..t/Jj J "l_' t lJ~ .J I 

Sem se deter, o respon­
sável portista acrescen-

' tou: «Todavia, se cQncre­
tizássemos as oportuni­

'dades de que dispuse­
mos a, vitória não nos fu­
gia. A saída do Paulinho 
condicionou logo a equi­
pa e ainda tive de render 
]~ubens Júnior, por le­
são». 

Justificando a substi­
tuição de Jardel: «Não 
me passou pela cabeça o 
jogo de quinta-feira. 
Com a saída de Jardel 
(que podia ver o quinto 
amarelo) não estava a , 
defender situação nenhu­
ma». 

Não querendo fazer 
qualquer prognóstico pa­
ra a finalíssima, Fernan­
do Santos limitou-se a co­
mentar: «Foi uma época 
tão desgastante, e este 
jogo (quinta-feira) vem a 
despropósito» . 

o cotovelo de Acosta 
na cara de Paulinho 

Paulinho Santos, joga­
dor do FC Porto que foi 
substituído ainda na pri­
meira parte depois de 
um lance com o ' sportin­
guista Acosta, foi ao hos­
pital e regressou ao Ja­
moI' a tempo de assistir 
aos últimos minutos da 
partida. Acerca do lance 
com o argentino, Pauli­
nho comentou: «O lance 
com o Acosta não vi, só 
senti o cotovelo na mi­
nha cara. Se fosse ca- , 
suaI, eu continuaria em 
campo, como não foi, 
penso que o Acosta deve­
ria ser suspenso, como 
eu já fui .em" te:qÍQos>),'. ..1 
"_)l.)~ i_I ... . _}lU,c t": ;ll ".,' ...... ? 

'Las Palmas 
sobe 

de "divisão 
A UD Las Palmas está 

de regresso à I Liga do fu­
tebol espanhol. Depois de 
muitos anos no es'calão se­
cundário - tendo, até, sido , 
"ultrapassada" pelo Tene­
rife que, agora, também 
milita na II Divisão - , o 
Las Palmas volta ao convÍ­
viodos "grandes" de Espa­
nha, uma situação que fez 
com que Gran Canária fes~ 
tejasse com euforia, noite 
dentro. 

Resta referir que fal- . 
tam disputar, ainda, duas 
jornadas da competição e, 
ontem, o Las Palmas go­
leou o Elche, por 4-1. 

O Salamanca empatou 
ontem mas ainda está na 
luta pela subida, o mesmo 
acontecendo com o Teneri­
fe, onde alinham os portu­
gu.eses Tiago, Costinha e 
Bruno Caires. 

Àliás, a luta para o apu­
ramento das restantes 
duas , equipas que ascen­
dem ,à I liga espanhola, 
promete ... 

Roda vence 
' Taça 

da Holanda 
O Roda JC Kerkrade 

conquistou ontem a Taça 
da Holanda em futebol, ao 
bater o NEC Nimegue por 
2-0 n~ partida da final, dis­
putada em Roterdão. 

Peeters, aos 20 minu­
tos, e Erik van der Luer, 
aos 90, na transformação 
de uma grande penalida­
de, apontaram os tentos 
do triunfo do Roda, numa 
partida disputada sobre 
um relvado muito maltra­
tado, em virtude da chuva. 

Olympiakos 
.-

campeao 
antes dó fim 

O Olympiakos de Pireu 
sagrou-se ontem campeão 
grego de futebol, ao derro­
tar em casa o Xanthi por 
1-0, em jogo da 33a e pe­
núltima jornada do cam­
peonato. 

Com apenas uma ronda 
por disputar, o Olympia­
kos possui quatro pontos 
de vantagem sobre o Pana-

' thinaikos, que goleou o 
. Apollon por 5-0, pelo que 

é virtualmente campeão. 
Curiosamente, a vitória 

de ontem frente ao Xanthi 
foi alcançada com um au­
to-golo dos visitantes, da 
autoria de Prokopis Karta­
liso 

O Olympiakos, onde ali­
nha o esloveno Zlatko Za­
hovic, ex-FC Porto, revali­
da o título conquistado na 
época transacta, sagran­
do-se campeão nacional -
pela vigésima vez no , seu 
bif';tol'jal. 
! ..... J~ I ,_I .... 1) l ;,-LcCl..'L,l{< ~} I... '-I~\ 
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A entrada em campo das duas equipas e um momento do espectáculo que antecedeu o jogo. 

''Verde-rubros'' empa..,~ 
mas podiam ter g--_ o 

Cerca .de nove mil pes­
soas, na maioria portu­
guesas, presencia­

ram, ontem, em Caracas, 
o jogo entre a Selecção da 
Venezuela e o Marltimo. 

Muita animação a ante~ 
ceder a partida, com ' ac­
tuação de um grupo folcló­
rico, "Duas Pátrias", exi­
bindo canções e danças de 
Portugal e da Venezuela. 
Seguiu-se o elogio público 
à atitude do Marítimo em 
prestar "esta solidarieda­
de" ao povo venezuelano, 
ao que se ouviu o hino dos 
dois países. Na tribuna, ba­
lões verde e vermelhos, a 
par de outros amarelos e 
vermelhos davam a tónica 
de uma verdadeira festa. 
E um colorido que era es­
tendido à bancada onde 
centenas equipavam "à 
Marítimo", com misturas 
de outros clubes portugue­
ses e, também, do ... Barce­
lona. 

Foi, então, 'dado o ponta­
pé de saída, num relvado -
mais "gramado" - em mau 
estado. Pouco depois come­
çaria a chover com intensi­
dade, durante 15 minutos, 
o que ajudou à melhoria 
do terreno. 

A selecção da Venezue­
la, com quatro jogadores 
que actuam no estrangei­
ro, começou por se mos­
trar atrevida mas a maior 
experiência dos futebolis­
tas madeirenses, aliado 
ao seu maior entrosamen­
to da equipa, foram sufi­
cientes para controlar os 
acohtecim~ntôs . - -e,' 

• O Marítimo ~mpatou,- ontem à noite, frente ' 
à Seleçção da Venezuela, a um golo. Marcou 
primeiro Sumudica mas, depois, um fora-de-jogo 
deu o tento da igualdade. Partida com arbitragem ' 
fraca e que, por equívoco, expulsou Jorge SQ.ares. 
E os madeirenses estiveram mais perto da vi.tória ... 

A partir da meia hora 
. os "verde-rubros" toma­
r~m, mesmo, conta da par­
tida e apareceram mais 
na frente . Carlos Jorge e 
Mariano quase marcaram 
mas foi Sumudica, após 
um pontapé de canto, que 
colocou o Marítimo em 
vantagem. ' . 

Apresentando Carlos 
Jorge como "trinco" e Bru-

no mais adiantado em rela­
ção ao habitual, os mariti­
mistas eram "senhores do 
jogo" perante os volunta­
riosos venezuelanos. 

A segunda parte -pou­
cas modificações trouxe. 
E a única alteração de re­
gisto foi o golo venezuela­
no, com Rodriguez isola- . 
do, na área, em posição de 
fora-de-jogo, a marcar. 

• 

Mesmo assim, o Marítimo 
não perdeu o controlo da 
partida, nem quando, sete 
minutos depois, Jorge Soa­
res foi expulso, numa deci­
são errada do árbitro. Car­
los Jorge recuou :para "cen­
tral", Paulo Sérgio entrou 
para o centro do terreno e 
o melhor futebol manteve­
-se pertença dos madeiren­
ses. 

D E· O R N E L A S C ON F E S S A 

«Gostava de jogar 
no Marítimo» 

F ernando De Ornelas estava satisfeito tivo é ir jogar para Portugal e, se possível, 
no final da partida. O internacional na.Madeira. Tenho lá família e isso seria 

venezuelano, filho de pai madeirense, na- o máximo», confidencia entre sorrisos. 
tural de Câmara de Lobos, em declara- Quanto a eventuais contactos, De Orne-
ções ao DIÁRIO, comentou que o desafio las - como é conhecido - dá conta que «pa-
<doi bom», elogiando a formação mariti- rece-me que já conversaram com o meu 
mista, designada como «muito boa equi- empresário», notando que segunda-feira 
pa». «Gostei da sua maneira de jogar», (hoje) viaja para a Escócia a fim de con-
juntou . , versar com o Celtic de Glasgow, clube com 

Questionado sobre a possibilidade de o qual terminou contrato, ficando "livre". 
vir a integral' o plantel liderado por Nelo Além do mais, este luso-venezuelano goza 
Vingada, Fernando De Ornelas não escon- da dupla nacionalidade, o que P\tderá faci-
deu o quão satisfeito ficaria: «Ficaria mui- litar uma eventual transferênciaJpara o fu-

. ~o,. ~~t!~~~.ito! Para além de ~e~ go~t~~~ p.,a, , , , ~e~o,l ,dp Maríti~?; ~<G??!~v~ ~~~t~~t.e»l I~-
4fuaneml de actuar da equipa, o meu obje-c-- . . pete; corri ênfase: . , ' . 0 ' • • '. ".1.. ".l. 

No -entanto, até final o 
resultado não se alterou, 
registando-se que a haver 
um vencedor esse teria de 
ser o Marítimo. No final, 
os "verde-rubros" ficaram 
com dois troféus - um do 
jogo' e outra de um grupo 
de emigrantes e uma pla­
ca da Missão Católica -
e ... muita festa! 

Individualmente, Joka-­
novic, Mariano e Toedtli 
estiveram melhores num 
conjunto globalmente 
bem, onde os três entra­
dos, Musa, Joel e Paulo 
Sérgio, deram boa dinâmi­
ca à equipa. 

Arbitragem . deficiente, 
e com influência no resul­
tado . 

No Estádio Brigido 
Iriarte, com arbitragem de 
Gustavo Braz (Venezuela), 
alinharam: 

Venezuela (1) - Carril­
lo; Silos a, Vitali, Nabollan, 
Lupi, Rodriguez, Nino, 

- Juan Arango, Giovanni Sa­
varese, Fernando De Úrne­
las e Morán (Rodon, 71). 

Marítimo (1) - Van der 
Straeten; Lino, Jokanovic, 
Jorge Soares, Eusébio, Al­
bertino, Carlos Jorge, Bru­
no (Joel Santos, 60), Sumu­
dica (Paulo Sérgio, 65), 
Toedtli (Musa Shannon, 
76) e Mariano. 
. Disciplina: cartão ama­
relo a Jokanovic (50), Ni­
no (23), Morán (41), Aran­
go (77) e Vitali (83); verme­
lho a Jorge Soares (63). 

Golos: Sumudica (40) e 
Rodriguez (55). 

.e I écÃi'ÁNHdf:ERr:J~~Ot$ 
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Uma "paella" apetecível para os jogadores; dirigentes em missão de cumprimentos. 

Carlos · Pereira 
reconhece ... Dani 

Opresidente do Maríti­
mo confirmou, ontem, 
ao DIÁRIO, o interes-

. se do seu clube pelo futebolis­
ta Dani e confessou que a 
deslocação do jogndor do 
Ajax à Madeira - como referi­
do, oportunamente, nestas 
colunas - tem a ver com unIa 
eventual contratação por par­
te dos ''verde-rubros''. 

• o presidente do Marít imo reconheceu, ào DIÁRIO, 
que Dani é ... «um sonho». Com algumas hipóteses 
de se tornar realidade. O que se poderá passar,' 
também, com o benfiquista Luís Carlos 
e o "espanhol" Bakero. Jogadores que entram 
nos planos para o "Marítimo 2000/2001". 

Carlos Pereira, escusand(}­
-se, sempre, a confirmar a 
existência de negociações di­
rectas com o futebolista, ms­
se-nos que a distância do Da­
ni ao Marítimo «por enquan­
to é um sonho», parafrasean­
do a referencia feita na, pági­
na de Desporto do DlARIO 
de ontem. 

«Não temos disponibilida­
de financeira para contratar 
o Dani se bem que ainda não 
tenhamos falado de verbas, 
mas o certo é de que é preci­
so, também, que ele conheça 
o meio, por isso foi à Madei­
ra. O Dani é um sonho entre 
os quatro nomes de cartaz 
que a equipa quer contratar 
para a próxima época», confi­
denciou o presidente mariti-

mista. rem realidade. Há, neste cam-
Sabe-se, por outro lado, Bakero e Luís Carlos po, dois casos a que o DIÁRIO 

que Dani não continuará ao outros dois desejos teve acesso junto daquelas 
serviço do Ajax apesar de ter fontes consideradas fidedig-
contrato com os holandeses Apesar da administração nas. Referini(}-nos a Bakero e 
por mais uma temporada. E da SAD maritinlista estar a Luís Carlos. Dois futebolis-
é referido nos circuitos inter- quase toda na Venezuela - a tas que seriam bem vistos 
nacionais que o jovem portu- excepção é Rui Sá - , a verda- equipados de verde e verme-
guês já tem um compromis- de é que a nova temporada lho na próxima temporada. 
so com o Atlético de Madrid, continua em preparação. Bakero, recorde-se, está 
a partir da próxima tempora- Acelerada, dir-se-á... ligndo ao Sevilha, equipa 
da. Seria, então, neste ''com- E se Dani é um "sonho", já que baixou esta temporada 
passo de espero" que Dani outros nomes podem estar à n Divisão espanhola, e 

mostrar qualidades. Uma si­
tuação algo semelhante 
com o que se passou com 
Carlit-os, "tapado" no Real 
Madrid e que na época ora 
finda regressou ao Gil Vi­
cente para brilhar. 

Quanto a Luís Carlos, tam­
bém teve poucas oportunida­
des, desta feita no Benfica, 
devendo ser um dos dispen­
sados da Luz. 

(ATANHO FERNANDES 

~~~jp~rf\~ira. ~ bem mais perto de se tOI'l~f!:7 i". n~QJe,:~ .. ?port~da4~~,.d~ ,'.',',,,'_' '.' ,e 
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• 
NOVA DIRECÇÃO 

ADC Santo da Serra 
em "ano zero" 

A Associação Desporti­
va e Cultural de San­

ta António da Serra está 
neste momento no seu 
"ano zero". A frase perte~­
ce ao vice-presidente da di­
recção, Duarte Gouveia, 
que explica esta sua afir­
mação pela nova dinâmica 
que a direcção saída das 
eleições do passado dia 29 
de Abril pretende imple­
mentar no clube. 

Carlos Gouveia como 
presidente, Duarte Gou­
veia, Manuel Gouveia e Sér­
gio Alves como vices, Ricar­
do Dias como secretário, 
Gilberto Rodrigues como 
tesoureiro e Artur Sousa 
como vogal são os elemen­
tos que compõe a nova di­
recção, tendo sido esta a 
única lista que se apresen­
tou a sufrágio. E se dela fa­
zem parte alguns elemen­
tos que já antes exerciam 
funções no clube, casos do 
presidente, Carlos Gou­
veia, e ainda do responsá­
vel pela área do futebol sé­
nior, Manuel Gouveia, é 
contudo de realçar a "injec­
ção" de "sangue novo", com 
um propósito apenas. «Que­
remos essencialmente revi­
talizar o clube, fazendo 
com que ele vá ao encontro' 
das necessidades da popu­
lação da freguesia», expli­
ca Duarte Gouveia, 

Um dos passos dados 
nesse sentido foi a criação 
de comissões e secções, 
que terão a seu cargo o 
acompanhamento mais por­
menorizado das várias 
áreas da actividade do clu­
be. Carlos Gouveia e Ma­
nuel Gouveia ficarão res­
ponsáveis pelo futebol sé­
nior, enquanto Sérgio Al­
ves terá a tutela do futebol 
juvenil. As actividades 
amadoras, culturais, lúdi­
cas e recreativas ficarão a 
cargo de Carlos Gouveia, 
Duarte Gouveia e Artur 
Sousa, enquanto a tutela 
da secção de automobilis­
mo será entregue a Ricar­
do Dias. O acompanhamen­
to da obra do campo de fu­
tebol será feito por Carlos 
Gouveia, Duarte Gouveia, 
Manuel Gouveia e Avelino 
Baptista. 

E é precisamente por es­
ta obra, há muitos anos es­
perada, que passa muito 
'do futuro próximo do clu­
be. 

Há cerca de 4 anos 

atrás foi inaugurado com 
pompa e circunstância, pe­
lo próprio presidente do 
Governo Regional, um cam­
po de futebol na zona da 
Casa Velha. Nada foi contu­
do feito a partir daí, nem 
sequer os balneário~, pelo 
que o local passou a ser 
pouco mais que mais um 
"viveiro" de erva. Uma si­
tuação que o clube tentou 
inverter, apresentando um 
projecto que visava a cria­
ção de um complexo des­
portivo. Uma ideia ambicio­
sa, mas difícil de concreti­
zar, que foi agora, pelo me­
nos por enquanto, posta de 
parte, a troco de um relva­
do sintético, que deverá fi­
car pronto ainda .durante 
este ano. 

Integralmente financia­
do pelo Governo Regional, ' 
esta obra visa dotar a Asso­
ciação Desportiva e Cultu­
ra de Santo António da Ser­
ra de um campo, sintético; 
cujos dimensões serão de 
105x60, e respectivos bal­
neários. O concurso para o 
piso sintético foi já lança­
do no passado dia 17, pelo 
preço base de cerca de 70 
mil contos, prolongando-se 
a apresentação de propos­
tas até 30 de Junho. Quan­
to à construção de 4 bal­
neários para equipas e 
dois para árbitros, será al­
vo de um ouro concurso, es­
te limitado, mas que deve­
rá também arrancar em 
breve. Como o prazo de 
execução da obra é de 90 
dias, é intenção da colecti­
vidade serrana ter tudo 
pronto a utilizar. até finais 
deste ano, o que irá sem dú­
vida possibilitar outra mar­
gem de manobra à sua 
equipa, que neste momen­
to milita na 2a divisão re­
gional. 

Uma secção de 'patina­
gem, outra de minibasque­
tebol, uma maior dinâmica 
no automobilismo e a cria­
ção de uma classe de aeró­
bica são outros dos projec­
tos da direcção, quer ver 
assim o clube dar passos 
maiores mas também mais 
seguros rumo a um futuro 
onde seja capaz de 'cum­
prir totalmente o seu objec­
tivo de servir a população 
da freguesia, dando-lhe 
condições para a prática 
da saudável actividade des­
portiva. 

SATURNINO SOUSA 

DESPO FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

T R E I N A D O R P O D E F I C A R ... O U NÃO. 

Manuel Balela pode­
rá fazer parte da 

. equipa técnica do 
Sporting Farense na próxi­
má temporada. A informa­
ção foi recolhida, pelo DIÁ­
RIO, de boa fonte, junto de 
elementos colocados per­
to da SAD farense. 

No entanto, o ainda trei­
nador do União apresen­
tou, recentemente, um 
"projecto de subida" para 
o União, relativamente à 
nova temporada. 

Convidado pela SAD 
unionista para o efeito, Ba­
lela deu conta das suas 
ideias na passada semana 
mas os responsáveis "azul­
-amarelos" ainda não se 
pronunciaram sobre a ma­
téria em causa. 

Apurámos, todavia, que 
Manuel Balela pretende 
uma "revolução" no actual 
plantel, o que originará, 
por exemplo, as saídas de 
alguns elementos que têm 
contrato com o clube ma­
deirense por mais épocas. 
Situação que não será, de 
todo, do agrado da admi­
nistração do União, pouco 
receptiva a mudar, cons­
tantemente, de jogadores 
mediante as opções que 
cada técnico apresenta. 
Este, aliás, poderá ser um 
dos pontos. de choque de 
modo a que Balela não ve-

• Manuel Balela apresentou um "projecto de subida" . 
ao União, que inclui algumas condições que podem 
não ser aceites. De qualquer modo, o técnico foi 
sondado pelo Farense para coadjuvar Ismael Diaz. , 

Manuel Balela entre o Farense e o União. 

nha a continuar no União 
em 2000/2001. 

No entanto, se se confir­
mar a continuidade de Ba­
lela, é certo que- o clube, 
pelo seu lado, contratará 
um preparador físico e 
um adjunto para coadjuva-

rem o técnico que, a meio 
da actual época, substi­
tuiu Eduardo Luís à fren­
te do União. Conquanto, 
repete-se, o convite do Fa­
r~nse para integrar o gru­
po liderado pelo espanhol 
Ismael Diaz surja, neste 

momento, como forte pos­
sibilidade até porque sig­
nificará o regresso de Ba­
lela ao Algarve depois de, 
. durante vários anos, estar 
ao serviço de equipas da 
Região, nomeadamente 
Farense e Olhanense. 

I I D I V ISÃ O REG I O N AL 2-Q, consentiram a igualda­
de,mas ainda antes do in­
tervalo chegaram ao 3-2 . . 
Na segunda parte, o Ponta 
do Pargo fez mais um golo 
mas o Porto Moniz ofere­
ceu excelente réplica até 
ao final. 

Ponta do Pargo 
mais perto da subida 

O Ponta do Pargo deú, 
ontem, um importan­

te passo com vista ,a asse­
gurar o segundo lugar no 
Campeonato Regional da II 
Divisão, e consequente su­
bida ao primeiro esçalão, 
ao receber e vencer o Porto 
Moniz, por 4-2. Os locais co­
meçaram bem, chegaram a 

II DIVISÃO REGIONAL . 

1°, Estre la da Calheta 
2°. Ponta do pargo 
3°. Porto Moniz 
4°, Santo da Serra 
5°, Sp . Porto Santo 
6°. Desp. de Machico 
7°. Académica da UMa 
8°. Porto da Cruz 
9°. Valour 

PUBUCIDADE 

J V E 
13 12 1 
15 10 1 
13 8 2 
14 8 2 
15 7 1 
14 4 . 4 
14 4 1 
14 3 2 
14 -

o G M-GS P 
47-5 37 

4 39-15 31 
3 31-19 26 
4 25-29 26 
7 21-23 22 
6 33-26 16 
9 25-49 13 
9 23-41 11 
14 13-56 O 

No Funchal, a AcadémÍ­
ca da UMa derrotou o Spor­
ting do Porto Santo, por 
4-2, com 2-0 ao intervalo. 

O Valour perdeu com o 
StO da Serra (3-2) e o Des­
portivo de Machico ganhou 
no Porto da Cruz (6-3). 

No decorrer da semana, 
o Santo da Serra ganhou à 
UMa, por 4-1, jogo que esta­
va em atraso. 

GRANDE CAMPANHA 
Loja no Funchal, à Rua do Anadia, e em Machico , jun to às Finança s 

-I 
AT@T , ~SITE O ~OSSO STAND DE VENDAS NO LOCAL 

T elefs.: 291 220 880 / 291 206380 / 291 776 108 SOCIEDADE DE MEDlAçAO IMOl}lLIÁRIA. LDA 

do :xt,u ~.adM 

Rua do Anadia· Tel.: 291225304/ 5 . 291225505/ 6 
Fax: 291233315 • 9050·032 FUNCHAL 
MACHICO: Telef.:291966448 

•. J. .. J.J) . L J , .'1 . . • 
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Benfica 
empata 

com -Roma 
A equipa portuguesa do 

Sport Lisboa e Benfica em­
patou a 1-1 com a italiana 
do AS Roma num jogo ami­
gável no sábado à noite no 
"Giants Stadium" em East 
Rutherford, no estado norte­
-americano de Nova Jérsia. 

O Roma, que desperdVt." 
çou aos seis minutos uma ',' 
grande penalidade graças à . 
intervenção do guarda-re­
des "encarnado" Bossio, 
inaugurou o marcador aos 
20 minutos por intermédio 
de Montella, a passe de Ca­
fu. 

O Benfica empatou aos 
26 minutos na marcação de 
uma grande penalidade por 
Uribe. 

Apesar de se ter tratado 
de um jogo amigável e de o 
resultado final ter sido o em- . 
pate a uma bola, 'acabou 
por ser uma excelente parti-

'" da de futebol. 
Os italianos mostraram 

pressa em 'marcar, efecfuan­
do o primeiro remate à bali­
za antes do primeiro minu' FU T U p 2 o O O 
to de jogo, e aos seis benefi­
ciaram mesmo de uma gran­
de penalidade. 

No entanto, o avançado 
italiano ' Vincenzo 'Móntella 
não conseguiu transformar 
em golo a grande penalida- . 
de por defesa do guarda-re­
des benfiquista Bóssio. 

.t· Liberdade 
Vincenzo Montella, contu­

do, seria'· melhor sucedido 
aos 20 minutos ao concluÍI,' 
da melhor maneira um·pas= 
se de Cafu, fazendo o 1-0. 

O Benfica tentou respon­
der e , conseguiu marcar 
quarido aos, 24 minutos fói 
cometida uma falta sobre 

. Andrade na extrema direita 
do seu ataque. 

. Na execução do livre, um 
atacante do Benfica foi im-' 
pedido de se faZer à bola e 'o 
árbitro apontou a marca: da 
grande penálidade. 

O ' guarda-redes romano', 
Francesco Antonioli adivk 
nhou à direcção do remate 
de Uribe, mas a bola passou­
-lhe junto à luva com muita 
velocidade, só parando den­
tro da baliza. Era o empate · 
aos 26 minutos. 

O encontro, entre o sexto 
classificado da primeira Li­
ga italiana e o terceiro da 
primeira Liga portuguesa, 
foi uma excelente propagan­
da para o futebol. 

O treinador 'adjúnto do 
Benfica, Martin Delgado, 
que dirigiu a equipa portu­
guesa, manifestou-se muito 
satisfeito: «O senhor Capel-' 
lo que me des,culpe, mas a 
minha equipa jogou muito 
melhor», disse. 

As equipas apresenta­
ram : 

Benfica (1) - Bossio; An­
drade, Ronaldo, Veríssimo e 
Rojas; Maniche, Calado, 
Kandaurov e Uribe; Sabry e 
João Tomás. 

Foram ainda utilizados 
Ramires, Sérgio Nunes e 
Chano. ' 

desportiva 
os objectivos do 

. FUTUP foramcla-
. ramente •.... . ' atingi-

dos, Durante a seiriana 
que' 'ontem ' terminou" ó 

, desporto esteve ' presen-' 
te no dia a dia de muitos 
reclusos do Estabeleci­
mento Prisional do Fun­
chal e de outras institui­
ções semelhantes do. , 
País e Ilhas Canárias, 
bem como no de equipas . 
de forças da ordem, e otl~ 
tras, num chlro exempto 
do que pode ser ftlito em ' 
termos sociais para tor-

. nar a vida dos prjmeiros 
menos "pesada". . 

As manifestações des-
portiv~s . dflcorrerám . 
com grande · entusiasmo 
e ainda houvete,mpopa­
ra, na sexta-feirÇt, acon­
tecer o seminário "Pto- ' 
moção da InclusãbSo- ' 
cial ~ Que estratégias?". 

Fernando Santos ' 
faz balanço positivo . 

o director do EPF, Fer­
nando Santos, estava , 
plenamente satisfeito no 
final do FUTUP. Antes 
de embarcar no "Lobo 
Marinho", no qU'al teve 
lugar a cerimónia 'de en-
. cerramento; disse ao · 
DIÁRIO:' ' «Passe a im()'~ ,> 
déstia, só. posso fazer · 
um balanço muito positi­
vo, na medida em que os 
objectivos que nós tra~á­
mos, de convívio são en-

e' A quarta edição do FUTUP foi um êxito. Dúrante 
uma semana o.desporto foi libertador, em especial 
para aqueles que se encontramredúsos nos diversos. 
estabelecimentos prisionais do pais . 

CAR LOS M.O NIZ ,. 

F. Santos com Brazão de Castro e Sidónio Fernandes. 

param e uma ligação 
màis próxima (ia comuni­
dadedita . civil tem sido, 
em cada dia que passa, 
com maior abertura e 
proximidade entre as 
duas comunidades. Inter­
namente, isso reflecte­
-se diariamente . porque 
as pessoas que ali se en­
contram reclusas sabem 
que a sociedade não os 

~. esquece. Em termos de 
abertura do ' sistema, 
penso que foi mais uma 
prova de que estamos a 
evoluir e não queremos 
que nos vejam num espa-

limitos apoios das Câma­
ras e do Governo Regio­
nal, o que nos dá força e" 
alento para continuar­
mos na 5\t edição e por 
aí em diante». 

Seminário 
deixou mensagem 

, José Peseiro, treina­
dor do Clube Desportivo 
Nacional, foi prelector 
no "Promoção da Inclu­
são Social- Que estraté­
gias?", que também pró­
duziu resultados positi-

«Em termos desemi­
nário; aproveitámos este . 
evento para deixar uma . 
mensagem, de acordo 
com os' temas qul'l vamos 

, elegendo iodos os anos, 
no sentido de, para além 
do desporto, temios algo _ 
que nos permita alertar 
a sociedade para esta 

' realidade e ver que te­
mos estes problemas em 
mão e que, sozinhos, 
quase de certeza não os 
conseguimos resolver; 
Há que criar uma siner­
gia' entre a sociedade li­
vre e a prisional, podere­
mos fazer muito mais do 
que aquilo se faz», fri­
sou. 

,Quanto à competição, 
no futebol, a vitória foi 
para a GNR, que na final 
venceu o CENTTIC por · 
2-1. Na terceira posição 
quedaram-se os Reclu­
sos. 

Já no Ténis-de-Mesa 
o triunfo foi para a equi­
pa do Tribunal. Na final 
venceu · a turma dos Re­
clusos 'por 2-0. 

No tiro, a Polícia Judi­
ciária não deu qualquer , 
veleidades aos seus opo­
sitores, relegando o CEF 
e Sintra para as posi-

JUNIORES·TAÇA DA MADEIRA 

SÉRIE A. 

União-Marítimo 

J V 
8 7 
8 7 
86 
8 5 
8 4 
8 3 
8 2 
8. 1 
8 1 
8 1 

~ D·3 

E D G P 
1 . 43-6 22 

1 27·7 21 
· 2 23·10 18 
· 3 18·18 15 
1 3 16·18 13 
2 3 16·14 11 
1 5 5·26 7 
1 6 10·30 
· 7 8·14 
· 7 9·32 

JUNIORES - TAÇA DA MADEIRA 

SÉRIE 'S 

ional·Caniçal 2·0 

J VED G P 
. 8 6 1 1 25-11 

6 1 29·4 
4 2 1 16·11 
4 3 17·9 12 
3 1 3 25·19 
34 9·159 

7 2 5 13·16 6 
7 1 6 11·27 3 
7 1 6 5·38 3 

JUVENIS-TAÇA DA MADEIRA 

SÉRIE A 

@Porto-santense-Marítimo 

8~ 1° Machico 
,1[2° Marítimo 
;BOUnião 
:(~4° Camacha 
1:'5° E da Calheta 
\ 6° C' de Lobos 

J V 
11 9 
11 9 
11 8 
11 7 
11 5 
11 ,5 

E7° Coruja 11 4 
éso Barreirense 11 4 
"9° Juventude 11 3 
" 10° Porto Moniz 11 2 
\., 11 ° São Vicente 11 2 
"" 12° Porto·santense 11 4 

2·1 

E D G 
2 40·8 
1 1 42·7 
2 1 47·12 
2 2 32·11 
1 5 34-23 

6 25·30 
6 21·24 13 
6 29·36 
7 15·43 
8 14·29 7 
9 16-44 6 
9 1.1·58 6 

JUVENIS - TAÇA DA MADEIRA 

SÉRIE S 

t Nacional-Pontassolense 
180m Sucesso-Santana 

:t;0 Nacional 
/ 2° Santacruzense 
:bo Pontassolense 
:::~ 4° Ribeira Brava 
"::;: 5° Caniçal 

- '\60 Bom Sucesso 
,;· 7° Andonnha 
i8° 1 ° de Maio 

::8goCanicense 

J V 
11 9 
11 8 
11 7 
11 6 
11 6 
11 5 
11 5 
11 4 
11 ·3 

~~: 1 0° Prazeres 11 2 
" 11 ° Santana 11 1 

' :1 12° Santó da Serra 11 1 

2·0 
4·3 

E D G P 
2 71 -8 
2 ,. 31·7 
3 1 37·8 
2 3 36·10' 
1 4 53-19 
3 3 27-30 
2 4 18-27 
2 5 24·34 
· 8 22·44 9 
· 9 11·47 6 
1 9 12·48 
· 10 8·65 ' 3 

INICIADOS - TAçA DA M~DEIRA 

Série A 

. ;:;CorUja.Estrela da Calheta 

j:~ Prazeres~Pontassolense. 
JS~nta~a-Marítimo B 

2·8 
2·8 
6·0 

V E D G P 
Wl° Santana 
ipO Pontassolense 
@3° E, da Calheta 
k4° Marítimo B 
j\i:so Coruja 
:t6° Prazeres 

4 
5 3 
5 3 
5' ~ 
5 1 
5 

Série B 

%som SucessQ-Camacha 
~Nacional.À-JuventLide _ 
tSã~ Vicente-Porto Moniz 

i 
1 

3N 13 
1 24-12 

2 20·12 · 9 
2 
4 
5, 

12·10 9 
10·29 3 
3·32 

1·1 

2·1 
3·3 

O 

:':' 1° Nacional ,A 

t:2° Camacha 
;)3° Juventude 

' :/4° Porto Moniz 

V E li 
5 

G P 
28·3 

5 2 2 1 9·7 8 
5 2 . 3 10·7 

5 1 3 1 6·9 
;~.so São Vicente 
:~, 6° Bóm Sucesso 

5 1 

Série C 

i!k âmara de Lobos B-Estreito 
I Caniçal·Câmara de Lobos A 
:t Machico-Ribeira Brava 

6·19 
3·17 

1·4 
3·1 
1·2 

J V E D G P 
~q o (ii Lobos A 
JboEstreito 
;1(3° Machico 
; 4°-caniçal 
""' 5° Andorinha 

6° C· Lobos B 
7° Ribeira. Brava 

6 
6 
6 
6 
6 
6 
(; 

5 
5 
3 
2 
2 
2 
2 

Série O 

ítimo A-União 
ional B-Canicense 

1° de Maio-Santo da Serra 

1 31·5 
1 23·12 
3 

4 
4 

9·10 9 
11·16 6 
8·14 
5·16 
9·22 

1·1 

2·0 . 
1·0 

6 
6 
6 

J' V E D 'G P 

3° Santacruzense 
1° de Maio ' 
Nacional B 
Canicense 

6 5 1 
6 5 1 
6 4 
6 2 
6 2 
6 1 

Santo da Serra 6 1 

43·2 , 16 
31·4 16 

2 11·6 12 
4 6·16 6 
4 7·27 
5 8·18 
5 3·36 3 

Roma (1) ~ Antonioli; Ca­
fu, Aldair, Gurenko e Mango­
ne; Rinaldi, Assunção dos 
Santos e Nataka; Tommasi, 
Delvecchio e Montella. - ttê -WÔÜ1S ás 'qüê -partíci- . - -çõ -fecna'dõ. - TemOS - tid"o- vos. -- - - - - - - -- -- -- - - - - ' ções -imediatas. - _. - - - - - --ib'tt:t;Uj,t,i""frti;,it,;ef,;",,!;,fft~,h:,;:#M+ 
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F Ó R M U , L A BMW 

·Alexandre êTiago 
beDl classüicados 

ABavieraIBP Visco 
7000 Júnior Cup foi 

. de viagem até Espa-

• A pista de Jarama acolheu, ontem, a fase final da 
segunda prova da Baviera/BP Visco 7000 Júnior Cup, 
na qual estiveram presentes Alexandre Camacho 

o acidente grave foi fora das pistas de NASCAR 
. nha, mais precisamente ao 

Circuito de Jarama, nos ar­
redores de Madrid, onde te­
ve lugar a segunda prova 
da competição. , 

e Tiago Ribeiro. Am.bos ficaram no "top ten". 

CAMPEONATO NASCAR CAR LOS MONIZ 

Acidente emConcord 
com 90 feridos 

Entre os dewito pilotos 
participaotes, estiveram Ale­
xaodre Camacho e Tiago Ri­
beiro, que conseguiramim­
pressionar os responsáveis 
pela ioiciativa pelo facto de, 
apenas com duas provas rea­
lizadas, já mostrarem. bas­
tante evolução. 

N oventa feridos, 13 
. dos quais em estado 

grave, é o balanço do aci­
dente registado na noite 
de sábado, em Concord, 
Carolina do Norte, após 
uma corrida de automó­
veis do Campeonato NAS­
CAR. 

Passadeira de betão 
ruiu e provocou o caos 

No final da corrida, às 
23:15 (4:15 de domingo na 
Madeira), uma passadei­
ra de betãó que ligava as 
bancadas a um parque de 
estacionamento ruiu, 
quando os 180.000 espec­
tadores abandonavam a 
Lowe's Motor Speedway, 
tendo uma secção, com 
cerca de nove metros de 
comprimento, caído sobre 
uma estrada situada 4,5 
metros abaixo. 

«Começaram todos a 
escorregar e a cair em ci­
ma uns dos outros. · De­
pois começaram a correr 
para todos os lados. Algu­
mas pessoas pareciam es­
tar realmente muito feri­
das», disse uma testemu­
nha, Tina Condrey, ao jor­
nal The Charlo.tte Qbser­
ver. 

Muitas das vítimas fo­
ram transportadas, por 
via aérea, para hospitais 
de Concord e de Charlot-

PORSCHE 

te, tendo uma fonte médi­
ca adiantado que os res­
pectivos quadros clínicos 
iam desde feridas e ossos 
fractúrados a .lesões na 
cabeça e coluna verte­
bral. 

Muitas fracturas 
e lesões na coluna 

Uma porta-voz do Cen­
tro Médico Northeast, em 
Concord, disse que este 
hospital prestou socorros 
a 50 pessoas, 16 das 
quais tiveram alta nas pri­
meiras horas de ontem, 
enquanto outras 16 já fo­
ram ou iam ser submeti­
das a intm:venções cirúrgi­
cas. 

«As . lesões mais co­
muns são do foro ortopédi­
co. Tivemos lllumeras 
fracturas e lesões na colu­
na vertebral», acrescen­
tou Carol Lovin. 

O Centro Médico de 
Charlotte tratou outros 
28 feridos, enquanto o 
Hospital Universitário 
desta cidade recebeu 12 e 
o Centro Médico Regional 
de Rowan prestou assis­
tência alO . . 

Desta feita, e apesar 
dos incidentes, caracterís­
ticos da Fórmula NAS­
CAR, os maiores proble­
mas registaram-se fora 
da pista. 

SUPERCUP 

Boa final 

de Alexandre 

Ontem de manhã, reali­
zou-se a segunda meia-fi­
nal, cujos pontos, somados 
aos da primeira, iriam di­
tar a grelha de partida pa­
ra a fioal que teve lugar na 
parte da tarde. 

Assim, e conforme pre­
visto no regulamento, Ale­
xandre Camacho arrancou 
da última posição e conse­
gui subir até sexto, o que 
não deixa de ser notável e. 
mostra bem que o piloto 
não se deixou desmotivar 
pelos problemas que acon­
teceram na primeira meia­
-final. 

Quanto a Tiago Ribeiro, 
voltou a sair do meio da 
grelha e fioalizôu as doze 
voltas na nona posição, 
mas também revelando me­
lhor adaptação ao monolu­
gar. 

Peraote este "panorama" 
já de si animador, a expec­
tativa cresceu ainda mais 
antes da fioal, para a qual 
Alexandre Camacho lar­
gou da décima primeira po-

Alexandre Camacho mostrou as suas capacidades em Jarama e terminou no 6.° lugar. 

sição, na sexta fila da gre­
lha e Tiago Ribeiro da no­
na, ou seja, na fila da fren­
te. 

Quando a luz verde se 
acendeu, Tiago Ribeir'o fez 
um mau arl:anque e foi lo­
go ultrapassado por três 
ou quatro pilotos que esta­
vam atrás mas, depois, 
veio a impor um ritmo cal- o 
culista e concluiu a corrida 
no oitavo posto, 

Já Alexandre Camacho 
fez uma prova muito agres-

siva, ultrapassando vários 
adversários para chegar à 
sexta posição que é, até 
agora, o melhor resultado 
alcançado nas provas já 
disputadas. 

Três grupos 
de pilotos 

Pelo que ficou demons­
trado nas duas corridas 
realizadas, pode dizer-se 
que à BavieraIBP Visco 

7000 Júnior Cup tem três 
grupos distintos, cada qual 
integrando seis pilotos. 

Assim, o grupo da fren­
te, no qual se inclui o ven­
cedor da corrida de ontem, 
Ricardo Megre, é o que já 
tem experiência, depois, 
vem o grupo dos dotados, 
onde estão os madeiren­
ses, e, fioalmente, o grupo 
dos que carecem mais 
adaptação. 

CARLOS MONIZ 

emoniz@dnoticias.pt 

RA L I o O C A 'N I ç O que acaba junto ao "Bar 21", 
dado que a seguir há um 
Parque de Assistências, pre­
ciSamente nas instalações 

Pedro Couceiro 
Inscrições para a prova 

terminam hoje 
daquela empresa. . 

Na segunda secção, as 
classüicativas repetem-se 
e a última, com início às 
21:45, é a primeira ao con­
trário, ou seja, sai atrás 
da igreja da Assomada e 
termina junto do estaleiro 
da Tecnorocha, depois de 
uma descida alucinante. 

. / . . 
em Vlgesnno' 

O piloto português P~­
dro Couceiro classifi: 

cou-se ontem num modes­
to 20° posto na quarta 
prova da Porsche Super­
cup, realizada no circuito 
germânico de Nurbur­
gring, uma corrida ganha 
pelo alemão Dirk Mueller. 

Uma saída de pista, pa­
ra evitar um adversário, 
logo na primeira curva, e 
uma colisão com um de 

que um piloto convídado A s inscpições para o I o I Rali do Caniço engloba uma descida sinuosa, 
ganhou uma corrida da Ralido Caliço termi- um total de doze provas igualmente com muitos 
Porsche Supercup em oi- nam . hoje à tard«;l, 'nos 10- especiais, seis . em cada ganchos. 
to anos de existência da cais habituais, ou seja, na secção da prova, e estará A segunda PE, Gaula! 
competição. Delegação . do Automóvel na estrada no próximo JNC, também é nova e co-

«Andei umas boas de- Clube de Portugal, às dia 3 de Junho, entre as meça junto da ' igreja de 
zenas de metros pela gra- 16:30, e na sede do Clube 12:00 e as 22:00 horas. Gaula, subindo até à recta 
vilha só para evitar en- Automobilístico "100 à Ho': ' antes do cruzamento da 

"Shakedown" 
no dia 2 .de Junho 

traI' pela traseira do car- ra" da Madeira, pelas estrada Camacha!Santo, 
1'0 de um adversário. Não' 20:00 horas. Duas PE descendo à direita até à Na sexta-feira, dia 2 de 
pude evitar a colisão, que Recorde-se que o I Rali novas Fonte dos Almocreves. Junho, a organização rea-
não foi mais forte porque do Caniço assinala o re- Os terceiro, quarto e liza um "shakedown", 
tentei tudo para aquilo gresso deste emblemático Duas PE inéditas vão quinto "troços" utiliz~ tra- exactamente no local da 
não acontecer», decla- clube à organização' de ser realizadas no I Rali do çados de outras provas do primeira PE, Tecnorocha! 

dois carros que entraram rou. «Só permaneci em eventos motorizados, de- Caniço. Logo a abrir, a de- Campeonato Regional de Assomada, com todas as 
em pião à sua frente, na pista por respeito aos pois de o ex-piloto Ema- signada Tecnorocha!Asso- Ralis, com maior ou menor condições de segurança 
15a volta, compromete- meus patrocinadores e . nuel Pereira ter sido elei- mada apresenta, no iní- quilometragem, como é o ca- requeridas. 

l$!;.IV)\W.Ç,~~-a..~~?v.~~~iJ9~(} ..• j9;J?,y,~~i99i:~J:t:f~E1~9J2.i1<l; < .~Jo" r~:1~~.t~:.,d~qH:~ç""~ã.o,;,, ' .. ~~Q,;>.l;.~~~~~tl~y))~Ç.7Jl.!!t!i:-", ,.,!~~jif!.i3i.~i:~lrp~a1~~:~~~j~~lf~" ",~*·~:Ú' ' .. ~úJlfJ-+<?,.S ... M~.~.\ Z 
lusItano na quarta vez toportugues. 1~0 caplLwo uesporuvo, ua, com mUI os ganchos, e (las oosousas/;::,uperoocK, cmoni z@dnotid as.pt 
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1 o A N I V E R S Á- R I O D E B R U UNS BAZAAR 

Design 
clássico e boémio 

'. A casa dinamarquesa Bruuns Bazaar, no centro do Funchal, comemora 01° 
aniversário. Aqui, o "design" é uma celebração da individualidad~, onde ., 
o estilo pessoal é o mais importante. Uma aposta a pensar, exclusivamente, 
no conforto e no prazer do público consumidor. 

A 
pensar no povo 
madeirense, no 
pólo turístico da 

ilha e no constante diá­
logo de culturas entre 
povos nesta região, os 
responsáveis do Bruuns 
Bazaar criaram a sua 
loja no Funchal. O ob­
jectivo foi, sem dúvida, 
estruturar uma loja on­
de a moda se apresen­
tasse com estilo boémio, 
casual, prático, jovem, 
de qualidade e acessível 
a todos. Aqui, o impor­
tante foi criar algo novo 
e diferente, tornando-se 
assim mais um trunfo 
para bem ve-stir o ma­
deirense e o turista que 
nos visita. 

Inaugurada no dia 22 
de Maio de 1999, à Rua 
da Carreira, nO 52 , 
Bruuns Bazaar é, mais 
do que uma ideia ou um 
conceito, o resultado de 

um processo complexo 
que combina imagina­
ção criativa com um 
perspicaz sentido da­
quilo que o consumidor 
gosta. 

Sem dúvida uma mar-, 
ca que, depois de con­
sultar o catálogo, não 
precisará de mais ne­
nhuma apresentação. 

Mas o que é Bruuns 
Bazaar? E uma marca 
europeia, com sede em 
Copenhaga, Dinamarca, 
exclusiva, e que carre­
ga uma disposição de 
formas finas e de quali­
dade para senhoras e 
senhores. Esta marca é 
actualmente conhecida 
em mais de 30 países e 
nas mais prestigiadas 
lojas. Esta casa escan­
dinava representa tam­
bém, e como novidade, 
a colecção Primave­
ra/Verão para a VeI'o 

'(J -

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

Moda, em mais de 700 
lojas europeias em rou­
pa feminina e Jack & 
Jones e Selected no se­
xo masculino. O que 
quer que esteja à procu­
ra, encontrará aqui, 
desde o clássico ao mais 
boémio. Bruuns Bazaar 
convida-o a explorar as 
suas colecções elegan­
tes, cheias de estilo pa­
ra um qualquer momen­
to. Quanto ao seu "de­
sign", podemos afirmar 
que é bastante jovem , 
com apenas 6 anos de 
exis,tência. COIP. e,stilis­
tas e "des igners'! bas­
tante jovens, a Bruuns 
Bazaar é sem dúvida um 
símbolo de sucesso da 
alta moda mundial. 

As colecções desta 10-
j a caracterizam mate­
riais finos e p'rojectos 
com cores elegantes, 
golpeando o contrapeso 
perfeito entre a moda, a 
qualidade e o preço. Há 
um grande número de 
vestidos, saias, T-shirts, 
calças e acessórios que 
se aplicam em todas as 
ocasiões é estações. É 
só uma questão de es­
colher o tempo certo pa­
ra desfrutar de toda 
uma gama de inconfun­
díveis "designs" que 
existe, no mundo de 
Bruuns Bazaar. 

O espaço de uma 
qualquer loja Bruuns 
Bazaar é também um lo­
cal atraente, confortá­
vel, um verdadeiro apelo 
aos desejos e expectati­
vas do consumidor. Uma 

loja esteticamente con­
seguida com um sofisti­
cado estilo e decoração 
moderna e com linhas 
todas elas escandina­
vas. A combinação de 
materiais decorativos, 
com jogos de luzes a 
destacarem-se, trans­
mite sem dúvida nenhu­
ma, um ambiente aco­
lhedor e funcional , um 
conceito-idealizado pe­
Ja marca, e pelos pró­
prios proprietários. 
Aqui, o cliente é peça 
fundamental da loja e é 
responsável pela cria­
ção da moda Bruuns Ba" 
zaar. 

Bruuns Bazaar propa­
ga um diálogo directo 
com o indivíduo, sendo 
responsável pela nova 
imagem de quem gosta 
de vestir roupas confor­
táveis, lindas e com um 
estilo totalmente próprio. 
Com várias colecções ao 
ano, o povo madeirense 
terá a oportunidade de 
variar e combinar as 
suas peças, não deixan­
do de fazer parte de um 
moderno "design" pelo 
qual esta marca é mun­
dialmente conhecida. 

Situada conveniente­
mente na Rua da Car­
reira , nO 52, a loja 
Bruuns Bazaar está 
num local que não pas­
sará despercebido por 
quem lá passar. Pare e 
entre, e de certeza vai 
gostar, podendo mesmo 
tomar parte na cam­
panha especial de ani­
versário. ' 

ANIVERSÁRIO 
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o camião sobre a pista de atletismo e o Estádio dos Barreiros "pelado". 

o B R A S INDICAM A T É A G O R A 

Barreirosoperacionais 
no tempo previsto 

O processo de recu­
. peração do relva­

do do Estádio dos 
Barreiros está a decorrer 
dentro dos prazos previs­
tos no contrato-programa 
que o Instituto do Despor­
to da Região Ay.tónoma 
da Madeira (IDRAM) assi­
noucom a einpresa Vivei­
ros, especialista neste ti­
po de trabalhos, uma vez 
que, só no ano passap.o, 
executou idênticas tare­
fas no Estádio da Luz, 
Cartaxo, Fornos de Algo­
dres, Serpa e Penalva do 
Castelo, entre outros. 

Todo este processo de­
corre do facto de.p. "tape­
te" verde encontrar-se em 
péssimas condições, bem 
evidentes nas últimas jor­
nadas dos campeonatos 
em~que estavam envolvi­
das as equipas que lá jo­
gavam semanalmente, no­
meadamente o Marítimo 
e o União. 

Pode dizer-se que a re­
cuperação do relvado en­
volve cinco' fases distin­
tas. A primeira, terraple­
nagem e nivelamento, 
apenas ficou concluída 
ontem, porque as condi­
ções atmosféricas não 
permitiram que os traba­
lhos avançassem mais de­
pressa. 

Agora, segue-se a dre­
nagem, não que o antigo 
sistema não desse conta 
do "recado", mas para as­
segurar um melhor escoa­
mento de águas, no futu­
ro será construído um no­
vo sobre aquele. Aliás, a 
única causa apontada pa­
ra o mau funcionamento 
do sistema antigo era .o 
facto de existir uma ca­
mada de lodo com vínte 
centímetros, retirada án-

I 

• Os trabalhos para o novo relvado do Estádio dos Barreiros continuam 
a decorrer dentro da normalidade. Apesar do tempo. em certas 
circunstâncias. não estar a ajudar. De qualquer modo. as previsões 
a'pontam para que os prazos venham a ser cumpridos. 

CARLOS MONIZ 

tes da terraplenagem, 
que não o deixava actuar 
convenientemente. 

Assim, o estádio passa­
rá a contar com dois no­
vos colectores, sensivel­
mente a meio do campo, 
como também' será substi­
tuída parte da tubagem 
que faz parte do sistema 

A máquina no "meio" do terreno. 

de rega, já que a pressão 
do tanque é muito eleva­
da e poderia haver o peri­
go de os canos curvarem 
e rebentarem. 

Numa terceira fase, o 
campo será coberto com 
uma manta geotêxtíl, so­
bre a qual será deitada 
uma camada de quínze a 

" , 

vinte centímetros de bri­
ta, grossa e fina, e areia. 

Na última etapa do pro­
cesso, está. íncluída a adu­
bagem e sementeira. Se 
tudo decorrer conforme 
previsto, lá para meados 
de . Julho o Estádio dos 
Barreiros exibirá o novo 
relvado. 

«Os prazos estão a ser 
cumpridos, conforme pro­
gramado, apesar de, nos 
últimos dias, o tempo não 
ter ajudado», disse, ao 
DIÁRIO, Miguel Freitas, 
encarregado de ilistala­
ções desportivas do 
IDRAM e que acompanha 
de perto todo o desenro-
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lar dos trabalhos. 

o tempo 

não tem ~judado 

«A terraplenagem está 
concluída e vamos avan­
çar, agora, para as restan­
tes fases. Falta, portanto, 
construir o novo sistema 
de drenagem, sobre o que 
já existe, depois será es­
tendida a manta e só na 
última fase será feita a se­
menteira. S'e daqui para 
a frente não houver ne­
nhum impedimento, em 
meados de Julho a relva 
terá crescido». 

Em príncípio, as pri­
meiras jornadas da época 
2000/2001 serão afecta­
das pelo facto ,de a relva 
estar fresca e não ser 
aconselhável pisá-la nes­
sa condição. «Tudo isso 
foi previsto desde o pri-

,meiro momento e é do do­
mínio público que assim 
sucederia. Portanto, as 
equipas têm conhecimen­
to da situação e decerto 

. já têm alternativa», co­
mentou Miguel Freitas. 

«Quatrocentos e cin­
quenta camioes, com cai­
xas de catorze e vínte e 
quatro toneladas, transpor­
taram a terra retirada do 
Estádio dos Barreiros pa­
ra os vazadouros da Meia 
Serra e Porto Novo» , refe­
riu Custódio Lopes, res­
ponsável da empresa Vivei­
ros, que também lamentou 
o facto de «o tempo não ter 
ajudado. De qualquer mo­
do, os traball;lOs têm decor­
rido em bom ritmo e espe­
ramos que os prazos esti­
pulados sejam cumpridos. 
Até porque não encontrá~ 
mos muitas dificuldades e 
o trabalho mais complica­
do foi retirar uma camada 
de lodo que estava sobre o 
sistema de drenagem exis-
tente», comentou este res­
ponsável. 

Portanto, tudo aponta 
para que o "velhinho" Es­
tádio dos Barreiros, inau­
gurado em 1957, esteja 
operacional a partir da 
terceira jornada da I Li­
ga, quando a relva tiver 
consistência suficiente 
para ser pisada. 
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Luís Serrado teve uma prestação ao nível déis que olevaramcao , de campeãO de rampas, enquanto Vítor Freitas venceu a classe 4. 

M O T 'O ~- . RAL I D A CALHETA 

"Regional" de TI 
começou bem 

O Campeonato Regio­
nal de Todo-o-Ter­
reno 2000 teve iní­

cio, ontem, com a realiza­
ção do II Moto-Rali da Ca­
lheta/Bingo. 

A prova, da responsabi­
lidade dá Associação de 
Motociclismo da Madeira, 
foi . disputada em pisos 
muito escorregadios, o 
que provocou inúmeras 
quedas, sendo a mais gra­
ve a de Rui Silva, piloto 
que regressava à modali­
dade, que teve que' rece­
ber assistência hmÚJitalar. 

Arcanjo ganha 
no 'seu "quii1tal" 

A vantagem arrecada­
da nas duas primeiras "es­
peciais"bastou a Arcànjo 
Delgado (Clube Maresia! 
MOIJ-iz Sol) para controlar 
o andamento dos seus ad­
versários mais directos, 
Paulo Lixa (Cruzado Cani­
c-ense), Luís Serrado (Pon­
tassolense Team) e Vítor 
Freitas (Cruzado Canicen­
se), o primeiro das "duas 
rOdas", nas restantes qua­
tro provas do percurso: 

Assim, Arcanjo Delga­
do venceu a "geral" e a 
classe 7, na qual os ir­
mãos Luís e José Serrado 
se classificaram nas es­
tantes posições do pódio, 
seguidos por Luís Batista, 
já que Miguel Ornelas fi­
cou logo no primeiro "tro­
ço". 

Já na classe 6, Miguel 
Zacarias (Team MZ Bike/ 
KTM/Castanheiros) não 
teve ,dificuldades para su­
perar o seu único adversá­
rio, David Sousa (Pontas­
solense Team), o mesmo 
se passando relativamen~ 

, . , 

• Arcanjo Delgado, representando o Clube Maresia 
do Porto MoniZ, fot o· vencedor doU Moto-Rali 
da Calheta, ontemrealizadó. Nas "duas" rodas, 
o primeiro lugar, ficou na posse de Vítor Freitas. 

R U, I 

. «Segurançâ:dbrigou-nos 
a encurtáf.a'prova» 

P ara o pr.esidente da ~ssocia9ão c;l ~, .' cuIQ,.' p-or outro l;;tdo;a Associação de Mo­
MotOCIClismo da MadeIra, Rm'Zacac tocÍ<~11smo, da Madeira tem que agrade­

rias, «o aspecto da segurança foi sobera~cer todo ' o apoio 'que fói prestado pela 
no na' decisão de encurtarmos parte 'de ·· Oâmara Municipal da Calheta, assim co­
algumas classificativas da prova, que es- . mo. fl,OS elementos da Policia de Seguran­
tavam demasiado perigosas para os 'pilo- çaPública local, que coordenaram o 
tos. Mesmo assim, ainda temos que,ia-' " 'trânsito, · não só napartida e na chega­
mental' o acidente que aconteceu com o, " dà,como-tâ,llibémaOs Bombeiros Volun­
Rui Silva, que terá de ser operado ao pé, .' tários da Calheta e Ribeira Brava, que 
De qualquer modo, penso que a ,parte .:" - assegurariuua segmança no princípio e 
desportiva decorreu dentro das expecta-:-irlteriordas ,provas , de classificação», 
tivas, graças aos pilotos que, apesar das af~m()u: . 
condições do piso, deram muito espectá- ,' , . ' . CA RLOS _M9N IZ 

te à classe 5, na qual José 
Gonçalves, apesar de ter 
caído, conseguiu a vitória, 
seguido por José Nóbrega 
(Moto mania) e Armando 
Fernandes (Pontassolense 
Team). 

Por seu lado, Paulo Li­
xa (Cruzado Canicense) 
venceu a classe. 8, superio­
rizando-se ao individual 
Mlchel Silva e a David Ma­
lho. (pontassQlense Team), 
já que um ,dos candidatos 
à vitórÍa, Virgílio Fernan­

_ des.(Motomania) .deu uma 
queda e . il~sistiu, tal como 
Marco 'Martiils (Cruzado 
Qanicense). '. 

Vítor Freitas 

regressa às vitórias 

Tal como se esperava, 
a luta entre Vítor Freitas 
(Çrúzad'o Canicense) , Da-' 
niel Rodrigues (Motoma­
nia) e Alberto Rafael (Cru­
zado Caniceijse) foi uma 
constante, acabando a vi­
tór·ia por pertencer ao pri- . 
'meiro, ', que fez a: segunda 
'''ronde'' ao ' Çttaque, mas 
Daniel Rodrigues perdeu · 
bastante témpà devido a 
uma queda e Alberto .Ra­
fael preJeriu não arriscar 
demasiado nas condições· 
em que o piso se encontra­
va. Renato Matos (Unicon/ 
Casa Major) e Duarte Mou­
ra (Sucamotos) encerram 
a classificação da classe. 

Finalmente, na classe 
3, Marco Quintal (Sucamo­
tos) levou a melhor sobre 
Paulo ' Câmara (Cruzado 
Canicense). 

Por equipas, Maresia e 
Pontassolense somaram 
28 pontos, Canicense 27, 
MZ Bike 13, Moiomania 

-1-6 e Sucamotos 4. 
.cm C? n iz@d noticias . pt 

CLASSIFICA ÇÕES 

GERAL 

1.0 Arcfinjo Delgado 00:40:44 

Yamaha Banshee 350 

2.° luís Serrado 00:41 :22 

Yamaha,'yFZ 350 

3.° Vítor Freitas 00:41 :29 

Honda CR 250 

4.° Miguel zacarias 00:42:45 

KTM EXC 520 

5"° Paulo Lixa 00:42 :59 

polaris500 

6.° Daniel Rodrigues 00:43:33 

Gás·Gás 300 

7.° Alberto Rafael 00:43:59 

Yamaha YF 250 

8° José Serrado 00:45:46 

Yamaha YZF 350 

9.° José·Gonçalves 00:46:56 

Yamaha YZ 400 

1 O. ° José. Nóbrega 00:47:48 

Yamaha TTR 250 

11 .° Michel Silva 00:49:14 

Yamaha Y2F 350 

12.° Marco Quintal 00:49:30 

Ya",aha Y2 125 

13.0. Luís Baptista 00:49:59 

Suzuki TS 250 -. - ,. 

14.0 Paulo Câmara 00:50:48 

Kawasaki KX 125 

15.° Renato Matos 00:51 :25 

Yamahà Y2 250 

16.0 Lubélio Correia 00:54:01 

Yamaha YZ 125 

17.0 Duarte Moura 00:54:02 

Yamaha YZ 250 

'18° David Malho 0'0:55:57 

YamahiY2F 350 

19.0 Martinho Gouveia 00:56:17 

Yamaha YZ 250 

20.0 Armando Fernàndes 00:58:48 

Kawasaki KLX 300, 

21." José Jesus. 00:59:06 

Yamaha YZ 250 

22.0 David Sousa 0 1 :46:00 

Honda XR 600 

CLASSE 3 

1.° Marco Quintal 

$ucamotos 

2.° Paulo Câmara 

Cruzado Canicense 

3.° Lubélio Correia 

Cruzado Canicense 

CLASSE 4 

1..0 Vítor, Freitas 

r Cruzado Canicense 

2.° Daniel Rodrigues 

Motomania 

3.° A lberto Rafael 

Cruzado Canicense 

4 ° Renato Matos 

Unicon/Casa Major 

5.° Duarte Moura 

Sucamqtos 

6.° Martinho Gouveia 

. S. Serralha 

7.° José Jesus 

S. Serralha 

., CLASSE '5 

1." José GonçalVeS 

Cruzado Canicense 

2.° José Nóbrega 

Matornania 

3.° Armando Fernandes 

Pontassolense Team 

CLASSE 6 

1.0 Miguel Zacarias 

MZ Bike/KTM/Castanheiros 

2.° David Sousa 

Pontassolense Team 

CLASSE 7 

1.° A rcanjo Gelgado 

Maresia/Moniz sol 

2.° Luís Serrado 

Pontassolense Team 

3.° José Serrado 

Pontassolense leam 

4 .° Luís Baptista 

Maresia/Moniz Sol 

CLASSE 8 

1.° Paulo Lixa 

Cruzado Canicense 

2.~ Michel Silva 

Individual 

3.° David Malho 

Pontassolense Team 
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Schumacher 
. feliz 

da vida 
Michael Schumacher: 

«Foi um dos dias mais bo­
nitos da minha vida por­
que ganhei na Alemanha 
com a Ferrari . Vi os meus 
adeptos sofrer durante 
três dias com o mau tem­
po e espeFo que essa vitó­
ria tenha aquecido o seu 
coração. Sabia que sería­
mos fortes, mas tivemos 
uma dura batalha. Tudo 
foi perfeito e o carro fun­
cionou muito bem sob 
chuva». 

«O único ponto crítico 
foi quando COrl'leçou -a 
chover. Nenh'um dos que 
seguia na frente queria 
parar. Depois quando vi 
que todos estavam a ro" 
dar melhor em pneus de 
chuva entrei rapidamen­
te nas boxes. Tive alguns 
problemas com o "aqua­
planning", principalmen­
te no final, com pneus 
que tinham mais de 30 
voltas». 

«Tinha ' sonhado che­
gar ao Mónaco com uma 
situação destas no co­
mando da classificação. 
Por vezes os sonhos reali­
zam-se. Sempre me dei 
bem no Mónaco e espe'-. 
ro que isso volte a aconte­
cer». 

Coulthard 
lamenta 
lentidão 

David Coulthard : «Fui 
lento e perdi a t rajeétória 
na partida, encontrando­
-me na terceira posição 
na primeira curva. No fi ­
nai da primeira volta; o 
meu carro teve um pro­
blema e tive de gérir Q 
resto da corrida». 

«Quando ·começou a 
chover tornou-se muito 
mais difícil. Pilotei como 
pude e concentrei-me 
em manter o carro em 
pista . Em conclusão, fico 
muito satisfeito com qua­
tro pontos»: 

F Ó' R M U L A . ,1 

Shulnachet 
"rei" na "Europa" 

No arranque para o Grande Prémio da Europa, David Coulthard tinha a "pole position". 

• O alemão M ichael Shumacher regressou, ontem, ao triunfos na Fórmula 1, 
ao vencer o Grande Prémio da Europa. O "endiabrado" da Ferrari, com mais 
uma grande prestação, conseguiu aumentar a sua vantagem no "mundial" 
para ~ f inlandês Mika Hakkinen, que conclu iu a prova na segunda posição. 

O alemão Michael 
Schumacher, da 
Ferrari, marcou 

ontem o regresso aos 
triunfos com . a vitória 
no Grande Prémio da 
Europa em Fórmula 1, 
sexta prova do Campeo­
nato do Mundo, realiza­
da no circuito alemão 
de Nurburgring. 

cedes . 
O quarto posto foi 

ocupado pelo brasileiro 
Rubens Barrichello, 

_ companheiro de equipa 
de Schumacher, enquan­
to o outros dois lugares 
pontuáveis pertenceram 
ao italiano Giancarlo Fi­
sichella (Benetton-Su­
pertec), quinto, e ao es­
panhol Pedro De La Ro­
sa (Arrows-Supertec) , 
sexto. 

O piloto germânico, 
que venceu quatro dos 
seis Grandes Prémios 
disputados na presente 
temporada, superiori­
zou-se ao finlandês Mi­
ka Hakkinen e ao esco­
cês David Coulthard, 
ambos ao volante de mo­
nolugares McLaren-Mer- A alegria do alemão da Ferrari. 

'No Campeonato do 
Mundo, após a sexta pro­
va, Michael Schumacher 
tem agora 18 pontos de 
vantagem sobre o segun­
do classificado, Mika 
Hakkinen. 

Classificação da Prova 

1 ° Michael Schumacher, Ale, Ferrari. 1 :42.00,307 horas à 

média de 179,450 quilómetros/hora 

2°. Mika Hakkinen, Fin, McLaren-Mercedes a 13,82 1 segundos 

3°. David Coulthard, Esc, McLaren-Mercedes 

4°. Rubens Barrichello, Bra, Ferrari 

5° Giancarlo Fisithella, Ita, Benetton-Supertec 

6°. Pedro De La Rosa, Esp, Arrows-Supertec 

7° Pedro Din iz, Bra, Sauber-Petronas 

... 8°. Gaston Mazzacane, Arg, Minardi-Ford 

Prost -peugeot 

Wil liams-BMW 

11 ° Johnny Herbert, Ing, Jaguar-Cosworth 

Benetton-Supertec 

não se dassificaram. 

1 volta 

1 volta 

1 volta 

1 volta 

2 voltas 

2 voltas 

Mundial de Pilotos 
chael Schumacher, Ale 

2°. Mika Hakkinen, Fin 
3°. David Coulthàrd, Esc 
4° Rubens Barrichello, Bra 
5°. Ralf Schumacher, Ale 
6° Giancarlo Fisichella, Ita 
7°. Jacques Villeneuve, Can 
8°. Heinz-Harald Frentzen, Ale 
9°. Jarno Trul li, Ita 
10° Jenson Button, Ing 
11°. Ricardo Zonta, Bra 
12°. Mika Saio, Fin 
13°. Pedro De La Rosa, Esp 

46 pontos 
28 
24 
16 
12 
10 
5 
5 
4 
3 

Mundial de Construtores 
1° Ferrari 

. 2.0 McLaren-Mercedes 

3°. Williams-BMW 

4°, Benetton-Playlife 

5°. Jordan·Mugen Honda 

6°. BAR-Honda 

7°. Sauber-Petronas 

8°. Arrows-Supertec 

62 pontos 

52 

15 

11 

9 

6 
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M ika Hakkinen: «Fiz 
provavelmente uma das 

. melhores largadas da mi­
n.ha carreira, assumindo 
a liderança apesar de 
sair do terceiro posto. O 
problema sentido nas 
qualificações foi resolvi­
do e o equilíbrio do car­
ro estava bom». 

«Perdi um pouco de 
tempó no meu primeiro 
reabastecimento devido 
a um furo na roda dian­
teira do lado direito. 
Consegui recuperar da 
desvantagem em rela­
ção a Sçhumache'r até . 
metade da 'corrida, mas 
infelizmente, algumas 
voltas antes do segundo 
reabastecimento fu i atra­
sado por um retardatá­
rio e depois voltei a per­
der tempo atrás dele 
quando regressei à pis­
ta» . 

«Quase no final voltei 
"aapróximar-me de Schu­
macher e t,eria chegado 
muito pel'to dele se, 
uma vez mais, não tives­
se sido apanhado pelo 
tráfego». ". 

8arrichelo 
ficou 

desiludido 
Ruben 8arrichello: 

«Estou"umhPOUCO desilu­
dido por nao ter conse­
guido ir além do quarto 
lugar. A corrida foi difícil 
devido à falta de visibili­
dade causada pela chu­
va. Penso que fiquei mui­
to tempo com pneus pa­
ra piso seco». 
. «A estratégia de três 
paragens, que implicava 
que e'u passasse as viath-l ­
ras mais lentas com má . 
visibi lidade,' não foi a 
ideal, mas foi a melhor 
solução para recuperar o 
tempo perdid·o. De qual­
quer ' modo, não deixo 
de ter ficado desiludido 
por esta classificação». 
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CS Madeinf1 
perde 'final 
de voleibol 

~ .... . 

- (j Club Sport Madeira 
perdeu, ontem, a última par­
tida da fase final nacional, 
em iniciados femininos; . ao 
perder com o Gondomar por 
3-2, com os parciais de 8/25, 
25/21, 23/25, 25/13 e 4/15. 

As madeirenses, no en­
tanto, deixaram boa: impres- ' 
são e não fora o desacerto 
no primeiro e, em espeCial, 
no último "set" do encontro, 
poderiam ter obtido um re" 
sultado mais de acordo com ' 
o desempenho revelado eiu 
outros encontros. 

DESPORTO 

AeqUipa do (AS, vencedora do Torneio Nacional. 

J U N I -O R E S B MASCULINOS 

CABconquista 
Taça Nacional 

• O CAB/Levi's Store conquistou, ontem à tarde, 
em Barcelos, a Taça Nacional de juniores B masculinos, 
ao derrotar, na final, a turma da Portugal Telecom por 
77;..65. Os madeirenses já venciam ao intervalo por 40-30. 

, , 

MÀRCIÓSERENGUER' 

O, con,junto"jÚnior. B 
, _ masculino do CAB/ 

Levi'sStore con­
quistóú,ontem à tarde, ,: 
em Barce16s,â Taça Na­
cional do<seuescalão, ao 
derrotar, na final, àpode~ 
rosa ' formaçao da.Portu" 
gal Telecom, por 77-65. 

Com uÍlla exibição dê 
grande nível, os níadeiren­
ses conseguiram contra~ 
riar a maior estatura, da 
equipa contrária e, com 
uma defesa muito agressic 

va, lideraram o marcador " 
durmlÍe quase toda a pri- ' 
meira parte, chegando a.o ' 
intervalo a vencer por , 
40-30. 

No segundo tempo, os 
, rapazes da PT ainda ten- , 
taram a reviravolta, mas 
os insulares, muito con­
'centr.!1dos, não o ' permiti-
ram. , 

. A equipa do cÀB ali-
nhou e marcou da seguin­
te forma: João Miguel (7), 
Marco Pestana; Nuno Gon­
çalves(15), André Caldei­
ra, Pedro Freitas (22), Hu­
go Silva., Mário Gil (22)" 
André Teixeira, António 
Martins .(7) e Alberto Palá- ' 

' cio(4). , , 

Nàci~nalp~~deu 
, .':' o "'. 

UEUROPEU" D E 

' ''Amigos'' teve a formação 
júnior feminina do Nacio­
nal, que terminou ontem 
a suà participação na fa­
se final do Campeonato 
da categoria com uma der­
rota por 71-56, frente ao 
CPN. O Gafanha, embora 
tenha perdido com o Al­
gés na última, ronda, sa­
grou-se campeão. 
, Apesar das três derro­

tas sofridas nesta compe­
tição - ~Gafanha (57-37), 
Algés (77-50) e CPN - é de 
,referir que as "alvi-ne­
' gras" defrontaram equi-

{l,as experientes e com 
multa competição. 

desporto@dnoticias.pt 

J U D O 

. Michel campeão 
. Paulafalha Sydney 

O judoca Michel Almei- , . 
da, do Clube Naval 

do Funchal, sagrou-se, on" 
tem, campeãQ europeu de 
judo, na categoria de -73 
kg. Michel Almeida, ,para 
além do título conquista­
do, alcançou; tambéni a 
qualificação para osJo­
gos Olímpicos. 

O navalista, durante a 
primeira fase da competi-' 
ção, havia ganho todos os ' 
combates, por "ippon", a 
vantagem máxima no ju­
do. E, ontem, voltou a esc 
tal' ao seu melhor nível, ' 
vencendo o combate da 
meia-final e o da final. Um 

grande resultado do jo­
vem português, na sua pri­
meirapresença" como sé­
nior, num Campeonato da 
Europa. ' 

, A contrastar com o re­
sultado 'de Michel A.b:Itei-

. da, Paula Saldanha, na 
sua . derradeira hipótese 
dese apurar para os Jo­
gos Olímpicos de Sydney, 
falhou. 

A judoca madeirense ' 
que precisava de vencer a 
alemã Rafaella Imbriani, 
acabou por ser derrotada, , 
sendo por isso afastada . 
de Sydney, indo no seu lu­
gar asua opositora. 

Mesmo assim, Paula 
Saldanhà terminou o "Eu­
ropeu" na sétinla posição, 
um resultado positivo, 
mas insuficiente para po­
der ,estar presente nas 
olímpíadâs. 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

COM O DESCODIFICADOR DIGITAL 

JÁ PODE VER 50 CANAIS , 

13 

.1 
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LIGA TMN 

Ovarense volt a­
a ganhar ao .Porto 

A Ovarense ficou on­
tem a uma vitória do 

título na Liga Portuguesa 
de Basquetebol profissio­
nal, ao vencer o actual 
campeão FC PortQ por 
96-86 no ségundo jogo da 
final, disputado nO Pavi­
lhão. Américo .de Sá, no 
Porto. 

Os vareiros, que já ga­
nhavam ao intervalo por 
40-38, chegaram a uma 
vantagem de 2-0, depois 
de sexta-feira terem ga­
nho por 80-79 o primeiro 
encontro da final, que se 
disputa à maior de cinco 
jogos, também nas Antas. 

O terceiro encontro, 
que pode ser decisivo, dis­
puta-se sexta-feira no Pa­
vilhão de Ovar. 

Mas não deixa de ser 
espectacular, para já, a 
prestação da Ovarense, li­
derada por Jorge Araújo, 
treinador que, na época 
passada, esteve à frente 
do CAB Madeira. Antes, 

Araújo esteve no comando 
do FC Porto onde exerceu 
o papel de número um, 
tendo Alfredo Babo como 
seu "adjunto". Babo que 
está, agora, como técnico 
principal portista. 

De qualquer modo, a 
Ovarense apresenta-se, 
agora,surpreendentemen­
te, em vantagem. E se na 
sexta-feira havia ganho 
pela diferença mínima e , 

· com uma grande dose de 
sorte à mistura - esteve 
sempre em desvantagem 
e só a quatro segundos do 
final passou para a frente, 
tendo vencido por um pon­
to - , já ontem o jogo foi do­
minado pelo conjunto de 
Jorge Araújó. 

Em pleno Pavilhão das 
Antas, registar duas vitó­
rias nos dois jogos.ai reali­
zados é obra. No entanto,. 
é bom que se refira, o cam­
peonato ainda não está de­
cidido: faltam um, dois ou 
três jogos. 

ATLETISMO 

Madeira em décimo 
no Olímpico Jovem 

A selecção da Madeira 
de atletismo conquis­

tou a décima posição, no 
XVIII Olímpico Jovem, que 
se disputou no passado 
fim-de-semana, na Maia. 

. O resultado colectivo fi-
o nal acabou ser positivo, 
umavei que os seleociona­
dos da Região tinham PQr 
objectivo alcançar .o "top 
ten", o que,Veio a suceder. 

Catarina Barros o 

foi segunda n~ triplo 

No âmbito individual, o 
grande destaque do segun-

. do dia de competição fói 
para Catarina Barros, que 
con~eguiu o segundo lugar 
no triplQ salto, com 10,53 
metros. Os restantes atle­
tas alcançaram posições 
dignas, mas nenhum-outro 
chegou' a um lugar rio pó-
dio. . 

Colectivamente, a . vitó­
ria acabou por sorrir à se-o 
lecção de Lisboa, secunda­
da pelo Porto e por Setú-
bal. . 

Policarpo Gouveia, pre-

sidente da Associação de 
Atletismo da Madeira, no 
final, e ao DIÁRIO, fez um 
balanço à participação do 
seleccionado regional: «É 

o • altamente positiva a pres- ' 
tação dos nossos atletas. 
Foi uma das_ melhores se­
lecções da" Madeira de 
sempre que conquistou ' 
um honroso décimo lugar. 
Muitos 'dos atletas melho- . 
raram as suas marcas pes­
soais e mostraram um 

· grande empellhoem toqa 
a competição, por isso es-' 
tamosmuito satisfeitós». 

Mesmo assim, ' e apesilr 
do contentamento, Policar­
po Gouveia adiantou, que 
«os contactos com o conti- -
nente nesta modalidade 
têm de ser maiores. O fac­
to de sermos ilhéus condi-, 

· ciona, em parte, as nóssás _. 
prestações. É o nosso "cal­
canhar de Aquiles", pois 
acredito que se estes 'jo­
vens tiverem mais oportu­
nidades' como esta conse­
guirão fazer muito mais». 

de sporto@dnotic ias.pt 
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BADMINTON 

Madeira soma 
14 títulos 

O badminto. n madei­
rense continua em 
grande. Depois do 

'apuramento de Marco Vas­
concelos, para os Jogos 
Olímpicos de Sydney, ago­
ra foi a vez dos mais no­
vos brilharem. 

Durante o Campeonato 
Nacional de "não senio­
res", disputado em Lagoa, 
no Algarve, os atletas ma­
deirense conquistaram ca­
torze títulos, nas dezano­
ve finais em que participa-_ 
ramo 

Em grande destaque 
durante toda a competi~ 
ção estiveram três atletas 
da Região: Sara Gonçal­
ves, da Associação Des­
portiva da Camacha, Ri­
cardo Nascimento, da 
União Desportiva de San­
tana, e Gil Martins, do 
Club Sports Madeira. To­
dos eles conquistaram 
três títulos. 

Um excelente fim-de-se­
mana para estas três . es­
peranças/certezas do bad­
minton madeirense. 

Vânia e Tânia 
também em destaque 

Contudo, 00 não foram 
apenas estes a evidencia­
rem-se. ' Vânia Leça, do 
Santana; e Tânia Faria; 
do Estreito, estiveram 

• Reanzou-se, no fim-de-semana, o Campeonato 
Nacional, não sénior, de badminton. Uma vez mais 
os madeirenses tiveram prestações de grande nível, 
pois conquistaram catorze títulos, em dezanove finais. 

Tânia Faria e Vânia Leça estiveram em bom plano, no "nacional". 

também em destaque, 
pois _ alcançaram, cada 
uma, dois títulos nacio­
nais. 

Saliente-se que neste 
campeonato ' estiveram 
em disputa vinte e crnco tí­
tulos. Em dezanove deles, 
participaram atletas ma-

deirenses e em catorze, o 
troféu veio mesmo para a 
Região, pelo que o balan­
ço é mais do que positivo. 

No final era evidente .a 
satisfação de todos. Os di­

'rigentes da Associação de 
Badminton da Madeira, 
estavam felizes pela apos-

NBA 

ta que têm feito na forma­
ção, e que tem tido os 
seus resultados: É este o 
grande _objectivo dos diri­
gentes aS,sociativos: dar 
possibilidade a que sur­
jam novos craques. 

FILIPE SO U SA 

fsousaOd noticias. pt 

Lakers ganham 
vantagem 

os Los.AJ:igeles Laker:s . 
receberam ' e bate­

I'am ontem os Portland 
Trail Blazers por 109-94 
no primeiro encontro da fi­
nal da Conferência Oci­
dental dos "play-off' da Li­
ga Norte-americana de 
Basquetebol Profissional 
(NBA). 

Sem grande surpresa, 
e de forma clara, a equipa 
californiana coloca-se as­
sim em vantagem (l-O) no 
confronto do Oeste por 
um lugar na final da NBA, 
enquanto na Conferência 
Oriental ainda se desco­
nhece quem será o oposi-. 
tor dos Indiana Pacers; já 
que Miami Heat e New 
YorkKnicks encontram-se· 
empatados (3-3) ao cabo 
de seis jogos da segunda 
eliminatória. 

No Staples Center, um 
jogador ' o - desequilibrou: 

LA Lakers em foc6. 

Shaquille O'Neal voltou a 
ser o grande protagonista 
da equipa de L.A., ao con­
cluir a partida com nada 
menos de 41 pontos, além 
de 11 ressaltos e sete as­
sistêncIas: ' . - - - - _ .. - - -- -

Os :únicos a fazerem al­
guma "sombra" à exibição 
dê O'Neal foram ... os árbi­
tros. Após a expulsão con­
troversa do extremo Ra­
sheed Wallace, dos foras­
teiros, -no ' terceiro perío-

do, o encontro entrou em 
franco declínio, com o téc­
nico dos Blazers, Mike 
Dunleavy, 'a manifestar 
constantemente o.seu des­
contentamento. 

Massacrar O'Neal 
com faltas ... 

Os visitantes, que tive­
ram em Scottíe Pippen o · 
seu elemento mais concre­
tizador (19 pontos) , prati­
camente abdicaram de jo­
gar a partir da saída de 
Wallace, preocupando-se 
mais em "massacrar" com 
faltas O'Neal, que "agrade­
ceu". 

As duas equipas voltam 
a encontrar-se no mesmo 
"palco" hoje para disputar 
a segunda partida de uma 
eliminatória à melhor de 
sete. 
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SALAS 
ALUGAM-SE 

Para escritório, no centro do 
Funchal. 
Telem.: 919779340. 805596 

ALUGAM-SE 
Apart.TO e T2, na Rua da 
Alfândega e Rua do Jasmi­
neiro, totalmente equipados, 
ar condicionado. 

Te!.: 291223325, 
963024226. 805474 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

E comprar, casas e apartamen­
tos, em qualquer zona da Re­
gião. Tratar c/ sr. Manuel Afonso. 
·Tel.: 966012492, 291230759, c/ 
Cristina - 964528233. 805431 

CASA DE FERIAS 
NO PAUL DO MAR 

ALUGA-SE 
-

Para fins~de-semanae férias, 
completamente equipada, à 
beira-mar ... r(lesmo! Telem.: 
962551194 ou 965076681 . 805417 

CASA'T3 
Com,o nova, aluga-se, sem mobí­
lia, 3.quartos donmir +,3 W.C., ex­
celentes acabamentos, sala com 
lareira, cozinhá equipada, jardim 
e barbecue, parque para 2 cárros: 
Perto do CaminhO do Comboio, 
zona calma. Preço: 180.000, cl 
água, luz e TV cabo incl. Telem.: 
965076681- 962551194. 805242 

PERMUTA-SE 
APARTAMENTO 

T3 
COMO NOVO 

Por casa tipo quintinha. 
Escritório, no centro da 
cidade, 7,500 cts. 
Aluga~se casa T2, 60 cts. , 3 
garagens, 30 cts., junto ao 
Jardim Municipal. 

Telem.: 962748916, 
966172524. 805483 

FIM-OE-SEMANA 

NA CALHETA 
ALUGAM-SE 

JUNTO A PRAIA 
APARTAMENTOS, TO E T1. 

Telef.: 291822390. 
Telem.: 964020144. 

ALUGAM-SE 
• T1, T2, T3 e T 4, cl mobília. 
• T1 , T2 e casa T2, si mobilia. 
• Escritórios. 
• Loja no centro. 
• Quartos ~ 

~ 
Imobi-Sé: Rua do Aljube, n.O? _1.0 C 

Tel.: 291233954 -969009403 

ALUGA-SE 
• T2, si mobília, novo, cl 

quintal,"arrecadação e ga­
ragem, vista si Funchal. 

Imobi-Sé: Rua doAljube, n.O? -tOe 
I Tel.: 291233954 -969009403 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

Com 80 r(l2, perto do Funchal. 
Tel.: 291754531. 805526 

ALUGAM-SE 
APART. MOBILADOS 

T1 , frente ao H. Savoy. -
T1, -Rua da Imperatriz D. Amélia. 
CASA T2, Livramento. 
Tel. : 291238945/962351649. 

ALUGA-SE 
APART. T2 
GARAJAU 

Telem.: 965076865. 

805564 

805559 

PARA ALUGAR 
GARAJAU 

Apart. T2, mobilado; 
GAULA 

Apart.T2, cl ou si mobília; 
Apart.T1, cl ou si mobília. 
Tel.: 291230965, 966378681. 

805109 

ALUGA-SE 
T1 MOBILADO ' 

Boa Nova. 
Tel.: 291793880. 805593 

'V'E:N"I>E~SE 
CENTRO DO FUNCHAL 

Espaço comerCial em "openspace", em'dois pisos cl áreaaprox. 
600 m2. Ideal pi escritórios advogados, clínica dentária, etc. 
Subcave (área comerCial): 200 m2 . . 
Cave 400 m2: estaciop.amento cert a 15 carros. 
Não damos informações do local pi telefone. 

~ Prop~Uântico 
g Telef.: 291241629 - Tim:: 962311507 - Tim.: 965410675 

Campanha do Mês 
Viaturas usadas 

0% entrada 
ou 0% juros 

. VIATURAS ENTREGUeSDÉPOIS DE iNSPECCIONADAS 

ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 

(IAM 
8973-

SERVIÇOS CÓM,ft(!J\l5 
!Wa 4P$re{t~kO$,"'$4 
~Q(l-()8a Ftt"dIa.1 ' 
r~t, i11 2311-?'9 faJ.: llSil U) ~31 

'(-'I ' "I'.J __ ',_o 

42M2 
ESCRITÓRIO, 

PI ARRENDAMENTO 
Centro do Funchal. 
Tel.: 291226041 . 805600 

ALUGAM-SE 
Quartos a 20 e 40 cts.; apar­
tamentos TO a 50 cts.; apar­
tamento T1 a 55 cts.; escri­
tórios a 45 cts. ; armazém a 
70 cts.; casa a 60 cts. 
Rua do Bispo, 50. Tel.: 
291230759,966012492. 805433 

• Alugam-se apartamentos T1 , 
T2, no Lido. Telem.: 963065374. 

. • Alugo em Portimão, aparta­
mento T2, para férias. Tel.: 
965022135. 
• Alugo casa, Rochinha, c/ pis­
cina, boa vista. Telemóvel: 
965022135. 

• Alugo apart. T2, Conde Car­
valhal, 80 cts., e escritório, R. Ca­
rreira, 18 m2 , 45 cts . Telem .: 
965045946. 
• Aluga-se TO, centro, água luz, 
TV cabo, mob. Tel. : 965815281 , 
291743483. 
• Precisa-se alugar urgente, ca­
sa ou apartamento, com ou sem 
mobília. Telem.: 967041482. 

GRANDE OPORlUNIDADE . 

PREÇO ÚNICO 
WJ Palo, 1997; DA, TA, airbags, 
rádio; novo,modelo Mazda MX5, 
Set. 98, como novo; mota BMW 
F650, 98, c/ dois capacetes, tu- ' 
do impecável. Preços excep­
cionais. Telem.: 96505804fk5485 

Rua das Cruzes, 19 
, Te/et,; 291741802 

98 33c. 
98 .33c. 
99 42c. 
99 45c. 
99 47c. 
98 33c. 
98 68c. 
98 40c. 
. Full extras 
Full extras 
9 lugares 
7 lugares 

e outros veículos c/ garantia 

• Peugeot 106 XRD 61 cts.!mês 
• Land Rover 2.5 TDi 61 cts.!mês 
• Ford Cabriolet 1.6 
·VW Polo 
• Toyota 1.3 XLI 
• Fiat Punto 75 ELX 
• Citroen AX GTI 
• Lancia Dedra 1.6 
• VW G40 Rally 
• Opel Corsa 1.2 
• Renault CliQ 1.2 
• Renault Clio 1.1 

46 cts.!mês 
39 cts.!mês 
37 cts.!mês 
36 cts.!mês 
35 cts.!mês 
30 cts.!mês 
30 cts.!mês 
28 cts.!mês 
23 cts.!mês 
20 cts.!mês 

Travessa das Capuchinhas, 19 
Tele!.: 291742220 ou 965011141 . 

AUTO r~~ __ -.~:}. 
PURIFICAÇÂO 
Rua da Torrinha, 5 - A 
Telef: 291 2.38 925/28 
Telem: 966093301 
MULTIMARCAS 

NOVOS E USADOS 
NISSAN MICRA 1.3 GX .............. .. .. 01/99 
SUZUKI VI TARA 1.9 TD ................. 05/91 
VOLKSWAGEN A31 .9 TDI. ........... 03/95 
NISSAN VANETTE 8L. .................... 12/94 
MITSUBISHI L200 ... ... ........ ........... ..11/94 
FORD FIESTA 1.3 ........ ................... 11/93 
NISSAN SUNNY1.4SLX ............... 06/93 
RENAULT CLIO 1.2 ...... 05/93 
SEAT IBIZA 1.2 ........... 08/93 
NISSAN MICRA 1.2 SUPER 03/91 
PEUGEOT 205 JUNIOR ...... 03/90 
ALFA ROMEO SPIDER ........ ... ....... 03/88 
MERCEDES 190D 2.0 

CIOU SI ENTRADA ATÉ 72 MESES 
805538 COM GARANTIA 

• Vendo Mercedes 190 diesel, 
2.5, bom estado, bom preço. Te­
lem.: 967051304. 
• Vendo Renault Laguna, flill-ex­
tras, es!. pele, bom preço. TM : 
965868570. 
• Vendo Lancia Yl 0, ano 93, ins­
peco Todas as revisões na Lan­
cia, 900 c., c/ novo. Telem .: 
969007916. 
• Vendem-se automóveis ins­
pec., baratos, a partir de 200 C., 

na Auto Polivalente, Rua da Ri­
beira de' Santa Cruz, acima do 
centro comercial. Telef. : 
2915249.98. 
• Vende-se RaQge Rover TP, 3 
portas, bom estado. TMN: 
965012637. 

E EMPREGADOS/AS 
MESAEBAR, 

PRECISAM-SE 
Contactar telefs.: 291922380 ou 
965014794. 

'" CONSTRUÇAO 
COM VENDAS A CRÉDITO 
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PRECISAM-SE 
Manobradores de máquinas 
giratórias. Paga-se acima da 
tabela. Contactar telem.: 
934345148. 805514 

PRECISA-SE 
DE CAIXEIRAS(OS) 

OS interessados deverão con­
tactar o telef.: 2917428821 
1291742863. 9307 

EMPRESA 
DE DIMENSÃO 

NACIONAL 
Admite secretária. Respostas 
ao n.O 18, deste jornal. 8054~5 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

·DEARMAZÉM 
Idade: 16 a 18 anos. 
Telef. : 291742935. 9295 

EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

ADMITE 
ENCARREGADO 
Enviar curriculum detalhado pa­
ra o n.O 805546, deste jornal. 

805546 

PRECISAM-SE 
Canalizadores 

Mestres/Ajudantes 
CONTACTARITMN:966341'296 
805537 TELF: 291 784255 

RESTAURANTE 
, TURfSllCO 

Pre'çisapara preencher o seU qua­
dro de pessoal raparigas, c/ ou si 
experiência e com algum conheci­
mento de Inglês. Carreira profis­
sional e bom ambiente de trabal­
ho: Telef.: 291762177, da,s 10:30 
às 13:00 e das 15:30 às 18:0'105582 

EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO 

Admite apontadores. Respos­
tas ao n.o 19, deste jornal. 805494 

ADMITEM-SE 
EMPREGADOS/AS 

Com ou sem experiência, para 
esplanada. Telefone: 291225326 
ou 964006566. 805458 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE MESA 
(tempo inteiro e part-time) . 
Contactar pelo telef.: 
291793182. 9361 

PRECISAM-SE 
COZINHEIRA/O, 

EMPREGADAlO DE MESA 
Sem experiência, cl conheci­
mento de idiomas. 
Tel.: 291772533. 805541 

EMPREGADAlO 
ADMITE-SE 

Para loja comercial, no Funchal, 
exige-se: mínimo 10° ano, con­
hecimento de línguas, boa apre­
sentação. É. necessário entre­
gar currículo e fotografia ao n.O 
5586 do DN até 29/5. 805586 

• Empregados/as de mesa e co­
zinha para restaurante. Telem.: 
965344401. 

COMPRAMOS 
CASAS, APART., ~ 

LOJAS, TER.RENOS. 
TM: 964423200. 
Telef.: 291236043. 805575 

• Compro casa T2/T3, arredo 
Funchal, até 30.000 cts.; apart. 
T21T3, até 18/20 mil cts. Telem.: 
965045946 . 

ESTRADA MONUMENTAL, LADO SUL 
T1 - T2 - T3 - T 4 

c/ VARANDAS DUPLAS E AMPLAS, SOALHO MADEIRAS 
EXÓTICAS, COZINHAS ALTA QUALIDADE, LOUÇAS GRANITOS 

1." QUALIDADE, CORTE DE TÉNIS E PARQUE INFANTIL, 
ALUMíNIOS TECNAL. n, T4 C/ 2 ESTAC. 

§ LUGAR APRAZíVEL, CALMO, C/ SOL NASCENTE E POENTE 
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T4 - 22.900 ctS. 
Afeiçoado a T3, si estacio­

namento. 
Rua31 de Janeiro. 

ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n. ° 10 - 3.° 

TeIefs.: 291200990/291200991 

RESTAURANTE 
VENDE-SE 

Centro Funchal, novo, cl espla­
nada, equipado, bom movi­
mento, inclui dois parques 
privados. Não tem trespasse. ; 

PropriAtlãntico -Tel-: 291241629 
Tim: 962311507 - 96541 0675 

CANiÇO A PARTIR 
T1 -13.980 cts. - 55 cts. 
T2 - 17.980 cts. - 71 cts. 

T3 - 24.500 cts. -120 cts. 
. A 10 mino do Funchal. 

, Uma obra de grande qualidade. 
Colaboramos cl toda a . 

documentação necessária. 
CI empréstimo a 100%. 

~ Consulte: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.010 - 3.° 

Telef.: 291200990. 

VENDE-SE 
PALHEIRO 

o A zinco antigo ~ com 7.700 
metros de terreno, bem situa­
do, por 19 mil cts. 
o Snack-bar com esplanada, 19 
milcts. 
o Vivenda nova, tipo quintinha, 
perto dos Reis Magos, 38 mil cts. 
o Armazém, área 100 m2, pre-
ço 15 mil cts. . 
3 lotes de terreno, todos por' 
7.500 cts. 
o Snack-bar, pela melhor oferta, 
12 mil cts. 
Rua do Bispo, 50, cl Silvà. Tel.: 
291230759,965727982, 805435 

APARTAMENTOS 
NOVOS/USAOOS 

E EM CONSTRUÇÃO 
TO - StO António 11.500 cts, 
TO - Amparo 12.750 cts, 
T1 - StO António 15,980 cts, 
T2 - StO António 28,200 cts, 
'13 - StO António 26,980 cts, 
T1 - Barreiros 17,980 cts, 
T1 - Barreiros 21.750 cts. 
T1 -Ilhéus 20,500 cts. 
T3 -Ilhéus 33,000 cts. 
T2 - Penà 18,750 cts, 
T2 - São Martinho 18.750 cts, 
T2 - Barreiros 23.980 cts, 
T3 - Barreiros 29,750 cts, 
T1 - Ajuda 17.980 cts, 
T2 - Ajuda 26.000 cts. 
T3 -I\juda 27.500 cts, 
T1 - Preces 14,980 cts, 
T2 - Preces 16.500 cts. 
T3 - Preces 25,980 cts, 
T2 - Boa Nova 21.500 cts, 
T 4/3 - Rua 31 Janeiro 22,900 cts, 

Trata: ILHOCASA 
'" RuadaAlfândegan.01G-3.0 
~ Telef.: 291200990 

T3 
FUNCHAL 

19.000CTS. 
'" T elef.: 291201170 . 

. ~ ~:9629803041967043618 

. TRESPASSA~SE 
ÓPTIMO SNACK~BAR, 

Ribeira Brava (centro),>Estado 
novo, bom material. 
Telem,: 962636571, 805044 

VENDE-SE 
Negócio de flores , 

cl 10.000 m2. 
Valor: 45,000 cts, 

Contactar: . 
Faria & Sousa; Lda. 

Tel.: 291222267/962673260 
~ AMl 597 

CABELEIREIRO 
, VENDE-SE 

No centro da cidade, a 
muito bom preço. 

APARTAMENTOS 
Com qualidade de primei­
ra, no centro da Ribeira 
Brava, aos melhores pre­
ços do mercado. 
C/ Lídia, Rua do Bispo, 36- ' 
1°, sala C. Tel.: 291229816, 
966013028. 805438 

VENDEM-SE 
10 mil m2 de terreno para ar­
mazém, preço 30 mil cts, 

CASA TIPO T4 
Com 700 m2 de terreno, no centro 
de Santa Cruz, preço 35 mil cts, 
APARTAMENTOS TO, T1 
Novos, com garagem, a 12,500 
e 14 mil cts. 
LOTES DE TERRENO 
Prontos a construir, em Santa 
Cruz, CI Lídia - 96601-3028; 
Marco - 966172524; Valdemar 
- 966663386, 805539 

Caniço/Garajau 
T11T2 

Bóasáreas: 
- Quintais c/51 m2 
-Varandas c/,15 m2 
Bons·acabamentos: 

- Cozinhas Fagor, exaustor e fogão 
encastrado em tampo de granito, 
- Pavimentos em soalho tradicional 
cl caixa de ar. 

Boa localização: 
-Zona tranquila . 
- Fácil acesso à via rápida e estrada 
do aeroporto 
-Apoiada por várias comodidades 

Preços de infcio de construção 

Edil. Oudinot -Sala 313 - 3,° andar 
Soe, de Mediação Imobiliária 
L1CENCA DA IMOPPI-1690-AMI 

Telef.:291201170 l;; 

TM: 962980304/967043618Sl 

Externato · 
Adventista do Funchal 

Informamos que estão abertas as inscrições 
para o próximo ano lectivo (1.0 ciclo do Ensino 
Básico). 

Para mais informações contacte: Rua Conde 
Carvalhal, 6 - A. Telef. 291235007. . 805133 ' 

• I ~. I- • ~ ~ I- ~ .. .. I'~' ~ 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 

Grande oportunidade, tratar 
cl próprio. 
Telem. : 966359176, 802465 

VENDE-SE T3 
Penthouse, no Caniço, c/ 
terr. grande, exc. vista mar, 
parque estaco Bom preço, 

Contacte: 917343004. 

VENDO 
APART. T2 

No Lido, 28,000 cts, 
Telem,: 962651589, 

805364 

TRESP. OU ALUGO 
LOJA,7?M2 

FUNCHAL 
Telem,: 962651589, 805469 

VENDE-SE 
. Apartamento T1, em 

construção, na Levãdo 
do Cavalo - 17.000cts. 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERREffiA 

Rua 31 de Janeiro, 103 
Telef.: 291234967 

~ AMI~1017 

CANiÇO 
T2 -70cts. 

Vendem-se, bem localizados, 
junto transportes,áreas de 90 e 
100 m2, 2 wc e garagem. Boas 
facilidades nesta fase, 

T/291228206/291935872 , 
962503163/964213347 . . ~ 

Casas vendem-se 
I Marmeleiros, 3 quartos, 1 panho, si 

comum, cozinha, quintal, fica fora 
da estrada, Preço: 21 .800 cts, 

I S. Martinho -3 quartos, 1 escritó­
rio, 3 casas de banho, sI comum, 
cozinha, lavandaria, quintal e gara­
gem. Preço: 32,500 ets, 

I Gaula -3 quartos, 3 banhos, si co­
mum, cozinha, lavandaria, quintal e 
garagem, Preço: 32 mil cts, 

Apartamentos 
o TO -SI. o António 11 mil cts. 
I T1 -Caniço 14,500 cts, 
I T2 -Caniço 20.750 cts, 
o T2 -São Martinho 21,000 cts, 
I T3 -Achada + sótão 34,500 cts, 
I T3 -Caniço 27,500 cts, 

\ Lotes de terreno 
I Assomada - 420 m2 14.500 cts, 
I Livramento -640 m2 18,500 cts, 
.. Garajau -455 m2 20,500 cts, 
I Terreno + prédio antigo, aprovado 

para wrdim de infância, Preço: 55 
milcts, 

Tratar: 
~ Tel.: 291238506 - 965076856 
g 965012242 

T3C/NOVOS 
I StO António, Garajau, Caniço 

e Caniço de Baixo, desde 
23.500 cts. 

T/291200260/962503163. ~ 

BARREIROS 
T2 - 26.900cts. 

De luxo, cl estacionamento 
e vista magnífica, 

pronto a fazer escritura, 

g Trata: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.o 10 - 3.° 
Telef.: 291200990/291200991 

Apartamento 
T2 

Vende-se no Caniço, cozinha 
ampla, sala cl varanda, quartos 
cl roupeiro, garagem dupla e 
piscina, Sinal 400 cts, e desde 
75 cts. Entrega imediata, ~ 

T/291228206. ~ 

FUNCHAL 
T1 - 16.000 cts. 
Em construção, com 

boa área, acabamentos 
de qualidade, 

estacionamento coberto, 
Contacte-nos, tratamos 

do financiamento bancário. 

~ Ue, n,O 1970 - AMl 
R. 31 de Janeiro, 81 

C, C. Bom jesus - ~oja 13 
Tel.: 291225911i962620478 

VENDE-SE 
Apartamento tipo T2, na 

zona turfstica, cl excelente 
exposição solar. Pronto 

, a habitar e a escriturar. 
Contacte-nos, tratamos 

do financiamento bancário. 

~ Lie.n,01970-AMI 
R. 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus - Loja 13 
Tel.: 291225911/962620478 

PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 

TO - Garajau 12.750 cts, 
T2 - Garaja~ 19,25à cts. 
T1 - Casa Branca 19,000 cts, 
T2 -Ajuda, mobilado 29.500 cts, 
T2 - Bom Sucesso 23,500 ets, 
T2 - Pi ornais 30,000 cts. 
T3 - Penteada 29,000 cts, 
T3 - Lido 29.000 ets. 
T3 -Virtudes 34,000 cts. 
T3 - Caniço 24,000 cts, 
T3 - Garajau 27.000 ets, 
T3 -S, Luzia 35.000 cts, 
t3 - Reis Magos 27.000 cts, 

T1 " T2- T3 -T4 -T5, de luxo 
ESTRADA MONUMENTAL 

o Lojas para venda 
o Lojas para arrendamento 
o Restaurante para venda 
o Terrenos para venda 
Consulte: PREDIMAR 

~ Telm.: 965012746 

(Ex-Cine Jardim) 

Tl - T2 
(Últimos apartamentos) 

SIMPLIFIQUE A SUA VIDA! 
VIVA PERTO DE TUDO * VIVA NO CENTRO I 

BIilIiI(;lI!lEi 
SOCEDAOE DE MEOIA~ W II'108IL'ÁAlA LDA 

AV,ARRIAGA,45- 47 
GALERIAS S, LOURENÇO· LOJA 11 

TELEF,: 291237373/291241677' FAX. 291241663 

Precisam-se 
imóveis 

Apartamentos T1 , T2 e T3, no 
Funchal e arredores, para clien­
tes em carteira. Pagamento em 
30 dias. 

Trata: Predifunchal (AMl 914) 
R. Dr. Fernão Omelas, 32-1.° 
T/291200260/291228206. ~ 

T2 -Caniço 
- Boas áreas. 

- Excelentes acabamentos, 
- Escritura imediata. 

Soe, de Mediação fmobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
EDIF, OUDINOT, SALA 313-3,° ANDAR . 

Telef.: 291201170 
TM:962980304/967043618 

"Plaza II" 
Excelente oportunidade 

T1 - 14.500 cts. 
T2 -17.750 c~s. 
T3 - 24.000 cts. 

- Equipados com placa, forno, 
esquentador e exaustor, 

- Todos os apart, com arrecada­
ção e estacionamento, 
Investimento inicial: 500 cts. 
Tratamos do seu crédito bancário. 

......... A~rA< ~ 
I~I~ ~ 

Edil. Oudinol- Sala 313 -3,° andar · 
Soe, de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 

Telat.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

SNACK-BARES 
VENDEM-SE 

No centro do Funchal, a 
4.500, 11.500, 16.500 con-

tos. Casa tipo T1 
Como nova, 15 mil cts. 

Apartamento T3 
No centro, 21.500 cts. 

CasaT3 
No Chão da Loba, 25 mil 
cts, , 

Telem.: 962748916/ 
966172524, 805482 

. EDIFrCIO 
OCEAN GARDEN'S , 

No Caniço de Baixo, junto praia 
e hotéis, a 10 minutos do' Fun­
chaL Compre o seu apartamen­
to T1 (70 m2), T2 (110m2) e T3 
(150 m2), com bons acabamen­
tos à escolha, amplas varandas, 
2 wc, hidromassagem, cozinhas 
sem i-equipadas, garagem, ,etc. 
Facilidades pagamento a com­
binar ou empréstimo bancário 
até 100%, 

VISite modelo no local pelo 
T/291935872 - 964213347 ~ 
291200260 /962503163. 

Exclusivo: Predifunchal (AMl 914). 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

VILLAS QUINTA II 
GarajaU -T2 - 108m2 

Em construção, c/2 banhos, 
cozinha mob, e equip" va­

randa, estaco na cave 
e excelente vista mar, 

SINAL: 500 cts. 

FUNCHAL 
. T1 

Como novo, mobilado e 
equipado, v.aranda e 

estacionamento coberto. 
VALOR: 19.000 cts. 

FUNCHAL 
Apart. T2 

Vende-se em construção, 
coz, mobilada cl exaustor, 

esq, e placa de fogão, estaco 
e arrecadação. 

VALOR: 21 .500 cts. 

CASAS 
T2 - C. Palheiro 

21.500cts. 
T3 - Jt. ° Louros 

25.750cts. 
T3 - Barreiros 
23.980cts. 

T2+ 1 - Assomada 
26.900 cts. recente 

T3-- Barreiros 
c/ garagem, nova 

38.500cts. 
T3 - Bom Sucesso 

c/ 750 m2 de terreno 
34.000cts. 

~ Trata: ILHOCASA 
Rua da Alfândega, n.o 10 - 3.° 
Telef.: 2912009901291200991 

CASAS 
GEMINADAS 

o Caniço, últimas, tipo T2+ 1 e 
T3+ 1 , junto mar. 

o Caniço de Cima, tipo T3, bo­
as áreas, sala 60 m2, vista mar, 

I Assomada, tipo T3, nova. 
I Boa Nova, tipo T3, com gara­

gem, novas, ' 
I Barreiros, tipo T5, garagem pi 

6 carros, 5 wc, terraço, etc. 

ISOLADAS 
I Garajau, tipo T4, nova, 
I SI.° António, tipo T3, remode­

lada, 
I S, Roque, tipo T3, garagem, 

nova, . 
I Gaula, tipo T3, nova. 
'" T/29124125O-968084443 
Sl 966324725. 

QUINTA DO FAIAL 

EXCELENTES ACABAMENTOS 
Início de construção. 

Todas as fracções do r/c cl amplos jardins privativos. I 
r:::Ilillilr:ll!I~ AV.ARRIAGA,45e47 -L:II LilI c;;I GALERIAS S. LOURENÇO -LOJA 11 

Tele!.: 291237373/291241677 I Fax: 291241663 
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T3 
LEVADA DO CAVALO 

Excelente apartamento mobi­
lado e equipado, com boas 
áreas, garagem, arrecadação, 
varandas, a cinco minutos do 
Funchal. 

Preço: 30.000 cts. 
Contactar: 

Ik umCON IofllI.IÇiDIMOBIUÁIIA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12:A. 
_TEm; 291225455 -291220603 - FAX. 291227395 
~ UCENÇAAMI N.'662 

APART. T2 
19.800 CTS. 
VENDE-SE 

Novo. Preço único. 
Telem.: 965012442. 805377 

120 M2 
TRESPASSA-St 

Espaço comercial, . 
no centro do Funchal, 
para qualquer ramo. 

Te!.: 291226041. 805602 

BARR8ROS' 
CA'3A BRANCA 

UOO 
AJUDA 

MONUMENTAL 
Vendem-se apartamentos, no­
vos e em construção, tipo T1 , T2, 
T3e T 4, a bons preços. Tratamos 
de todo o J'lr0ceSSQ bancário. 
Até 30 anos, desde 70 cts. 

Trata: PrédiGuia (AMl n.03398) 
~ T/291241250-966324125 
bl '. 968084443. 

LOJAS 
Vendem-se e Alugam-se 

. I Funchal (centro e arredores). 
I Caniço - centro e Caniço de 

Baixo. 
I Áreas desde 20 até 200 m2. 
• Facilidades pagamento ou . 

empréstimo até 100% em 15 
anos. 

ESCRITÓRIOS 
• R. 5 de Outubro, Rua do 

Carmo, Torreão, R. Fernão 
Ornelas, etc. 

Trata: 
~ T/29124125O-968084443. 

APARTAMENTO T2 
NOVO 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

Nas Colinas do Lido, com vista 
. espectacular sobre mar. C/ Cris-
,tina - 964528233. 805569 

VENDE;.SE 
VIVENDA 

Em Câmara de Lobos, muito 
bem situada, com vista panorâ­
mica, fácil acesso à via rápida, 
. com 4 quartos, 4 w.c., sala de es­
tar, sala de jantar, cozinha grande, 
lavandaria, bar churrascaria, ga­
ragem para 4 carros. Bons ma­
teriais , com ou sem móveis. 
Aproveite esta oportunidade. Pre­
ço excelente. Tratar com o pró­
prio. TMN: 965010158. 805558 

Moradias em banda 
T2IT3 

- Aldeamento das Eiras . 
- Vilas do Atlântico 
- Moradias duplex 

Moradias c/ áreas amplas, c/ 
bons acabamentos e quintal. 

Acompanhamento do processo 
e financiamento bancário . -

~ ..-Idii ~ ~~~ ... ' 
~ . • ~I~ 

Soe. de Mediação Imobiliária 
liCENÇA DA GMOPP-1690-AMI 

Edif. Oudinot, sala 313-3.° andar 
T eIef.: 291201170 

TM: 962980304 / 967043618 

VENDEM-SE 
APART. , EM SP CRUZ. 

E NO CENTRO 
DE GAULA 

Em fase de construção, c/ bo­
as areas, acabamentos e cons­
trução de qualidade. 
Tel. : 966663386, 291228180, 
966013028,291229816. 
Ruado Bispo, 50, sala 7. 805443 

VENDEM-SE 
T1 

I Piornais, bom estado, 13.400 
cts. 

I Caniço, recente, 13.500 cts. 
o Caniço - centro, garagem, 

14.500 cts. . 
o Caniço de Cima, c/ noVo , 

15.000 cts. 
Facilita-se pagamento :li 

c/ empréstimo desde 50 cts. ~ 
T/291228206/962503163: . 

. ' , . 
VENDE~DOR IMOBILIARIO 

Empresa com sede em Lisboa admite vendedor 
comissionista para lançamento de empreen­
dimento imobiliário de 300 apartamentos, no 
Funchal, com vista para à baía. 

Exige-se: 

• Experiência imobiliária comprovada. 

Oferece-se: 

• Avença mensal + comissões nas vendas. 

Enviar "Curriculum Vitae" detalhado para 
Apartildo n°. 14.323- 1064-004 Lisboa 

PARA VENDA 
CAMINHO 

DO COMBOIO 
Casa antiga, c/ terreno. Telef. : 
291230965-966083363. 805610 

VENDE-SE 
Casa nova, 8t.° António, 3 qts., 
4 banhos, garagem; apart. T1 , 
T2, T3, nos Piornais; C". de Lo­
bos, Caniço, Santa Cruz; terreno 
acima Jardim Botânico. Tei. : 
291229564,965588254. 805579 

TRESPASSA-SE 
GABINETE 

DE ESTÉTICA 
Com espaço para cabeleireiro. 
Bem situado. 
Telem .: 965585465. 805589 

LOJA 
P/TRESPASSE 

ÁREA 19 M2 +/-
Tel.: 291744685. 805414 

NO PICO DOS 
BARCELOS 
VENDE-SE 

Lote de terreno, pronto a cons­
truir, pelo preço ,1 Q,800 ctS. , 
c/ área 400 m2. Tel.: 966663386, 
966013028. 80556:j 

CASAS 
Do tipo T2 , vendem-se, c/ ga­
ragem e quintal, c/2 casas ban­
ho a 23.500, 27 e 30 mil cts. 

GRANDE NEGÓCIO 
De bar e restaurante a: 50 m do 
mar, no Funchal, 70 mil cts. 

APARTAMENTOS T3 
Com linda vista, no Pilar. 
C/ Lídia, Rua do Bispo, 36-1 °. Tel.: 
291229816,966013028. 805439 

VENDE-SE 
Bela vivenda, com vista sobre o 
Funchal, 4 qts., 4 banhos, gran­
de sala de jantar, salão de estar 
com 70 m2, bar sobre terraço, 
garagem, quintal, móveis de pri­
meira qualidade. Tei.: 
291229564, 965588254. 805580 

VENDEM-SE 
Lotes, 470 m2, Levada S. Luzia; 
1.000 m2, Pico Barcelos; 618 
m2, Penteada; 412 m2, Trans­
val; 1.200 m2, Boa Nova. Tel.: 
291237316, 962853044. 805549 

PEQ.LOJA 
TRESPASSA-SE 

Rua do Carmo, 2 B, r/c. 
P: 1.800 c. 

Telef: 291230404. 

VENDE-SE 
TERRENO 

No Estreito Calheta. 
Contactar: 965201317. 

805574 

805576 

VENDEM-SE 
2 apartamentos, 2 q.d., 1 w.c., 
cozinha equipada, lavandaria, 
despensa, sala de jantar, c/ es­
tac ., área 85 m2, Livramento. 
Bom preço. Outro, 2 q.d.~ 2 w.c. 
(1 Pj, cozinha equipada, sala de 
jantar grande, lavandaria, estaco 
e arrecadação c/ área 102 m2, 
Lido. Bom preço. Tratar Largo 
dos Varadouros, n.o 5. Tel. : 
291236461,965014523. 805540 

VENDE-SE 
T2 NOVO 

C/ varandas, arrecadação e 
garagem, próximo à Escola 
Hoteleira (Estrada Monumental) . 
Tel.: 291763869. 805578 

ACTORES -Diversas idades 
(preferência masculinos) 

Precisam-se para espectáculo do M.A.D.S. em portlJguês, 
no Teatro Municipal, com experiência. 
Audições no Hotel Madeira Palácio, às 20 horas, dias 24, 25 
e 26 de Maio. ~ 

Os ínteressados devem dirigir-se ao hotel, nas ditas datas. ~ 

"Franchising" com dimensão nacional, 
solidamente implantado na área do mo­
biliário e design de interiores pretende 
admitir: 

Assi.stente loja 
m/f 

Preferências: 

• Idade entre os 25 e os 40 anos. 
• Boa formação moral e académica. 
• Facilidade de argumentação e boa 
apresentação. 
• Forte motivação para a área de decoração. 
• Grande sentido de responsabilidade. 

Sol.icitamos o envio de currículo e fotografia 
para: 

:2 O Lampião - Funchal 
i ,.; _:~-..: .. ,~Ruª:JtO.~?FDJg" .66- - 9050-_01;9 FUl'lcQªI ... _. ,.-:. 
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VENDE-SE 
VIVENDA. NOVA 

Excelente moradia por estrear, a 
3 km do centro do Fx., tipologia 
T3, compõsta por: 3 quartos de . 
dormir, sala comum, cozinha, la­
vandaria, 3 wc, sendo um priva­
do, garagem para 4 carros, chu- . 
rrascaria, quintal e pequena hor­
ta. Preço único: 55.000 cts. Área 
do lote: 533 m2. 
Veja sem qualquer compromisso. 

./ 

Tratar: 
Rua de Santa Maria, 52 

Telef.:291224277-AMI1247 ~ 

• Apart. T2, Caniço Baixo, gr . 
área, bom preço, cl próprio. Te­
lem.: 917603189. 
• Vende-se vivenda, 10 div., in­
ício R. Jardim Botânico. Telem.: 
965618700. 
• Apart. T2+ 1, 116 m2, cond. fe­
chado, p. infantil, bons acab. , cl 
cozinha equip., lavand. e arrec. , 
estaco coberto, 23 mil cts. Te­
lem.: 965045946. 
• Apart. TO, novo, ctr. Fx, 13 m. 
c., e T2, C.a Lobos, 18 m.c. Tel.: 
291241770/965045946. 
o Vende-se cervejaria, centro 
Funchal, cl p. SI interm. Telem.: 
962822802. 
I Vende-se vivenda, no Garajau, 
preço de ocasião. Tel.: 
291231688. 
• Trespasso negócio, em zona 
turística, dá qualquer ramo, bom 
preço. Telem.: 965008944. 
• Vendo estacionamento duplo, 
na R. do Carmo. Bom preço. Te­
lem.: 965011546-1421 . 
I Vendo, no Porto Santo, lote cl 
1.200 m2 plano, Serra de Fora, 
vista mar, vale a pena ver, 9.000 
cts. o Vendo vivenda T4,' térrea, 
sala cl lareira, em Gaula, linda 
vista mar e aeroporto, vale a pe­
na ver. Tel.: 2912;38732 , 
965076819 AMl L. 1421 . 
o Vendo apartamentos, Barrei­
ros, T1 , T2, T3, partir 15.50'0 cts.; 
Caniço T1, T2, T3; Ajuda, T1 , T2, 
T3, cl piscina; Quinta do Faial, 
T3 , alto luxo. Tel.: 291238732, 
965076819-1421. 
o Vendo, no p.orto Santo, apar­
tamentos T1 , T2, T3, a 200 m da 
praia, a partir 16.000 cts., vale a 
pena ver. Telem. : 965011546 L. 
1421 . 
• Vendo casas, S. Vicente, T2 lin­
da vista mar, garagem, pi horta, 
jardim. S. António, T3. Tel. : 
291238732, 965076819. 
• Vendo lote, São Vicente, c/ 800 
m2 plano, cl projecto aprovaélo. 
Tel. : 291238732,965076819-
1421 . 
• Vendo vivenda, pré-fabricada, 
térrea, cl área terreno 600 m2, 
S. António, cl churrasco, sala bil­
har, sala cl lareira, loja peq. , hor­
ta, jardins. Telem.: 965076819-
1421 . 

* ABRA UMA IIOVA PÃGIIü IA SUA YID~ 

Vidente, Cartomante, TarOt 
Pêndulo, Magnetismo, Reiki. 

Ajudo em problemas espirituais, de amor, 
saúde, negócios, invejas, mau olhado, etc. 

Não hesite! 
Ligue-me e encontrará.uma ajuda 

para os seus problemas. 
g MarcaCÕespelo:212106522 
~ 932220223 

Madeira IFunchaO 

I1t•
t
.f.;.< ..... . . ' .1" .. GRANDE ASTRÓLOGO 1'@'i AFRICANO 
:*'t MESTRE lASSANA 

. <, Pagamento ~ 
após resultado 

Telef.: 291745888 
foWJ f4ÁPfm.EM4S SEM 16XLY;ÁO. 

22A1\1OSDEEXPERI~ -
Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande ou difícil. Considerado 
um dos melhores profissionais em 
Portugal. Consulta das 9 às 20 ho­
ras. Trabalho eficaz e rápido. 
Amor, negócios, vida e de futuro. 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.° D :g 
9050 Funchal (frente à Clínica ~ 

de St.' Catarina) Telem.: 966187328. 

·Telef.: 291 236786 
NAo há problemas sem solução. 

ESPIRITUAUSTA MÉDIUM vida e de futuro. 
20 ANOS DE EXPERI~CtA, ajuda a resol· 
ver todos seus problemas difíceis e graves, o 
mais urgente possível, assím como negócios, 

empregos. Lê a sorte rapidamente, faz a 
união familiar, com rapidez, trata de impo1ên­

cia sexual, amor, casamento. 
Pagamento após resultado. 
CONSULTAS TODOS OS DtAS. ~ 

Telem.: 936496182 -

Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 
Beco de St.' Emílta - 9000 Funchal 

TRABALHOS 
RÁPIDOS 

Se quer reparar ou construir 
a sua casa ou apartamento 
a preços acessíveis, cont.: 
291766647. 805545 

CURSO DE 
CABELEIREIRO 

DÁ-SE 
Salão Tonicha. Rua Dr. F. de 
Ornelas. Telem.: 966565094. 

I Alemão a todos os níveis, por 
prof. de origem. Tel.: 291229639. 

LE FRIQUET COUNTRY HOTEL 

GUERNSEY - INGLATERRA 
Precisa de empregados para fazer sandes. 
Horário: 6h às 15h. Descanso semanal um 
dia. As posições são permanentes. 

Tel.: 00441481251441 - Julie Lee 

AGÊNCIA DE VIAGENS 

PRECISA 

TÉCNlCO(A) DE TURISMO 
- Conhecimento do sistema reservas Galileo 
- Conhecimento de línguas 

Estando empregadora) guarda-se sigilo. 

, _ 
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,- CRUZ, OE cARVALHO 
c ,T:êlefóneGeral: 705600 

" S~rViço Soçial:"705674 . 
Serviço de Urgências - Inf: 705688 

Consulta,Externa: 705678 
HORÁRIO 'DAS VISITAS 

I' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2'ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia, II - das 15 às 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia'- das 14 às 15 
horas 
4' ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde, Só para os pais, das 19 às 20.30 horas 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo, 
gia e Neurocirurgia - das 14às 15 horas 
8' ANDAR 
'Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica ·e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TÉCNIC-{) (Aff) 
Un'idade Cuidados Intensivos 
Pol ivalente (U. C. I. P:) - d~s 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entraaa de crianças com idade 
inferior a 10 anos. , . 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 
I ' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta-
giosas - das 13.30 às 14.30 horas ' 

SerViço d.ePrótecç~oCivil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS -'- 'Socorro no mar 

2' ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR ' 
Medicina 2 e Reumaiologia 
4' ANDAR , -- " ' , , 
Medicina 3, Néurologia;é N~frologla- das 
15 às 16 horas ' . : . . --'. 
NOTA: Não é permitida, na qualidáde de ,· 
,visitantes, entrada de ,crianças com idade 
infe rior alO' anos. . 

S, JOÃO DE DEUS 
Telefones 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

, Visitas aos doentes todos os dias das .15 às 
16 horas .' 
Quintas e domingos" ' 
- das 10 às-12 e das 15 às 17 horas 

DR, JOÃO DE ALMADA 
Telefone 705700 ' 

HORÁRIO DAS VISIT,AS 

- das 13.30 às 14.30 horas 
À segunda,feira não há v.isitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE ' 
, CARDIOLOGIA 

'Avenida Manuel Arriaga, n' 50-I ' 
andar (sala 1), júnto à Praça do Infante. 
Horá riq:·Todos os dias, exc~pto aos. 
domingos; das 10 às 19 horas. 

. " 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEaO. VIDA 
, GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 

, PREVENÇAO 

Rua do Jasmineir,ó, 7 
Tel.: 291744611/2917446'13 
Fax: '291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepacpt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12,30 das 14 às 17 horas, 
(2', 3', 5' e 6~ feira) , 

700112 

~ombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Càmacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros MUflicipais' de Santa Cruz , 
BombeirOS-Voluntários de-C" de Lobos 
Bombeiros Vóluritáriosda Ribeira' Brava 
Bombe.iros Voluntários Madeirenses' 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 

112 
230112 
222122 
922417 
965183 

520112/524228 
942100 

957112/952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

Bombeiros Voluntários de S, Vicente / p, Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) . 

Urgências Médicas Domicilio 24 Horas 

, 998998731 
(telebip) 
204480 

0936-6779896 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Beatriz Maria Fernandes Neves; D. 

- Matilde Olimpia F, Freitas; D. Àngel ina 
Rita de C. Militão Fernandes; D. Maria 
~ela Ferreira Leitão de Brito Nóbrega; D. 
Angela Maria Rita C. Mendes Silva ' 

. Figueira; 'D. Aljgusta M. Caires Cam.acho 
' .soa r~s; D. l ernanda Dias Vieira; D. 

JARDIM TROPICAL 
.. MONTE' PALACE 
,Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs,: 291782339/291742650 
Aberto de seg~nda a sábado; das 9,00 . 
às 18.00 horas, Encerrado ao domingo, 

FORTE DES, JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada 
do Pico) . 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. 

BIBLIOTECA 
DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Corner e Winston 
ChurchilL Quinta Magnólia, à Rua Dr.'. 
Pita, 15, de segunda a séxta das 9 às . 
17.30 horas. Sábados e domingos, 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10,00-12.30 e 14.00-18.00 
horas, Encerra ao domingo:, 

MUSEU BÁRBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COU;>MBq , 
Grãvuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira, Av. Arriaga, 48 - Funchal. 
Seg, a sexta - 930 às,] 3,00 e das 
15,00 às 19.00 horas: sabàdos - 9.30 
-13.00 horas. Encerrado aos domingos 
e feriados, 

MUSEU -
DE A~TESAéRA 
Rua'do Bispo, 21 
PINTURA FLAME'NGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 àS 12.30 e das 1430 às 
18,00 horas, Domingo: das 10 às 13.ÓO 
horas, Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados, 

o SEU SIGNo--PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

(V/arcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 BALANÇA - 24/9 A 23/10 

SAÚDE: necessita de ser mais real ista no que respeita a 
assuntos de saúde. 
AMOR: não faça castelos no ar embora deva colocar al­
gum sonho nas suas opções. 
DI NHEIRO: necessita de ser muito astucioso. 

li 
SAÚDE: precisa de escolher um rumo de vida que lhe traga 
mais benefícios. ' 
AMOR: dia de muitas oscilações; algo está a andar para trás. 
DINHEIRO: mantenha,se imparcial mesmo que tenha interes­
ses mUito fortes num determinado assunto. 

TOURO - 20/4 A 21/5 ESCORPIÃO - 24/1 OA 22/11 

SAÚDE: prefira grandes espaços onde se possa movimen­
tar com a sensação de plena liberdade. 
AMOR: não dê importância a questões antigas. 
DINHEIRO: evite fazer acordos ou associações com pes-
soas em quem confia pouco. ' 

II SAÚDE: precisa de conversar muito sobre as suas preocupações. 
AMOR: não dê ouvidos a pessoas que apenas lhe desejam com, 
plicar a,vlda. 
DINHEIRO: podem surgir diferenças de interesses. Algumas con ' 
tas não lhe dão certo. " \ 

GEMEOS - 22/5 A .21/6 SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

fi SAÚDE: poderá ter alguns problemas de intestinos por al­
teração de hábitos. 
AMOR: tem de se manifestar contra certos comportamen­
tos que o incomodam. 
DINHEIRO: não vai conseguir grandes avanços. 

ri] 
SAÚDE: pode hoje iniciar uma dieta ou pelo menos uma 
alimentação diferente. 
AMOR: não tente salva r uma relação que já deu o que 
tinha a dar. ' 
DINHEIRO: não embarque em projectos ilusórios. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

!E SAÚDE: não se prive de nada do que gosta de comer ou fazer. 
AMOR: não se curve perante exigências que pouco têm,a ver 
consigo, 
DINHEIRO: movimenta-se em caminhos muito escorregadios e 
com pouca margem de manobra. 

~ 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ SAÚDE: controle' as peso, SAUDÉ:terá de e~caixar algumas situações que poderão tra-
AMOR: não abandone alguém no momento em que mais zer tra'nstornos nervosos. . 
precisa de si. AMOR: sentirá uma relação em perda ou com sentimentos 

'DINHEIRO: tende a ser incomodado por críticas .que julga estagnados. ' . 
nao ·mereéer. 'DINRfIRO: tem de esperar'pa ra resolver assun\os económicos, 

VIRGEM ' 24/8 A 23/9 PÉIXES -20i2A 20/3 tq- ~ 
SAÚDE ' pode estar 5uJelto a Importantes contratempos SAÚDE: algunçsintomas'de doençapadem surgir dmufjados. 
AMO,R:_dia de,mlJit.os desacordos;, nâo se coloque em po- AMOR: ·sentirá falta de liberdade o que tende a lévá,lo para 
sições inflexív~is, . ' .- . . . . . fugas mesmo que inconscientes.. _ 

, DINHEIRO: corre alguns p~rigos pois não está muito práti- -' DINHEIRO preCISa de ser estimulado para ter prqduçoesao seu 

~ ·Y~i~/~~~~2~1~~~i9,...~Jjtr2,,,jJ~~:t_/\~~~f .. ~·=*~·.~~~~J;~fA.~~fi~~././/' .. " f)~ /' i:l~t.~,;~.:~·fJ~;Jl:l. \':. dt},/ . __ i, '.~ (, ! ",; .,':\ 

. Lucinda Moniz Fe rr~ ira Menezes d~'Eça e 
Almeida; D. Lu~inda Eça e-Almeida. ' 
As meninas: -
Helena Paula. Abreu Martins; Helena Rita 
Aguiar . 
O senhor: 
Elmano Joaquim Va,Sconcelos Nazaré 
Barbosa. 
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NG0434 .. 0935'''' 

TP4764 '.- ;·;:.09.50 ~, 

GlasgowlNewca.stle 

portO"~á~t;; o'. o: 
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- .,..' 

.' TI?17?"O .·~ 09 55 -'"' Porto --; . ..,.i 
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, ~"t 
,HVp724 
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· TR1642 

10.15 " 
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11.15" 

l:isboá 
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Amesterd~o , 

(isbOa' MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

~ TP4765 

MONI116 

VIR8117· 

840160 -

EAF03"02., 

'l'P4767 

DAK6H 

09. 10 ' 

' 09.20 ' 

"09.30 

'09.40 

09.50 

10,30 

10.40 

fO.55 

11.10 

t UJO 

11.30 

11.55 · 

11.45 -

12.35 ; 

12,40 

12.50 · . 

\:U5 , 

13:30 

"Por(o 'Santo ... , 
Gaíwick _ TP4766 ' 1130 P~rto Santo 

, Manç:héster. ,~. ,/ 'Ar-,.1M2-72D 1 ( 40':-- ".'- ' Gãtwíck Calçada do Pico, 1, Aberto de 33 feira a 
_ domingo, 10,00 às 123Ó e das 14,00 

às 18.00 horas, Encerrádo.à segunda­
-feira, 

.' ptH õe)gx.t!a: '\A~F1691 ' --'1 " 11 .5'0 _ ',' Port0'Santollinz 

"< Mancnes({'i ,. ,~> ylfl,611 4 c • 12 .QÓ Gatwick 

-~.:;:." :;. , Port~. san~) ~;S40.1~1 ' ~2-40 ~ Poi-lta Del9ada ' 

, ~::;:,;~:;;~~:;E~~17 ::!~ -, ~:~::~:~ FORTE 
DE S~OTlAGO 
Sala dg Exposição de Material Militar. 
Aberto das 10.00 às 1230 e das 14,00 
às. 17A5,horas, de segunda a sábado. 
Telel.: 291226456. 

· At\L\1.778C 

EJN1361 ~. 

JÚC0888 , H.OQ...~ 

~ 14'.-io. 

... :~:" ::::I:~:r ~- . EAF0303 .~~~ PbrtoiManéhester 

MMZ7315 13.40 -;'. 8iiTpjnqh~,~ 

QUINTA 
BOAVISTA 
EXPOSIÇÁO DE ORQUíDEAS, TODO O 
ANÓ, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas, Tele!. 2?1220468. 

MUSEU ' 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 930 às 12.30 
e das 14,00 às 17,00 horas, todos os 
dias úteis, 

JARDlM,BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso dele!. 2912002000. 
Aberto 'das 9 às 18 horas, de segunda a 
doming? e aos feriados, ' 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da 'Silva, 37 - Bom Sucesso -
tele!. 291238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos o§ dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) das 9,00 
às 18,00 horas, 

NÚCLEO 
MUSEOLÓGICO I.IÍ,TAM 
Rua Visconde de)),nadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira, Aberto,de 2' a 
63 feira, das 10.00 às 1230 e das 
14,30 às 17,30 horas, 

CASA-MUSEU FREDERICO 
· DEFREITAS 
Calçada 51" Clara, 7 
Aberto de 33 feira a sábado, das 10.00 
às 1230 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 1230. 
P'echado às 2' feiras e feriados. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo, na 5 - 9000-051 

, Funchal 
Telef.: 291236910 
A6erto: 2' a 6' feira, das 10 às 12,30 
horas e das 14 ás 18 horas 
Encerrado: 'sábados, domingos e 
feriados, 

- BIBLIOTECA MUNICIPAL 

, Rua da Mouraria - Palácio S. Pedro. 
Funcióriamento: 2' a 6' fei ra, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos, 

ARQUIVO REGIONAL 

Rua da Mouraria, 35. 
Funcionamento: 2' a 6' feira, 
das 10 às 20 horas, Encerra: 
sábados, domingos e fer iados, 

BIBUOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 
2' a 6' fe ira, das 9 às 20 horas, 
Sábados: das 9 às 15 ho-rás, 
Encerra aos domingos. 

· TP1651 

· TP4769 ·" 

TYl725 . 
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.15.25 

- .1ishoã 

~ :"P<irto Santo 

Porto 

Gatwick 

16.00 Viena 

-Hi.5Q ..... Luion 

17.05 ' o POi·to Santo 

i7.25 Gatwick 

17.20 Lisbºa 

17.40 ' ~;,; "?:. ~ ': ~cbêstêr 

18.10 . ""Jlr~:ielas 
18.25 NewCastle 

18.4ii Lishoo 

19.00 Porto Sarito 

20.50 . Lisboa 

21.00 Porto Santo 

21.50 . Birmingtiam 

23.20 

AEROPORTO 
Passagem 

7.55 
8.10 
9:10 
9AO 

10,40 
11.55 
12,55 
13.20 
13.20 
1340 
13.55 ' 
15AO 
15.40 
'16,10 
16.55 
17,10 
17.10 
17.55 

, 18.55 
18.55 
19.40 
1940 
19.40 
19.55 
20.25 
20AO 
20.40 
21.10 

, 21.25 
21,40 

MadndJLisboil 

~o.rto 

CARREIRA 

20 
113 

, 113 
113 

53 
113 
113 ' 
20 
78 
53 
53 

113 via R5 
.113 
113 
53 

113 
" 78 
113 

53 
113 
156 

113 via R5 
113 
113 

, 20 
113 via R5 

113 
156 
156 
113 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - 50 aos domingos e feriados 

5 - ·5ó aos sábados 

Praça de. viaturas até 7,000 kg 
Telel:- 291762777 ou 291762778 

- Praça de viaturas a partir de 
7,000 kg 
Telel.: 291772522 
Localizada,na Rua da Levada dos 
Bárreiros (freguesia de São Marti­
nho) 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef,: 291524156 ou 2915238,97 

Praça de viaturas Av: das 
Comunidades Madeirenses 
Tele! 291233698 

29196 24 80- Machico (Cidade) 

29196 21. 89- MachKo(CKJade) 

· DAN612 :, 

-A'MM778D 

.' FIN1362 

1MÇ0889. 

;:'(open~aga~'· _ . 

o- Sirmingham ..... ' , 

H~lsinquia 

Manchester 

TP5726 

· fp1658 

TP4774 

MON3535 

, ~. 15.0~ 

... 1'5.20' 

'." Lisboa!tv1adiicr' 

~ 'mboa 

15.25 Porto .Santo 

105.35 - Manchester 

. 1~.?5 .. ,Gatwick 

16.20 Glasgow 

o JMC0797 

MON5825 

NGp438 

MO~7023 

TP4776 

TP 1678 

JMC0575 ·
o 

JMC08B7 

VEX.145 

J PI 734 

TP4778 · 

17.05 FarcNiena .-

·17.50 LutaM 
'. , 

1750 P0r:t0 Santo ~. 

18.05 Lisboa 

· 1S.15 Gatwick 

18:30 Manchester ' 

19.10 Bruxelas 

1930 Porto 

1'950 ·Porto.5antô o. 

;; ~:;!!f 'ç1~~~' i:"" I: S2~o 
, TP1692 23.2 5 Lisboa 

TPI600 00.05 ' Lisboà 

AEROPORTO 
. Passagem 

7.10 
8.052-5 
8,40 DF 
8.502>5. 
9,052C6 

10.00 
10302-5 
11.002-5 -
12.10 
13.002-6 
13,Z5DF - -
13355 
13:302-6 
.14305DF 
15.:252-6 

.15.555 
16,10 DF 
16352-5 . 
.17.30' . 
18352-5 
1835 DF , 
19.252-6 
1935 DF 
21.20 SDF 
21202-6 
22 .55 DF 
22.552-5 

FUNCHAL 
Chegada 

7.55 
8.45 -
930 
9,40 

10.00 
10.50 
11.15 
12.00 
13,00 
13.45 
14,15 
1430 
1430 
15.15 
16,15 

' 16:45 · . 
17.00 :' 
17.30 ' 
18,20 
19.15 
1930 ' 
20,15 
20,15 
22JO 
22.10 
2345 
23,45 

CARREIRA .... 

113 , 
78 

156 
20 

113 
113 

2.0 
113 
113 
20 

.156 • 
113 

113. via R5 
113 . 
20 

156 . 
156 

53 . 
,113 
113 
78 

156 
113 
113 

113 via R5 
156 
23 

2-S - De segunda a sábado 

No diá 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Cacto; grous. 2 - Ode r; ouro. 3 - Cinis­
mos; rã. 4 - Aráceas; GOr, 5 - Cair; ia, 6 -
Tuna; pulo. 7 - Lá; roca, 8 - O,co; Malabar. 9 
- Te; repatria. 10 - Oito; aero. 11 - Sai rá; po-
ses, 

, VERTICAIS 
1 - Cocar; rotos, 2 - Adir; ceia, 3 - Cenáculo; 
ti. 4 - Tricana; ror, 5 - Seia; me. 6,- Amar; 
rapé. 7 - Os; pôla. 8 - Rós; lucatão, 9 - Ou; 
calabrês. lO - Urre; Aire, 11 - Soara; grãos, 

DIFERENÇAS 
1 - Imaginação. 2 - Sombra. 3 - Pedra. 4 -
Roda. 5 - C~pacete. 6 - Farolim, 7 - Moto. 8 
-Fumo, 

29194 83 16- ~st. C" Lobos. Praça de6lug. 

96250 5926-Hotel BeloSoI-minibusde6 Iug. 

i9"1220911-Av. ~aga(P. n0 4) 

291222S00 - Av.Aniag, 

29122 20 09 -largo do Município · 

2~1.22 45 88-Av. do Mar {Baião) 

291782l 58 - L. da Foote(Monte) 

291765620-lgreja (S.Martinho) 

291766620-MadeiraPalácio 

291762780-Nazaré 

, ,-2912310 70- R,Cónego Dias leitel 

2919346 40- v~rgem (Caniço) 

29193 4606-lnter-Atlas (Caniço) 

291934522- 'OndaMar,(Caniço) 

291922185 ':' Camacha 

29196 22 20- Machico (Centro de SaUde) 

2915221 OO-Santo da Serra 

"291961989-.Caniçal , 

,.291822423-ArcodaCalheta 

29197211O-PonladoSoI 

291972470-RectadosCanhas 

2~1951800- Ribeifa Brava (Vila) 

291952606-R, 8rava(lg 1° Maio) 

291~523 49-Rib,' Brava(Herédia) 

291953601-Campanário 2912264 00 - Mercado 

2912279 OO-Campoda Barca 

-29122 83 00- Rua do Favila 

29m 161O-Gcrgult'<> 
' 291743770 - c C,",lhO (H0spit3I) 

: 

29152 6643-Gaula 

291S2 48 88 - S. Cruz (Mircãdo) 

, 29156' 2411-PortodaCruz 

291572540-santana(Vila) 

291S7'2416-Faial 

2918422~ - SãoVK:ente(Yi.la) 

~9185 22 43- Porto Moniz 

291822129-C.he,,(EsUela) 

29194 52 29- E. C1lobos (19reja)' 

29194 27 00'- Esp. Sanloe çalçada . 

29194 2144- Cde Lobos (Cidade) 

29194 24 07 -C," lobos (Mercado) 

291982334-PüctoSanto(Ciclade) 
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. INTEL® Celeron® 500 Mhz 
• 10 GBytes de disco rígido 
• Memória 64 Mb SDRAM 
'CD-ROM48X 
• Modemo56 K V.90 intemo 
• Placa de Som 16 bits + colunas 
• Windows 98 em português 
• Monitor 15" SVGA 

3 Anos de Garantia 

II 

ulra 

Restaurr.mte LouraI 
a colecção. bilíngue da ~'f'sNUp 

a preços especiais 

A'· 
-.,~' . '- s 

1 2 3 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

· 7 

8 

9 

10 

11 

li. 

S"'· : A'· ·r·.·.·.·· 
. y.ei • ; -~ ," 

9 1011 

, pata portadores · do Cartão DIARIO 
RUIII dlll AJI'Andtlllgllf, B 

:ti mail ;;,;;;;:;:;,;~~;·" 'Ji;~;';;6;i; ~':"iiiiii 2,0' 00 2,0 

M o s 

HORIZONTAIS: , '. . 
1 - Planta carnuda das regiões quentes; ave pernalta de 
arribação (pl.). 2 - Rio alemão qúe desagua [lO Mar Báltico; 
metal precioso. 3 '-DE?sfaçatez (p l. ); batráquio anuro. 
4 - Família d~ plantas monocoti lédóneas que tem por ti­
po o jarro; coloração. 5 - Tombar; caminhava . 6 - Or­
questra de estudantes; salto. 7 -Nota musical; cana ou va­
ra que se enrola a estriga. 8 - Vazio; costa' da India ban­

.' hada pelo Mar de Oman. 9 - A ti; faz regressar à Pátria. 
10- Numeral cardinal; elemento de composição de pa­

. lavras que exprime a ideia de ar. ~ 1 -Irá para fora; postura 
estudada (pl.). 

VERTICAIS: 
1 - Espreitar; rompidos. 2 - Entrar na posse da herança; re­
feição que se toma à noite. 3 - Lugar onde Cristo teve a úl~ 
tir'náceia com os discípulos; pron. pess.c.ompl. 2~ pessoa. 
3- Mulher do povo; nova; em Coimbra e Aveiro; grande 
quantidade. 5 -Vila do Distrito da G.uar.da; a mim . 
6,- Ter grande afeição; tabaco' moído para cheirar. 

. -, 7 -Artigo plural; ramo que rebentada raiz ou do pé da ár- . 
--+--t--+----i vore. 8 - Letra grega (pl.); península da América, entre o 

golfo do Méxicoeo mar das Antifhas: 9 - Conj. disjunti­
:va; natLJ~aldaCa.lábria.l O - Rugido;sérra do Distdto de 
Santarém. 11 - Fizera-se ouvir; sementes. 

. '. . . . (Soluções na Agenda) 

(Soluções na Agenda) 

'.: . 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

ANÚNCIO 

2. O JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
1 a. Publicação no Diário de Notícias em 22/5/00 

ACÇÃO SUMÁRIA N.O 19/00 
AUTOR: JOÃO GOMES CAMACHO S. A. 
RÉu': INITÁUA - RESTAURAÇÃO LGA, co!h 'a última 

residência conhecida na R. D. Carlos 1, 2 A -1\ Fu!ichal, e 
ANTÓNIO JOSÉ RELVA RIBEiRO, _com a última residência 
conhecida no Ed. Camões, Av. Luís de Camões, Apartamento 
2~A,. Funchal. 

O Dr. FERNANDO MANUEL DIAS PEREIRA, Juiz de Djreito 
. do 2° Juízo Cível do Tribunal Judicial da Comarca do Fl)nchal; 

Faz saber q'ue nos autos acima identificados, correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da data da publicação dó último 
anúncio, citando os Réus acima identificados para; querendo, 
no prazo de VINTE DIAS, contestar a presente 'Acção Sumária, 
com a ádvertência de que a falta (!je contestação não importa 
a confissão dos factos árticulados pelo autor. 

O pedido da autora consiste no pagamento da quantia de 
1.575.880$00, acrescida dejums. e bem assim de custas e 
demais encargos, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra na secretaria deste Tribunal 
para ser entregue quando solicitado. 

O prazo acima indicado suspende-se, no entanto, durante 
as férias judiciais. 

Mais se informa que os presentes autos são de constituição 
. obrigatória de lTlandatário judicial (art.o 235 n.o 2 do CPG). 

Funchal , 2000-05-09 

o Juiz de Direito 
Fernando Manuel Dias Pereira 

o Escrivão Adjunto 
João Ribas Fernandes 

Para que: 

baratas, ratos, bichos 

- da madeira, pulgas, etc., não sejam 

um problema, CONTACTE-NOS! 

1tL .: 291 930 500 fAX: 291 930509 
PA.'RQUf INVUsTfUAL 'DA CANatA ~.I. 4.6 

9125 ·042 CANIW ~ MAVURA 

o 
~ 

"' "' o 

'" 
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• 

10 1 FM 

0.6.30. Noticiaria Nacional 
0.6.40. Títulos da Actualidade 

Regional 
0.6.50. Bola n'o ar 
0.1.0.0. Noticiário .Nacional . 
0.7.30. Noticiá rio Regional 
0.7.45 As Bilhardeiras 
0.7.55 Economia dia a dia 
0.8.0.0. Noticiário Nacional 
0.8.25 A Bolsa do dia 
0.8.30.' Noticiário Regional 
0.8.45 Rev. Imp. Regional 
0.9.0.0. Not iciário NaciOnal 

· 0.9.30. Síntese' informativa 
Nacional 

0.9.35 Jornal europeu 
0.9.45 Rev. Imprensa da Madeira 

e dos 'Açores-
0.9.50. Sinais dE' Fernando Alves 
10..0.0. Noticiário Nacional 
10..15 Abertura das Bolsas 
10..30. Fórum Rádio DiáriorrSF 
11.30. Site do dia 
"11,5_0. À Mes.a • 

< ·12.0.0. Noticiáiió N acional 

12.25 Títu los Noticiário Regional 
12.30.' Jornal de Desporto I 
12.5.0 Jornal das Escolas 
13.0.0. IIJot iciário Regional 
13.40. Jornal Financeiro I 
14.0.0. Noticiário Naciçmal 
14.30. Slntese Informatjva 

Nacional 
15.0.0. Noticiárió Nacional 
15.30. Slntese "nformativa' 

Nacional 
16.0.0. Noticiário Nacional 

' 16.30. Jornal europeu 
16.35·Jornal Financeiro II 
17 .DU.Noticiário Nacional 
.17. '1 5·Riídici ,Diário TSF-Empresas 

· '18.0.0. Hora informativa Regiona.1 ' 
. (síntese) . ' 

'18.25 As Bilhardeiras . -
18A5 AMesa 

, 19.DD.Notidário Naciona l 
· 19.20. Fecho da Bolsas 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.00 Música seleccionada pelo 

ouvinte 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22 .00 Programa em Português da 

• Deutshé Welle ' 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
07.0"ü.Das Sete às Dez 
12.00 Grande Jornal 

19.25 Noticiário Regional (síntese) 13.00 Connosco ao Telefone 
19.30. Jornal de Desporto II 14'.00 Nós e Você . 
• 20..0.0. Noticiário Nacional 22.00 Ligação 'à.Rádio Renascença 
20..30. Síntese Informativa Titulas de' Informação Regional: 

' Nacional 7.45.12 .00 e 18.00 horas . _ 
20..35 TSF Motores Informação Regional às 08.30, 
21.0.0. Not iciário Nacional 13.00 e 19.00. horas 

· 21.15 Bancada 'Central , " Bola Branca às 7.30, 8.15, 12.50; 

22.0.0. ~ti~~ff,Al~g;pna'~ , ~ Nf.;; . 't.' ~:J{~4Q: .. "2,2~0 (edição 
'22.30 Eti'liss~dla',p'a rti-r âa TSI,:,.-I:t'·,· ;.t<~ a1.ar.ga~,,) . ""'~ . 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

I~· I 
. ÇQ!')fímJ.w~g:J;Q.m~®..iu;. 

,Inter'~léioí 5.00 Mhz -119.'" 
. ~lrttel~e6tiunt 1600Mhl~24,.fa(I$ 



Euro mais fraco 
pode levar a nova 
subida das taxas 
de juro 

à espera 
de conç1ições 
económicas 8 

DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA - SEGUNDA-FEIRA, 22 DE MAIO DE 2000 

R· E L A ç Õ E S T E N S .A S EN T R E E M P R E S Á R I O E A C Â M A R A M UNI C I P A L 

te entosge~ 
discórdia no Pt. o Santo 
-As relações entre o empresário José Maria Camacho e a Câmara do Porto Santo estão tensas. 

Tudo por causa de loteamentos. O diferendo já chegou à Presidência do Governo Regional. 

COMPROU A THOMSON 

',TUI com '14% . 
do mercado : .. ' 

• A TUI já era um operador turí.stico 
recordista: o maior da Alemanhaeda 
Europa. Agora, dá.um novo passo, ao 
anunciar a compra de um dos mé;liores 
operadores do "Velho Continente": . 
Thomson Travei, responsável pel,os cerca de 
100 mil turistas da Madeira, ou seja, mais 
de 14 por cento do tráfego gerado para 
este destino, anualmente . . 

• PÁGINA 4. 

TURISMO . EUROPEU 

Congresso 
emJunho · 

. ~ ,'. ' 

• PÁGINA 4. 

• PÁGINA 3 • 

ERA TAREFA E X CLUSIVA DOS NOTÁRIOS 

. Câmara de Comércio 
já pode certificar 

• PÁGINA 4· 

'r;r'~Tr,;;;·~C'Lfi:.:r .. T~.L . .&J -,..,-=-.. ,: .... -.--.+----.- .·t--------~-------i--------l-·--··---~·-----.+ .. -----.. +----.----r ... -.. ·---;.~~ .. 

"'--.-._;..-~ .. -- -.-... --------+-- .. ----+-.--- __ ... J,c.. Co .• ..:~_.-~ ___ '~ .• ,~~~2·_~ ~_.'..~~~_--':~~~'t'_~~. Y.. ~'~~""'-~:'-~-'~- ___ l ______ --i. -------~--------t- ------:------- -~---- ---i---- --~ 
, , . 
: 1 í 

~'~~L Wj":A::J!J---' --- ;L ____ ---; --_ .. ---~-. -----+-------1- ------! ----.--
, , 
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D I C A S 

Ciclo de Gestão 
No início na década de 50, nos Estados 

Unidos da América, começaram a ser da­
dos os primeiros passos na aplicação de 
uma filosofia de Controlo de Gestão nas 
principais empresas. 

Este ciclo começou com a tradicional 
Contabilidade Geral seguida, posterior­
mente, pela chamada Contabilidade Anali­
tica mas, só agora, durante a década de 
90, é que em Portugal se começou a traba­
lhar no enquadramento do Controlo de 
Gestão (CG) . . 

Mas o que é o CG? Como o próprio no­
me indica, o CG está inserido no processo 
de gestão que só se completa com a reali­
zação do próprio controlo ou sua verifica­
ção. O controlo pode ser definido, muito re­
sumidamente, como uma comparação dos 
resultados com os planos e consequente ­
correcção dos desvios. 

O CG é o garante da própria gestão das 
empresas. Há uma célebre frase que tra­
duz esta filosofia: «If you can't measure 
it... you can't manage!» 

No entanto, os objectivos do CG não são 
meramente de natureza financeira. Há 
que ter em atenção outros factores de na­
tureza interna à empresa, como sejam, a 
comunicação entre os diversos sectores, a 
instalação e reorganização de processos 
internos, ou de âmbito externo à própria 
empresa, como questões sócio-económi­
cas. 

Claro que terá que haver alguns instru­
mentos de suporte a preparar, ou seja, se­
rá necessário criar um Sistema de Infor­
mação de Gestão baseado num Orçamen­
to, sendo complementado com uma série 
de Indic.adores de Gestão a definir pela em­
presa. E necessário criar uma "fotografia" 
da empresa no seu todo, que seja facilmen­
te visível, quer para os gestores, quer para 
os accionistas da empresa. Com este siste­
ma será possível, a qualquer momento, ve­
rificar o rumo que a própria empresa está 
a atravessar, por forma a ser possível rede­
finir ou não, esse mesmo rumo, com o ob­
jectivo de alcançar os resultados pretendi­
dos. 

Começa por ter que possuir uma Conta­
bilidade Geral, seguida da Contabilidade 
Analítica, da Gestão Orçamental suporta­
da pela Informática de Gestão e Organiza­
ção e MétodoS. 

É com a aplicação de um sistema de CG 
que os gestores, mais facilmente, e de uma 
forma mais segura, podem gerir em situa­
ções de crise e, de uma forma geral, até 
mesmo evitá-la. 

Além disso, é uma maneira de se poder 
controlar os custos que, por sua vez, se tor~ 
na uma condição imprescindível para que 
se possa melhorar a rentabilidade da pró­
pria empresa no seu todo e em cada Cen­
tro de Responsabilidade, em particular. 

O futuro, que é já uma realidade em mui­
tas grandes empresas, passa pela visão e 
actuação intitulada de Estratégica, onde 
as directrizes definidas pela empresa se­
rão a condição de gestão de cada empre­
sa. 

DUARTE VICENTE AFONSO 
ecm@hotmai l. com 

Comércio extracomunitário 
Os dados preliminares do 

Comércio Extracomunitário, 
apurados pelo Instituto Nacio­
nal de Estatística, indicam que 
de Janeiro a Fevereiro de 2000 
as exportações e as importa­
ções cresceram 33,9% e 55,2%, 
respectivamente, tomando co­
mo referência os resultados ­
preliminares do primeiro apu­
ramento de Janeiro a Feverei7 
1'0 de 1999. O défice da balança 
comercial situou-se em 200,4 
milhares de milhões de escu­
dos, o que significou um acrés-

«As vantagens são sobretu­
do ao nível do desenvolvimento 
do turismo no Porto Santo. É 
que são muitos os turistas que 
com essas operações passam 
pela ilha . Eles podem gostar e, 
mais tarde, optar por passar as 
suas férias no Porto Santo.)} 

José Osvaldo 

Motorista 

cimo de 74,3% sobre igual pe­
ríodo do ano anterior, com uma 
taxa de cobertura das importa­
ções pelas exportações de 
40,7% (47,2% em 1999). " 

De acordo com os elementos 
disponíveis, a análise das im­
portações com origem nos paí­
ses terceiros revelou que a 
OPEp, a EFTA, os EUA e o Ja­
pão foram os principais parcei­
ros, com 52,0% do total (47,9% 
em 1999), sendo de assinalar 
uma forte variação homóloga 
positiva nas transacções com a 

«Obviamente que essas ope­
-rações de transbordo são positi­
vas para o Porto Santo, pois per­
mitem um maior desenvolvi­
mento da ilha.)} 

Paulo Freitas 

Técnico de naturopat ia 

OPEP (+165,5%), a EFTA 
(+82,4%) e os EUA (+44,8%) . 
É de salientar, em relação à pri­
meira, que esta se deveu, fun­
damentalmente, ao aumento 
do preço do petróleo. Por seu 
turno, nas exportações os prin­
cipais parceiros comerciais fo­
ram os EUA, os PALOP e a EF­
TA, representando no seu con-

- junto 53,0% do total (51,5% no 
ano anterior), verüicando-se 
de entre estes, uma forte evolu­
ção positiva com os PALOP 
(+52,9%) e os EUA (+46,6%). 

«Acho que as vantagens são 
sobretudo na promoção do des­
tino turístico Porto Santo. O fac­
to de os turistas só terem uma 
primeira visão daquilo que é o 
Porto Santo poderá fazer com 
que, da próxima vez, eles esco­
lham a ilha para passar férias . É 
muito bom .)} 

Liliana Marote 

Estudante 

FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

NÚMEROS 

2.5 milhões 
Dois milhões e meio 

de contos, eis o que 
custou o novo Sistema 
Adutor e de Tratamen­
to de Água dos Tornos. 
A nova estação, inau­
gur ada no passado sá­
bado, r ep1;('jsenieu um ' 
avultado' ihvestimento. 

A nova estação po­
d~ processar mil litros 
de água por segundo, 
através dos meios ins': 
talados no laboratório, 
que já está a funcio­
nar. 

O Grupo Impresa, de 
Francisco Pinto Balse­
mão, destaca-se com 
uma posição de lideran­
ça nos principais seg­
mentos da comunicação 
social, uma situação 
que se reflecte nos 30% 
do mercado publicitário. 

CITAÇÕES 

«O Estado é outro 
grande poder económico 
que não presta atenção 
ao âmbito social» -

- Inácio Mota da Sil­
va, inspector-geral do 
Trabalho (Expresso) 

«Como a imagem des­
te Governo e deste minis­
tro das Finanças é que 
tudo pode ser negociado, 
até os impostos, o peque­
no ou médio empresário, 
que todos os meses deci­
de se vai preencher um 
cheque com 50 ou 40% 
do NA cobrado aos seus 
clientes, começa a incli­
nar-se para os 40» 

- Saldanha Sanches 
(Expresso) 

«Com a Portugália, a 
Inapa e a Mundial Con­
fiança, o Estado tem, nos 
últimos meses do ano, de 
comprar mais empresas 
do que aquelas que con­
segue vender» 

- Sérgio Figueiredo 
(Diário Económico) 

«Não acredito no futu­
ro dos produtos tradicio­
nais» 

- Crisóstomo Aguiar 
(DIÁRIO) 
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P O R T O S AN T O 

Câm.ara-e -eInpresário 
de~ "candeias às avessas" 
O, mar', ,da Travessa 

está agitado. o. em­
presário José Ma­

ria Camacho e a Câmara 
do Porto Santo estão de 
"candeias às avessas". Tu­
do por causa de investi­
mentos na "ilha dourada". 
A gota de água transbor­
dou a 2 de Abril, numa ses­
são pública, no aeroporto 
do Pôrtô Santo. o. pr:etex­
to foi ae apresentação do 
programa do Governo pa-
r:a 20qO/2~O~: e _ , ' 

>~ O -p:résidente dQ Goverc 

nQ,: Re1tioJiJÜ'éAIPert6~JoM 
Jarçlim"esJava presepte. 
o.S c''Se'Cl'etlii-ios ' regionl'Jjs 
acompanharam-no. J ar­
dimtentou serenar os âni­
mos roas, daí para cá, as 
relações entre a Câmai'a 
do Pórto Santo e o empre­
sário deterioraram-se. Pa­
ra o empresário, a c~II1á­
ra 'é uma força de bló­
queio. Para a Câmara" o 
empresário está mal habi-
tuado. . 

José Maria Camacho 
tentou "pôr a Câmara em 
xeque" ao queixar-se que 
a autarquia porto-santen­
se era pouco célere na 
aprovação dos projectos. 
Lamentou que a edilidade 
tivesse apenas uma arqui­
tecta a tempo parciaL o. 
edil, Roberto Silva, não te­
rá gostado do repar.o, acu­
sando o empresário de es­
tal' mal habituado. o. "faci­
litisino" de outras autar­
quias madeirenses não 
chegou à "ilha dourada". 
o. Plano Director Munici­
pal (PDM) é para respei­
tar. ' 

Alberto João Jardim in­
terveio aconselhando 
«bom senso» na aprova­
ção dos projectos. Há mo­
mentos em que o bom sen­
so deve prevalecer sobre 

" a lei,evitan<fo «empeci­
lhos» e «encrencas», terá 
evocado Jardim. A Câma­
ra manda mas o Governo 
também manda por ter a 
gestão do domínio público 
inarítimo. o. conselho mo­
derador "caiu como água 
na fervura" mas não cica­
trizou a ferÍda. A autar­
quia vai respeitar o PDM 
e emitir pareceres , técni­
cos com base no cumpri­
mento da legislação em vi- , 
goro A lei não é elástica. 

o.s comentários de José 
Maria Camacho na s essão 
pública ficaram no goto 
de Roberto Silva. A arqui­
tecta é da Madeira mas is­
so não significa que a Câ­
marac~ei~ telecomandada 
pela QuiIÍta. Vigia ou pela 
Avenida Zarco. É ames­
ma arquitecta que rubri­
cou o PDM em execução 
há cerca de um ano. Uma 
vez aprovado nãoP9de 
ser atropelado. 

• As relações entre o empresário José Maria Camacho e a Câmara 
do Porto Santo estão tensas. Ttidó por causa de loteamentos. 
O diferendo já chegou à Quinta Vigia. Em causa estão investimentos 
na "ilha dourada". A "gota de água i

• transbordou a 2 de Abril, numa sessão : 
pública, no aeroporto do Porto Santo. 

Este é o mais reçente investimento de José Maria Camacho, no Porto Santo. 

Acontece que José Ma­
ria Camacho tem vários in­
vestimentos na "ilha dou­
rada". Entre eles prédios 
rústicos para serem lotea­
dos e urbanizados. o. in­
vestidor quer rentabilizar , 
o espaço. A Câmara só dei­
xa construir até um deter­
minado índice, com deter­
minadas áreas de ocupa­
ção e divisão do terreno. 
As regras são para ser 
cumpridas. «Há pessoas 
mal habituadas. o. factor 
cunha funcionou durante 
anos. É tempo de acabar 
com isso», disse, ao DIÁ­
RIO, fonte da autarquia. 

Além disso, há investi­
mentos que interessam 
mais ao Porto Santo do 

que outros. «A construção 
de um hotel é mais impor­
tante do que um loteamen­
to especulativo e oportuc 
nista», acrescentou. Acu­
sar a Câmara de "empa­
tar" projectos é injusto 
até porque José Maria Ca­
macho não tem raZões de 
queixa. 

Instado, pelo DIÁRIO., a 
comentar a polémica, Ro~ ' 
berto Silva limitou-se a di­
zer que «todos os investi­
dores têm de aceitar as re­
gras que a Câmara e a ve­
'reação impuseram. Não ' 
podem vir para cá impor 
'as suas próprias regras. 
Quem manda na Câmara 
é o presidente da Câmara 
e a vereação» ~ disse. "Ami-

• 
N O C E N T R O 

gos amigos, negócios à 
parte". 

o. rifão :'quero, posso e 
mando" não chegou ao 
Porto Santo. Terá chega­
do ao Garajau e à Estrada 

,' MonUmental mas não ao 
Porto .Santo. A "ilha doura­
da" não quer seguir exem­
plos em que projectos do 
empresário obtêm parece­
res desfavoráveis e são 
posteriormente aprova­
dos. 

Por seu turno, em decla­
rações ao DIÁRIO., José 
Maria Camacho escusou­
-se a comentar o "desagui­
sado" entre si e a autar­
quia. o. empresário admi­
tiu haver um problema so­
bre loteamentos. Uma 

D A CIDADE 

questão que não é institu­
cional mas que se coloca 
no plano pessoal entre o 
investidor e «a arquitecta 
do Funchal». «As coisas 
do Porto Santo são decidi­
das por uma arquitecta do 
FunchaJ,>, lamentou José 
Maria Camacho. 

o. empresário recorda­
-se do episódio na sala de 
congressos do aeroporto 
do Porto Santo. «o. presi­
dente do Governo Regio­
nal também disse que aci­
ma dele (Roberto Silva)'es­
tava 'ele», disse. «Cada um 
no seu posto. Há sempre 
alguém que manda mais 
do que a gente», rematou. 

EMAN UEL SILVA 

esi Iva@dnoti cias .pt 

Novo empreendimento 
no Porto Santo 

O empresário madeirense, José , Maria 
Camacho, prepara-se para abrir um 

novo empreendimento no Porto Santo. o. 
prédio fica situado à Rua João Gonçalves 
Zarco e deverá abrir as portas neste Verão. 
Trata-se de uma unidade vocacionada pa­
ra o turismo e oonta oom uma ampla expla­
nada. 

A localização do imóveL perto do mntro 
da cidade Vila Baleira, nas antigns instala-

ÇÕ8s da mercearia 'Tia Maria", oferece to­
das as condições para atrair os visitantes. 
Oempresário juntou ao imóvel o prédio ane­
xo, que adquiriu a uma sociedade de franoo­
ses e árabes, entretanto desmantelada 

Curioso é que os franmses tinham feito 
obras rerentemente no local para abrir um 
pútVbar mas não ~rão conseguido a limn­
ça da Câmara Municipal do Porto Santo. 
Acabaram por desistir do negócio e abando-

naram a "ilha dourada' queixando-se de di­
ficuldades burocráticas e entraves ao inves­
timento. 

José Maria Camacho ainda não tem 
ideias ooncretas para o local. Poderá ser 
um restaurante, uma mrvejaria, uma pizza­
ria, um bar ou um pub. Contactado pélo 
DIÁRIO., o empresário clisse ser cedo para 
avançar oom notícias. 

ES 

• 
Cimeira da 
Sociedade 

Civil 
A Fundação Luso-Ame­

ricana para o Desenvolvi­
meIÍto (FLAD) e o Institu­

',~ to Lnsó-Árabe para a Coo­
péraçãoorganizam, em 
Lisboa, hoje e amanhã, 
um seminárrodestinado a 
promover o diálogo entre 
a sociedade civil dá região 
euro-mediterrânica. 

Mário Soares, da Ftlll­
dação MáÍ'io Soares, e Rui 
Machete, da FLAD, esta­
rãona 
ia ' fl' lâ~30c 
Mediterrânéo", para a 
qual foi convidado o secre­
tário de Estado dos Negó­

'cios Estrangeiros e Coope­
ração, Luís Amado. 

Antes da aprovação, no 
final da cimeira, da "Decla­
ração de Lisboa!', intitula­
da "Reforçar o papel da so­
ciedade civil na Região do 
Grande Mediterrâneo", os 
participantes no seminá­
rio debaterão, na segunda­
-feira, dOIS temas: "A Par­
ceria Euro-Mediterrânica 
e os Programas" e "Fomen­
tar a Solidariedade e Defi­
nir Prioridades". 

No último dia, represen- ' 
tantes de vários países -
nomeadamente, Turquia, 
Israel; Jordânia, Líbano, 
Marrocos e Palestina - e 
de várias organizações e 
instituições, como o Ban­
co Mundial, a Charities 
Aid Foundation, o Progra­
ma do Golfo Árabe para 
as o.rganizações da o.NU 
e o Centro Norte-Sul do 
Conselho da Europa, abor­
darão o tema "Fundações 
para o Mediterrâneo". 

Na última sessão, no 
âmbito do tema "Mediter­
râneo: Sinergias e Meca­
nismos", serão apresenta­
das propostas para o de­
senvolvimento de estrutu­
ras para a defesa de inte­
resses comuns e de projec­
tos específicos e para co­
municação e intercâmbio 
entre fundações e assis­
tência técnica e formação. 

Portimar 
lança 

concurso 
Com voos a partir de 28 

de Maio, a Portimar apre­
senta, este Verão, mais 
ofertas para o arquipéla­
go das Canárias . Em par­
ceria com o Grupo Una­
vim, a Portimar vai "voar" 
com a . Binter Canárias e 
Sata Air Açores, sempre 
aos sábados e domingos, 
em horário diurno. 

Paralelamente, a agên­
cia organizou um concur­
so que dará direito ao sor­
teio de um automóvel en­
tre todos os seus clientes. 
A Portimar entrega um 
cartão que habilitará os 
concor:rentes ao sorteio 
do automóvel, que será fei­
to, nas instalações da Por­
timar, a 9 de o.utubró des­
te ano. 
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DA 

Câmara de Comércio 
já pode" certificar 

ACâmara de Comér­
cio e Indústria da 
Madeira já pode 

certificar, desde 1 de Maio, 
a conformidade de fotocó" 
pias com os documentos 
originais que lhe forem 
apresentados para esse 

. fim, bem como proceder à 
extracção de fotocópias 
dos originais entregues pa­
ra certificação, tal como 
tem sido prática, desde há 
longos anos, somente nas 
conservatórias notariais. 

Desta forma, a CCIM, 
da Associação Comercial e 
Industrial do Funchal, pas­
sa a . desempenhar mais 
um papel, não só em prol 
dos seus associados, como 
de todos os interessados, 
que encontram nesta aber­
tura mais uma .alternativa 
para autenticar os seus do­
cumentos. 

Esta realidade torna-se 
possível graças à publica­
ção do Decreto-Lei n.o 
28/2000, de 13 de Março, 
que atribuiu competência 
para· conferência de fotocó­
pias a entidades que reú­
nam condições para facili-

• A Câmara de Comércio e Indústria da Madeira deu 
mais um passo r'la possibilidade de poder certificar 
fotocópias de dÓcumentos originais. Uma tarefa, até 
agora, apenas possível nos notários. 

PA ULO A LE XA NDRE CA M A CHO 

Desde o dia 1 de Maio a Câmara de Comércio da ACIF pode certificar. 

tar o acesso dos particula­
res a este serviço. Contu­
do, o articulado ressalva 

que esta situação não po­
de deixar de garantir, si­
multaneamente, o rigor e 

a certeza que a prática 
destes actos implica. 

Conforme consta do Ar-

tigo LOdo diploma em aná­
lise fica estipulado que as 
Juntas de Freguesia, os 
Correios, as Câmaras de 
Comércio (como tal reco­
nhecidas nos termos do De­
creto-Lei n.o 244/92, de 29 
de Dezembro), os advoga­
dos e os solicitadores po­
dem certificar a conformi­
dade de fotocópias com os 
documentos originais que 
lhes sejam apresentados 
para esse fim, bem como 
proceder à extracção de fo­
tocópias dos originais que 
lhes sejam apresentados 
para certifieação. 

A concretização dos ac­
tos (autenticação de docu­
mentos e extracção de foto­
cópias dos originais) é fei­
ta mediante a aposição ou 
inscrição, no documento fo­
tocopiado, de declaração 
de conformidade com o ori­
ginal, o local e a data de 
realização do acto, o nome 
e assinatura do autor ·da 
certificação, bem como o 
carimbo profissional ou 
qualquer outra marca iden­
tificativa da entidade que 
procede à certificação. 

. FUNCHAL, 22 DE MÁIO DE 2000 . 

Na prática, as fotocó­
pias conferidas nestes ter-

· mós têm o valor probató­
rio dos . originais. 

Preços · 

Em relação aos preços, 
.. compete às entidades refe­

ridas fixar o preço que co­
brampelQs serviços'de cer-­
tificação que, constituindo 
receita própria, não . pode 
exceder o preço resultante 

· da tabela em vigor nos car­
tórios notariais. Estes pre­
ços devem esiarafixados, 
de forma visível; nos locais 
de acolhimento e atendi­
mento . . 

E, de acordo com: a Ta-
· bela de Emolumentos do 
Notariado, por cada fotocó­
pia, conferência e extracto 
até 8 páginas, inclusive, é 
devido o emolumento de 
1.000$00. A partir da 9.a 

página, por cada página a, 
são mais 200$00. 

Perante isto, a direcção 
da associação deliberou fi­
xar os seguintes preços 
por este novo serviço: asso­
ciados, por cada certifica-­
ção (inclui extracção de fo­
tocópias até 8 páginas in­
clusive) 750$00, por cada 
página a mais 150$00; não 
associados, por cada certi­
ficação (inclui extracção 
de fotocópias até 8 pági­
nas inclusive) 1.000$00 e 
por cada página a mais 
200$00. A estes preços 
acresce o NA à taxa legal 
em vigor. 

PAULO A LE XANDRE 

CAMACHO 

paca m a cho @dn ot idas .pt 

A R EALIZAR EM B E J A N O MERCADO M ADEIRE NS E 

Luigi Valle representa Grupo 
no Congresso de Turismo 

TUI compra Thomson 
·e fica com 100 mil 

o administrador do Grupo Pestana, Luigi Valle, desloca-se ao Alentejo para estar 
presente num encontro que vai abordar a política turística e o desenvolvimento regional. 

E stá marcado, para a 
cidade de Beja, nos 

dias 1 e 2 de Junho, o Con­
gresso Europeu de Turis­
mo, cujo tema central será 
"Política Turística e Desen­
volvimento Regional". A or­
ganização é do Conselho 
Científico da ESTIG - Esco­
la Superior de Tecnologia 
e Gestão do Instituto Poli­
técnico de Beja. 

Estão previstas três 
sessões: "Cultura, ambien­
te e diferenciação competi-

tiva no turismo"; "Turismo 
sustentável e desenvolvi­
mento regional" e ainda 
"Política comunitária do 
turismo e competitividade 
externa". 

Entre os convidados 
contam-se o administra­
dor do ICEp, o director-ge­
ral de Turismo, o Presi­
dente do Instituto do Patri­
mónio Arquitectónico e Ar­
queológico, representan­
tes da Confederação do 
Turismo de Portugal, do 

Grupo Espírito Santo, do 
Grupo Sonae, do Grupo Vi­
la Galé e do Grupo Pesta­
na (representado pelo ad­
ministrador Luigi Valle). 

De fora do país vêm re­
presentantes da Organiza­
ção Mundial de Turismo, 
da Comissão Europeia, da 
Eurostat e o presidente 
do Centro Universitário 
para os Bens Culturais. 

PAULO ALEXANDR E 

CAMAC HO 

pacamacho@.dnot ici as. pt 

o operador alemão TUI fica agora na alçada de cerca 
de 14% do mercado madeirense. 

A TUI já era um ope­
rador turístico re­

cordista: maior da Ale­
manha e da: Europa. 
Agora , d á um novo pas­
so, ao anunciar a com­
pra de um dos maiores 
operador es do "Velho 
Continente": Thomson 
TraveI. Com este avan­
çO 'estamos a falar num 
gigante que se prepara 
para movimentar 20 mi­
lhões . de passageiros/ 
ano para todo· o Mundo, 

cerca de 100 mil dos 
quais para a Madeira, 
ou seja, mais de 14 por 
cento do tráfego gerado 
para este destino anual­
mente será atr avés dos 
operadores TUI, Thom-' 
son, Finmakat e Fritids­
reir er (Escandinávia). 

A Touristik Union In­
ternational, que no nos­
so país é proprietária 
da agência de viagens 
Miltours, pertence ao' 
grupo Preussag. 

A of,erta da alemã 
Preussag, de 180 pence 
por acção, aceite pela 
direcção da Thomson, 
ultrapassou a proposta 
avançada pela sua rival 
alemã, C&N (Condor e 
Neckermann) Touristic, 
de 160 pence por acção. 

O grupo, que já tinha 
adquirido 7,2 por cento 
da Thomson no merca­
do bolsista, afirma que 
os directores da Thom­
son recomendaram 
«unanimidade» aos ac­
cionistas na venda · à 
empresa alemã. 

Ao nível do mercado 
britânico a Thomson é 
a terceira operadora de 
Turismo . em Portugal, 
trabalhando· nomeada­
mente na · Madeira . . A 
primeira é a First Choi- . 
ce e a segunda a Tho­
mas Cook. 

Este ano, a Thomson 
TraveI vendeu para Por­
tugal um total de 
30.165 férias, número 
que r epresenta um au­
mento de 2.000 relativa­
mente a 1999. Destas, 
17.2-72 destinam-se ao 
Algarve e 12.304 à Ma­
deira. 

PAULO A LEXANDRE 

CAMAC HO 

pacamacho@dnoticias.pt 
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Carlsberg oferece viagens 
à fina! do campeonato 

A Carlsberg está a terminar a denommada promoção 
"Golo Dourado", que abre as portas à participação na 
fase final do Campeonato da Europa 2000 de futebol. A 
promoção decorre até 31 de Mai,.::.o.:..... _______ --, 

Para ficar habilitado ao sor­
teio é preciso comprar paco­
tes de seis garrafas desta cer­
veja e, depois, enviar seis ou 
oito provas de compra para se 
habilitar a uma presença na 
meia-final ou na final, respecti­
vamente, para o Apartado 
3099, 1301-902 Lisboa. 

Ao todo serão sorteadas 20 
viagens, sendo 10 para cada 
uma das vertentes. .e 

Embora a campanha já te­
nha começado há a1gum tem­
po, os mil primeiros partici­
pantes ficam habilitados a re­
ceber uma bola de futebol do 
Euro 2000. . . 

A Carlsberg érepresentáa:{na Madeira pela Sosou­
sas (www.sosous~s.pt) : 

Brookinvest apresenta . 
produto inovador 
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Portugal e no estrangeiro. Este.evento terá lugar no Bar 
Excesso, na Avenida Luís de Camões, a partir das 18:00 
~M. . 

DHL Portugal 
aposta na Internet 

A DHL Portugal acaba de lançar um novo produto ba­
seado na tecnologia de vanguarda, a Internet - DHL Con­
nect - que não só pretende criar uma maior acessibilida­
de da empresa junto dos seus clientes, como também ga­
rantir a.mesma rapidez e eficiência desde sempre cum­
prida pelos . serviços prestados pela DHL. Trata-se de 
uma múltipla aplicação de comércio electrónico, via In­
ternet, levada a cabo pela empresa que traduz uma cla­
ra düerenciação dos seus serviços em relação aos pres­
tados pela concorrência. 

Dado que se trata de um sistema que opera via Inter­
net, o cliente pode localizar os seus envios e receber "on 
line" todas as informações referentes à expedição. Trata­
-se de um produto acessível a todos os clientes que te­
nham acesso à Internet e para o receber gratuitamente, 
basta contactar o Serviço de Clientes ou enviar um . 
. "e-mail" para a equipa de comércio electrónico da DHL 
Portugal ca-lis@pt.dhl.co. 

Páginas Amarelas 
na Fundação do Desporto 

A Páginas Amarelas, SA aéaba de formalizar, através 
da assinatura de um protocolo de adesão, a sua parceria 
com il Fundação do Desporto. Há cerca de duas décadas 
que as Páginas Amarelas, SA tem considerado o despor­
to como uma componente importante da sua estratégia 
de comunicação. O ciclismo, voleibol, o ténis de iniciação 
e o andebol são algumas modalidades a que já se asso­
ciou, privilegiando especialmente as vertentes do âmbito 
nacional e apoio à juventude. E entre os exemplos mais 
recentes, a empresa está associada ao atletismo, atra­
vés da meia maratona de Lisboa. 

Fotografia instantânea 
conquista preferência 

Inspirada na máxima "live for the moment", a fotogra­
fia instantânea é uma realidade que veio para ficar. Prá­
tica, fácil de usar e revelar, esta forma de captar os mo­
mentos mais engraçados da vida conquistou a atenção 
dos portugueses, indep~ndentemente "das suas idades. A 
Polaroid - marca líder no sector da fotografia instantâ­
nea, representada em Portugal pela Beltrão Coelho, SA­
veio para ficar e ser conhecida através dos seus vários 
modelos. Recentemente, a Polaroid divulgou os resulta-
~ dos das vendas registadas durante o 4° trimestre de 
1999 .. Em termos mundiais a marca comercializou um 
total de: 9,7 milhões de máquinas fotográficas Instantâ­
neas, tendo, nesse IÍlesmo ano; em Portugal, totalizado 
cerca de 20.900 únidades vendidas. 

• 
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j ram ao voto 
acordos. 

No 
quatro 
tarn 80 

i torado 
as últimas 

Governo 
subsidia 

instituições 
privadas 

o Governo Regional, no 
passado mês de Março, re­
solveu abrir os "cordões à 
bolsa ", para beneficia f diver­
sas instituições particulares 
de solidariedade social, com 
va lência Infância , Ao todo 
foram onze as instituições 
beneficiadas, cujo montan­
te dos subsídios se cifrou 
em 55.141.867$00 . 

Auxílio Maternal 
recebe a maior fatia 

o Auxílio Maternal do 
Funchal foi a instituição 
que recebeu a maior fatia 
do bolo dos subsídios, no 
valor de 9.849.554$00. 

Em segundo lugar, ficou 
o Centro Infantil D. Maria 
Eugénia Canavial, que re­
cebeu um total de 
9.183.209$00. 

O Infantário "Quinta dos 
Traquinas", com um mon­
tante de 8.408.333$00, e o 

para professores 

Fomentar a cooperação 
entre os ministérios da Edu­
cação dos Estados-mem­
bros da UE é o objectivo da 
rede europeia de políticas 
de formação de professores 
que será lançada amanhã, 
no Algarve. 

O lançamento da rede eu­
ropeia, uma iniciativa que 
surge e é implementada por 
proposta de Portugal, será 
feito durante uma conferên­
cia sobre políticas de forma­
ção de professores na 
União Europeia e Qualida­
de da Aprendizagem ao Lon­
go da Vida, que decorre em 
Loulé hoje e amanhã. 

Semi-Internato de Santa 
Clara, que recebeu uma 
verba de 8.005.500$00 perfi­
lam-se nos terceiro e quar­
to lugares da lista. 

Com uma verba signifi­
cativamente mais diminuta 
ficou o Abrigo Infantil Nos­
sa Senhora da Conceição, 
cujo valor do subsídio ficou 
nos 4.429.680$00. 

Segue-se a esta institui-

A proposta portuguesa 
de criação da rede referia o 
papel estratégico da profis­
sionalização dos professo­
res ' no fomento da qualida­
de de aprendizagem ao lon­
go da vida. 

Segundo o Ministério da 
Educação, a ideia é permitir 
um melhor conhecimento e 
uma comparação de políti­
cas de formação de profes­
sores, partilhando ideias e 
práticas para que esta área 
contribua para o surgimen-

, to de respostas adequadas 
aos desafios que a aprendi­
zagem ao longo da vida colo­
ca à educação. 

A rede visa ainda contri­
buir para a promoção e con­
fiança mútua nas qualifica­
ções profissionais docentes, 

ção de solidariedade, a As­
sociação do Patronato de 
São Pedro com 
3.903.083$00. 

Por último ficaram: o 
Instituto de São Vicente de . 
Paulo (3.064.583$00); o Jar­
dim de Infância dá. Funda- . 
ção Santa Luísa de Maril­
lac (2 .444.917$00); o Jar­
dim de Infância do Canto 
do Muro (2.307.417$00); o 

adquiridas nos vários Esta­
dos-membros de forma a fa­
cilitar a mobilidade dos do­
centes na União Europeia. '. 

Visitas, seminários, rela­
tórios e troca de informa­
ção são, segundo o Ministé­
rio da Educação, algumas 
das actividades a desenvol­
ver pela Rede, que incidirá 
em questões como a forma­
ção para os novos papéis do 
professor no quadro da 
aprendizagem ao longo da 
vida, e da sua preparação 
para integrar na docência a 
dimensão europeia da edu­
cação. 

Pretende ainda a Rede 
desenvolver trabalhos no 
sentido de atrair para o en­
sino professores altamente 
qualificados e promover 

Ref. OO/ 129/EIC 
Produtor israelita de 

vinhos, tais como "Yar­
den", "Gamla" e "Golan", 
procura potenciais im­
portadores / distribuido­
res em Portugal. 
Ref. OO/130/EIC 

Empresa israelita de­
dicada ao fabrico de per­
fumes e aerossóis para 
ambos os sexos, de mar­
ca branca, procura im­
portadores e distribuido­
res. 

Ref. OO/131/EIC 
Fabricante de produ­

tos para o cabelo desen­
volveu um produto úni­
. co: "Cleopatra", a partir 
de minerais e plantas. 

, FUNCHAL, 22 DE MAIO DE 2000 

Jardim de InfâncÍa da 
Apresentação de Maria da , 
Calheta (1.992.768$00) e, . 
por fim, o Jardim de Infân­
Cia: da Palmeira do Centro 

. Social e Paroquirude San- , 
ta Cecilia (1.552:823$00). ' 

As verbas acima mencio­
nadas foram aprovadas em 
Conselho de Governo reuni­
do nos dias 16 e 22 de Mar­
ço do corrente ano. 

uma confiança mútua nas 
qualificações profissionais 
docentes. ' 

A conferência destina-se, 
de acordo com o ministéfib, 
a representantes dosmmis­
térios da Educação na Rede 
Europeia, delegados nacio­

. nais dos Estados-membros 
. ao Comité da Educação do 

Conselho da União Euro­
peia e a altos funcionários 
de organismos ligados às po­
líticas de formação de pro­
fessores. 

Nesta ,' conferência esta­
rão em debate medidas rela­
tivas à garantia da adequa~ 
ção dos cursos de formação 
de professores às novas exi­
gências 'profissionais, 'bem 
como as relativas à certifica­
ção profissipIi.al , docente. 

Trata-se de um aplicac 
ção para pintar cabelos 
grisalhos e alisar. Procu­
ra importadores. 
Ref. OO/ 132/EIC 

Empresa israelita do 
ramo da alta tecnologia 
desenvolveu um proces­
so de gravação de ima­
gens a três dimensões 
em cristais. Procura dis­
tribuidores em Portugal. 
Ref. 00/133/EIC 

Empresa israelita pro­
cura contactos de fabri­
cantes de garrafas de vi­
dro. 
Ref. 00/134/EIC 

Fabricante de fita co­
la para indústria e escri­
tórios procura importa-

dores/dístriblíidores. ' .. 

Ref.OO/135/EIG 
Este fabricante de emul­
sionantes acrílicOS para 
aplicações em têxteis e 
papel, tanto na constru­
ção, como na indústria, 
procura importador. 
Ref. 00/136 /EIC 

Esta empresa israelita 
desenvolveu um software 
IRB - Internet Ready Buil­
ding - de aplicação em ho­
téis e outros edifícios pú­
blicos, de forma a que 
qualquer utilizador nacio­
nal ou estrangeiro se li­
gue à Internet sem neces­
sidade de configurar a li­
gação. Procura parceiros 
locais. 
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Governantes 
e banqueiros 

reunidos em Riga 
Governadores de bancos centrais e mi­

nistros da economia de 60 países membros 
do Banco Europeu de Reconstrução e De­
senvolvimento (BERD) estão reunidos des­
de ontem em Riga para aprovar o plano de 
actividades e eleger novo presidente. 

O único candidato ao cargo de presiden­
te é actualmente o Director do Tesouro 
francês, Jean Lemierre, de 49 anos, pelo 
que a sua eleição é considerada pratica­
mente certa. 

Jean Lemierre preside desde Janeiro,de 
1999 ao Comité Económico e Financeiro da 
União Europeia (UE), instância encarrega­
da de preparar as reuniões de ministros 
das finanças da EU e Euro-11, e desde No­
vembro passado presidente do Clube de Pa­
ris. 

Charles Frank, que assegura interina­
mente a presidência do BERD desde que o 
titular, Horst Koehler, transitou para direc- ' 
tor-geral do FMI, salientou que as Europas 
Central e de Leste e os países da ex-União 
Soviética recuperaram bem da crise russa 
de Agosto de 1998 e as suas economias pa- . 
recem estar a crescer mais rapidamente. 

Em debate nesta reunião anual do 
BERD estará a opção d~ centrar priorita­
riamente nos países mais atrasados e com 
mais dificuldades económicas as ajudas da 
instituição, que tem sido acusada de con­
centrar as ajudas nas nações da zona com 
melhor comportamento económico, desig­
nadamente a Polónia, Hungria e República 
Checa. 

Mais 2,8 milhões 
de novas acções 

hoje na Bolsa 
São admitidas à cotação hoje, na Bolsa 

de Valores de Lisboa e Porto (BVLP) 2,8 mi­
lhões de acções da Pararede, correspon­
dentes ao aumento de capital social de 
8.881.250 para 11.681.250 Euro. 

O anúncio, publicado no boletim de cota­
ções da BVLp, adianta ainda que as acções 
tem um valor nomina1 de um Euro (200,482 
escudos) cada uma. 

O referido aumento de capital social 
ocorreu em Julho do ano passado. 

Entretanto, a Pararede já anunciou que 
vai realizar um novo aumento de capital 
social dos actuais 11.681.250 acções para 
70.087.250 acções, correspondentes à emis­
são de cerca de 58,4 milhões de novos títu­
los. 

Na sexta-feira, às 13:00h, as acções da 
Pararede encontravam-se em quebra de 
6;34 por cento para 26,00 Euro (5.213 escu­
dos), tendo-se movimentado apenas 28,5 
mil acções. 

Euro fraco 
pode levar a nova 
subida das taxas 
A desvalorização do Euro e o excesso 

de liquidez continuam a ser perigos para a 
inflação. na Europa e poderão levar a no­
vos aumentos das taxas de juro, segundo o 
Editorial do Boletim Mensal do Banco Cen­
tral Europeu (BCE). 

A autoridade monetária europeia consi­
dera que «o nível da taxa de câmbio do Eu­
ro tornou-se ainda menos- consistente com 
os fundamentos económicos cada vez mais 
positivos da área Euro», depois da.-queda 
da moeda europeia registada durante o 
mês de Abril. 

«Enquanto não se inverter, a deprecia­
ção da taxa de câmbio do Euro continuará 
a acentuar os riscos para a estabilidade de 
preços a médio prazo devido ao seu impac­
te sobre os preços da importações», refere 
o BCE, garantindo que continuará a «vi­
giar at,entamente esta evolução». 
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MA'RINHA P O R T U .G U E S A 

Reequipamento 
'muito ambicioso 

De acordo com Cas­
. tro Caldas, minis­

tro da Defesa, pre­
sente nas comemorações 
do Dia da Marinha, Portu­
gal tem neste momento o 
mais ambicioso programa 

. de reequipamento naval, 
para o qual é necessário 
possuir capacidades eco­
nómicas e financeiras pa- ' 
ra sustentar o projecto de­
lineado, que prevê o des­
congelamento das vagas 
civis para a Marinha. 

Castro Caldas, também 
garantiu, sábado, em Por­
timão, que o sistema remu­
neratório, em fase de ne­
gociação com as associa-

. ções dos três ramos das 
forças armadas, estará 
concluído até final deste 
ano. 

Falando no final das ce­
rimónias militares realiza­
das no Largo do Dique em 
Portimão no âmbito das 
comemorações do Dia da 
Marinha, Castro Caldas 
admitiu que as forças ar­
madas não possuem as do-\ 
tações necessárias para 
suprir todas as carêncitts. 

«Descontentamento há 
sempre, porque se efecti­
vamente as forças arma­
das. tivessem as 'dotações 
necessárias para poder 
suprir todas as carências 
que têm tudo andaria mui­
to bem», disse o governan­
te, acrescentando que 
existe também talento pa­
ra encontrar mecanismos 
que possam de forma fa­
seada reequilibrar algu­
mas situações, nomeada­
mente ao nível dos esca­
lões remuneratórios. 

Vagas congeladas 

na Marinha 

«Existe um conjunto de 
necessidades a satisfazer 

PUBUCIDADE 

• O ministro da Defesa, Castro Caldas, presidiu às 
comemorações do Dia da Marinha, em Portimão e 
admitiu que as forças armadas estão carentes de alguns 
meios. A renovação da armada vai ser uma realid~de. 

A vida dos "velhos" patrulhas está a acabar. vêm aí 10 navios de patrulha oceânica. 

por pessoal civil da Mari­
nha, cujas vagas de admis­
são estão congeladas por 
legislação geral para to­
.dosos serviços da admi­
nistração pública», expli­
cou o ministro. 

75% da frota 
com mais de 25 ano's 

Para o Chefe do Estado­
-Maior da Armada, almi­
rante Vieira Matias, é ne­
cessário avançar com a re­
novação de navios, já que 
75 por cento da frota da 
Marinha Portuguesa pos­
sui mais de 25 anos, dois 
terço.s da vida normal de 
uma embarcação. 

«Trata-se do principal 
projecto ·que prevê a vin­
da de três submarinos, 
um navio polivalente logís­
ticó e de 10 navios de pa­
trulha oceânica, cuja cons-

trução está ser considera­
da para ser efectuada em 
Portugabi, argumentou. 

Na sua alocução, Vieira 
Matias referiu que o redi­
mensionamento efectuado 
ao nível interno na Mari­
nha, produziu uma redu­
ção global de seis mil efec­
tivos desde 1994, dos 
quais 2.500" nos últimos 
três anos. 

Contudo, houve um 
agravamento involuntário 
da escass~z de pessoal ci­
vil, em consequência do 
«continuado congelamen­
to de admissões, que ain­
da persiste e que urge des­
bloquear». 

O programa das come­
morações do Dia da Mari­
nha, que celebra a viagem 
de Vasco da Gama à Índia, 
chegou a Calecut 20 de 
Maio de 1498, integra uma 
exposição de actividades 

. da Marinha Portuguesa, 

mostra patente nas insta­
lações do Instituto Portuá­
rio do Sul em Portimão. 

Visita pública a unida­
des navais da Marinha de 
Guerra Portuguesa, em­
barque e passeio de jo­
vens a bordo dos navios 
atracados ao cais de Porti­
mão e provas náuticas no 
rio Arade são outras ini­
ciativas que integram o 
programa das comemora­
ções do Dia da Marinha. 

Banda da Armada 
em vál"ios concertos 

A Banda da Armada as­
sociou-se -às comemora­
ções com a execução de 
uma série de concertos, a 
partir dedo mingo e até 26 
de Maio, a realizar respec­
tivamente em Portimão, 
Lagos, Silves, Albufeira e 
Faro. . 

...• : 
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CARGA 

22 - Atasaylar II, turco. 
De Isfendrenu para Lis­
boa. Atraca dia 22 às 
8:00 horas. Sai dia 24 à 
noite após descarregar 
ferro. (JFM) 
22 - Funchalense, portu­
guês. Chega à tarde. De 
e para Leixões. Contento­
res e automóveis. (ENM) 
22 - Francisco Franco, 
português. Chega à tar­
de. De e para Lisboa . 
Contentores e automó­
veis. (Transinsular) 

MILITARES 

22 - USS Moosbrugger. 
Navio da Armada Ameri­
cana. ·Sai dia 22 às 6:00 
horas. Escala de rotina. _ 
(Blandy) 
22 - HNLMS Karel 
Doorman. Navio da Mari­
nha holandesa. Sai dia 
22 às 6:00 horas. Escala 
de rotina. (Blandy) 
22 - NRP Vasco da Ga­
ma. Navio da Marinha 
de Guerra Portuguesa. 
Sai às 6:00 horas. Escala ' 
de Rotina. (ZMM) 
22 - Balleares. Navio da 
Marinha Espanhola. Sai 
dia 22 às 6:00 horas. Es­
cala de rotina. (ZMM) 

PASSAGEffiOS 

22,24 - Lobo Marinho. 
Sai às 8:00 horas para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 18:00 horas, 
com chegada prevista pa­
ra as 21:00 horas. (PSL) 

CRUZEIROS 

24 - Aurora, britânico. 
. Chega às 8:00 horas e 
sai às 18:00 horas 
(Blandy) 
25 - Brehmen, bahaa­
miano. De Lisboa para 
Ponta Delgada. Chega às 
14:00 horas e sai dia 26 
às 16:30 horas. 
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Mini férias - Preços excepcionais 

. • Portugal no seu melhor: escapadinhas 
Mini férias ~ Preços excepcionais 

- MOI)~e.s 'A.Jentejanos . 
- Sola'rê'i;~de Portugal 
- T e niUi$ & Spas 
- Pousàp.~-s d e: Portugal 
- Descidas. nCl .rio Douro: .. e muito mais! 

Solicite programa detalhado num dos nossos escritórios: 
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